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SCIKXCIAvS K J.KTRAS

jfiprigio Çuimarães

|  |  1-0 pela primeira vez no Theatro S. Izabel, 
presidindo nina sessão solenme do corpo aca- 

"V/ demico, e não sei se a legenda snggestiva 
do sen nome, cpie, então, andava nos círculos 

alegres da mocidade numa onda sonora de sympa- 
tliias, ou se o effeito maravilhoso do seu verbo em­
polgante, fez apparecer aos meus quinze annos a 
sua physionomia immersa n’um suave clarão de sere­
nidade olympiea.

Certo é que u’aquella noite cu perdi a noção 
do tempo, e deixei-me ficar na minlia cadeira, es­
quecido inteiramente dos hábitos irrevogáveis da 
casa paterna, onde ás 8 horas eu deveria apreseutar- 
nie á revista de mostra.

Lembro-me de ter despertado do goso espiri­
tual com o aviso terminante do presidente;— está 
encerrada a sessão.

Foi então que eu comecei a sentir na epider- 
uie o frio do remorso por ter esquecido os meus
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deveres filiaes; e até ao batente da casa fui pedin­
do inspiração e amparo ás musas misericordiosas.

Ao abrir-se-me a porta divisei logo, na meia 
claridade, a figura de meu Pae, barraudo-me a 
passagem, e immediatamente estrugiu aos meus 
ouvidos, no tom secco das suas reprehensões, a per­
gunta esperada:— Que horas tem no seu re/ogio ?

Tive de formular o arrasoado das minhas des­
culpas, e quando eu lhe assegurei que estivera ou­
vindo Aprigio Guimarães, vi perfeitamente um sor­
riso de orgulho modificar-lhe o aspecto, ao mesmo 
tempo que elle me dizia:— Pois está perdoado, 
porque não perdeu o tempo.

Entretanto aquelle discurso fôra, talvez, o canto 
do cysne, e á minha juventude não passaram des­
percebidos os tons melancholicos do orador, a ma­
goa intensa dos sens periodos, mesmo nos trechos 
em que elle aconselhava aos jovens discípulos a 
confiança no futuro. E’ que a grande aguia da 
tribuna pernambucana tinha as remiges presas pe­
los desalentos na batalha da vida, emquanto sim­
ples aves de arribação faflavam azas nos cimos 
victoriosos.

*
★ *

O Dr. Aprigio Justiniano da Silva Guimarães, 
nasceu no Recife, a 5 de Janeiro de 1882, no sitio 
outr’ora pertencente ao Visconde de Goyanna, na 
Encruzilhada de Belem.

Era, portanto, do período aureo da regencia.
Embalara-lhe o berço o sopro de rebeldia que 

reboou no Império desde o 7 de Abril e veio lenta- 
mente morrendo até exhalar o ultimo suspiro na 
bocca de Nunes Machado, no dia 2 de Fevereiro,
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Por outro lado, a onda negra da reacção co­
meçara a concentrar-se nos dias em que Aprigio 
Guimarães viera ao mundo e alagou a planície da 
opinião nacional, quando vinte annos depois, em 
1851, elle entrava na vida publica ostentando as 
insígnias do bacharelato. (9 meio moral deveria 
ter uaturalmente influído na formação do seu carac­
ter.

No sangue elle trouxera, porventura, o calor 
civico dos patriotas da jornada memorável em que 
o exercito fôra o protagonista, e da escola ficara- 
lhe certameute o espirito reaccionario que encheu o 
ambiente durante quasi todo o 2." reinado.

Ao entrar na vida social, com o seu titulo scieu- 
tifico, Aprigio deixa-se empolgar pelo meio, e alista- 
se no partido conservador.

O espirito jacobiuo e o materialismo dos en- 
cyclopedistas que haviam, por algum tempo, dominado 
nas preleeções e no jornalismo acadêmico de Olinda, 
cederam o passo á philosophia reinante de Cousin 
que adquirira em França direito de cidade, desde 
a Restauração.

Foi a esta corrente espiritual, que Aprigio se 
lançou, quando na sua Memória Histórica de 1859, 
mezes depois de nomeiado lente, se referia com um 
certo desdem ao socialismo triumphaute, n’outro 
período, nos corredores da Academia, em S. Bento.

Como quer que seja, em breve o espirito do 
Mestre fez a contramarcha, voltando até as raizes 
do seu berço, e haurindo na fonte do liberalismo 
brasileiro as forças vivas que deveríam no futuro 
dirigir- os seus instinctos civicos.

Até então, Aprigio apenas tivera ensejo de 
assentar-se, como suppleute de um representante do
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Ceará, em tres sessões seguintes, na Camara dos 
Deputados, onde o seu espirito dominado pelos ci- 
poaes orthodoxos da philosophia e do partidarismo 
brilhou somente em apartes.

Foi 11 a cadeira de Mestre que, nos últimos 
vinte anu os de sua vida, elle se armou para as lue- 
tas da tribuna e as polemicas da imprensa.

Pouco a pouco a sua intelligencia foi despren­
dendo-se dos preconceitos religiosos e politicos, até 
se equilibrar 11a região serena da autonomia que é 
a maior conquista do espirito humano.

Quando Aprigio entrou para a Faculdade, a 
atmosphera intellectual do velho pardieiro era vi­
ciada e abafadiça.

Nem uma restea de luz entrava pelas fisgas 
das portas.

Ao corpo docente davam o pão do espirito Ta- 
parelli e Ventura de Raulica no Direito Natural, 
Troplong 110 Civil, Dobão 11a Pratica Forense, Ben­
jamim Constant, com a engrenagem do Poder Mo­
derador, 110 Direito Publico, e Rossi no departa­
mento criminal. O corpo discente estava emociona­
do com os echos lamentosos da musa lamurienta 
de Franklin Doria. Não havia mais no jornalis­
mo acadêmico o tom de rebeldia política das folhas 
do periodo anterior: —  o E cho de Olinda, de Si- 
nimbú e Ferraz, a Voz de Beberíbe, de Souza 
Franco, o Olindense, redigido por Sérgio Teixeira 
de Macedo.

A  mocidade refluia toda para os centros da 
litteratura, —  onde se podia expandir sem. compro­
missos, mas era um movimento sem orientação e 
sem base, fazendo resurgir arremedos de exempla­
res coudemnados lá fóra.
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O Cantor das Harmonias não electrizava 
mais os cenaculos do faubourg Saint Germ ain ; 
o romantismo de Chateaubriand e Madame de Sta- 
el cahira em descrédito; o poeta das Folhas do 
Outono abria a pliase brilhante das Legendas dos 
Secu/os.

Por outro lado, entrava em sceua Flaubert com 
a M adam e Bovary, qne era a sna primeira tenta­
tiva de romance physiologico. Desthronando a phi- 
losophia sentimental dejonffroy e Maine de Biran, 
Taine iniciava os sens estudos de psycholo- 
gia positiva, imprimindo-lhe um methodo novo e 
traçando-lhe o quadro 110 seu trabalho sob o titulo 
A In telligencia.

No Recife, porém, como no resto do Brasil, 
•não havia noticia desse movimento, e continuava-se 
a illuminar o espirito com a poeira do ouro falso 
de velhas theorias desacreditadas.

Aprigio Guimarães compreheudeu em tempo 
o atrazo, e, luctaudo sosinho contra o meio e os 
prejuízos da sua educação, foi paulatinamente se 
libertando dos dogmas que o escravizavam.

Relendo os seus discursos e escriptos de toda 
ordem, o critico descobre a coragem e a tenacidade 
com que elle, rompendo a muralha chineza da 
intolerância, entrou em lucta renhida e feroz contra 
o ar de sachrisíia que estiolava os rebentos da 
iutelligeucia.

Para nós outros, Aprigio foi uni atrazado, mes­
mo nos seus últimos dias, e, talvez por isto, os seus 
trabalhos não correspondam à sua nomeiada; mas, 
se o compararmos aos do seu tempo, dentro e fora 
da Congregação, se fizermos o estudo consciencioso do 
seu desenvolvimento no meio confinado em que se
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agitou, teremos de reconhecer que o seu esforço me- 
leceu bem os applausos da mocidade contemporânea.

Depois, os ulthnos progressos da sciencia • têm 
sido tão rápidos, que, se referindo à obra monu­
mental de Daru-in, um escriptor da Italia affirmou : 

nos 9ue fomos seus contemporâneos, podemos 
nos considerar sua posteridade ; embora elle re­
conheça que, á parte alguns princípios sujeitos a 
modificações com o desenvolvimento da physiologia, 
a doutrina da evolução será sempre a base da 
sciencia moderna.

Não é de admirar, portanto, que o velho pro­
fessor de Pycouomia Política no Recife seja cousi- 
deiado em atrazo. Apos a sua morte, o apparelho 
da intelligeucia humana continuou a fuuccionar na 
sua faina incessante, e a própria Academia do Recife, 
que n’outro tempo fôra um recinto fechado, viu os 
muros do m  agis ter dixit esboroarem-se ao sopro 
das affirmações audazes de Tobias e seus dis­
cípulos .

Sejamos, pois, justos com aquelle que, se não 
teve a fortuna de entrar triumphánte no período 
novo das lettras patrias, todavia foi um dos seus mais 
arrojados predecessores.

No seu tempo a terra pernambucana acha­
va-se constituída num feudo político e religioso.

 ̂ ^  ponto dominava a oligarchia do sangue,
noutro a intolerância da igreja—dois inimigos das 
idéas novas que se davam as mãos nos momentos 
solemnes. Dirigiam a arena dos partidos o visconde 
de Camaragibe e o scenario das lettras o Monse­
nhor Pinto de Campos, protonotario apostolico e 
outras cousas mais da Santa Sé.

ívra o reinado ovaute dos medíocres.

i
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O ultimo tribuno pernambucano havia morrido 
na revolução de 48, e o grande poeta que foi Ma­
ciel Monteiro andava honrando a representação ex­
terior do pai/, nos salões régios da Europa.

Quando morreu Abreu e Lima, alcunhado 
pelo desdem indígena com o titulo de General 
das Massas, allusão á sua popularidade e ao gráo 
militar nobremente ganho nas campanhas em prol 
da independencia boliviana, foi Aprigio quem se 
ergueu ua Opinião Nacional, com o fim de reptar 
o jesuitismo que, sob a responsabilidade apparente 
do bispo Cardoso Ayres, negava sepultura aos ve- 
uerandos despojos do patriota.

E o que d’elle disseram os do outro lado dá a 
medida exacta do seu valor, por mais que quizes- 
sem diminuir-lhe o mérito chamando-o Aprippa do 
Ceara, como se fosse clesdouro se elle houvesse 
apparecido ao mundo ua terra fera/, onde teve seu 
berço o cantor de Iracema.

Aprigio Guimarães foi advogado notável, dra­
maturgo, poeta, político distinctissimo, polemista res­
peitado, mas o seu campo de acção foi principalmente 
a cadeira de mestre, que deu ao seu aspecto a doçura 
legendária do sabio de Pathmos.

Na tribuna elle achava-se á vontade e senhor 
dos seus movimentos.

Raramente dando-se ás aventuras da improvi­
sação, sabia dizer as palavras com propriedade 
e com arte.

Da vez que eu tive a fortuna de ouvil-o não 
lhe notei na voz, no semblante ou nos gestos nenhum 
dos symptomas do medo que constitue o mau 
quarto de hora dos oradores. i
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Convencido, talvez, de que o orador precisa 
ter um preparo solido, ou alguma cousa mais do 
que « um pouco de imaginação, muita memória e 
grande descaramento,» no dizer pinturesco do auctor 
das Litteroturas Ma/sanas, Aprigio preparava 
pacientemente os seus discursos.

N ’um estudo psycho-physiologico sobre o Medo, 
Mosso conta a situação desoladora cm que se achou 
quando subio á tribuna pela primeira vez.

Kíle devia fallar a respeito da physiologia do 
souino no mesmo recinto em que tinha ouvido- os 
seus mestres. A ’ medida que a hora da conferência 
se approximava o medo fazia d’elle sua presa ; o 
coração batia-lhe apressado, tomando-se ideia fixa 
o receio de perturbar-se e perder o fio do pensa­
mento.

Ao encaminhar-se para a tribuna, faltou-lhe 
por completo a memória, o que lhe preduziu o 
cumulo da inquietação.

Sentia um frio de morte na espinha dorsal e 
um azoamento extranho nos ouvidos. As suas 
primeiras palavras produziram-lhe uma impressão 
singular, como se fallasse na solidão.

Pouco a pouco o recinto saiu da nevoa e elle 
começou a distinguir na multidão rostos benevolentes 
de amigos, sobre os quaes seus olhos se fixaram 
como fazendo um appello extremo.

Mais adiante surgiam ouvintes que demonstra­
vam a approvação com os movimentos da cabeça, em- 
quanto outros dirigiam a mão em forma de concha 
á orelha, afim de não perderem as palavras.

A primeira emoção estava passada e o orador 
começou a se tornar senhor de si. Desappare- 
ceu-lhe o tremor das mãos, o sangue circulou- de
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novo livremente, e a voz, que a principio tremera 
muito, readquiriu o tom persuasivo da exposição.

Entretanto, olhando os gradis do recinto, pa- 
recía-lhe que as guelas de um monstro se escan­
caravam para absorvel-o, logo que elle tivesse pro- 
uuuciado as ultimas palavras.

Aos que têm conhecido as emoções da tribuna, 
o quadro exposto pelo sabio italiano é completo.

Quanto a mim, se eu posso trazer o meu tes­
temunho n’um estudo da physiologia do orador, a 
enscenação da tribuna, a parte dramatica da orató­
ria cada vez me parece mais atterradora. Erram 
os que suppoem dar-me prazer confiando-me o en­
cargo de um discurso, porque se as probabilidades 
longínquas de um triumpho acalentam o amor pro- 
prio, todavia nãq c\ itam ó drama intimo dos receios 
estertorantes.

Aprigio Guimarães não demonstrava, na phy- 
sionomia pelo menos, os signaes d’esse terror.

Senhor de si, falando pausadamente, n’um 
tom magestoso de solemnidade, elle procedia a lei­
tura dos seus discursos com a maior segurança do 
effeito causado no auditorio.

Lia encantadoramente as suas peças trabalha­
das com esmero no silencio do gabinete, sciente da 
sua honrosa missão de doutrinador e do poder sug- 
gestivo de suas palavras nas rodas acadêmicas. O 
seu discurso era um festim de Epieurista, com o adubo 
copioso de sciencia, litteratura e política, tudo isto 
envolto nas dobras de um humor cheio de seducções 
irresistíveis.

Junte-se a isto a figura captivante realçada 
pelos cabellos brancos, os tons suaves da amenida- 
de característica do seu tracto, e nós teremos em syn«
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these o segredo da influencia que o velho Aprigio 
exerceu na Academia do Recife.

Tive a honra de dizer n’um documento offi- 
cial que o saudoso professor de Economia Política 
foi um typo de intercessão entre o velho período 
da Faculdade e o novo.

Por suas idéias, seus hábitos de lhaneza e 
tolerância, elle deve ser considerado o portador das 
primeiras reformas introduzidas no organismo an- 
kylosado do ensino superior no Curso Jurídico.

Baniu por completo as eeremouias ridículas do 
ritual, dando piparotes na gravidade caricata de 
certos preconceitos que formavam a linha divisória 
entre mestres e discípulos. Abriu as portas, do seu 
lar modesto á convivência dos rapazes, e, .trocando 
com elles idéias, soltava as redeas á sua ironia 
demolidora, fazendo a critica das instituições e dos 
costumes n’um tom de camaradagem que era o 
orgulho dos discipulos.

Não desdenhava provocar-lhes as risadas sin- 
ccias com as anecdotas picantes de que o seu re* 
pertorio era rico.

Bom dia, meus jovens collegas, foi invaria­
velmente a saudação com que elle abria a aula do 
5. anuo, no meio do acolhimento carinhoso dos 
aluirmos enthusiasmados.

A esse tempo, o seu procedimento, assumia, as 
proporções de um escandalo aos olhos de collegas 
circumspectos que se limitavam a,repetir monotona­
mente as apostillas, fungando o rapé de Xabregas, 
considerado, então, um complemento indispensável 
da sabedoria e do bom senso.

. APngi° era- um excelleute conversador, de 
espirito malleavel, discorrendo sobre os mais serio$
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»>•. ♦ . . . . . .
ássumptos ou os mais - ridículos com o chiste de 
sua palavra rendilhada.

As suas prelecções eram fáceis, em tom de 
conversa, de serão apimentado pelas referencias ale­
gres ou anecdotas espirituosas.

Os leitores não conheceram Prótho?
Pois é pena; porque foi um sincero homem 

do povo e iim liberal de qnatro costados. Anal- 
phabeto e parlapatão, Protho apprendera no antigo 
Club Popular ndções de Politica e Direito Publico.

Com essas tinturas, o ingênuo liberalão atrevia- 
se a discutir com os doutos, mascando o seu cha­
ruto até o meio.

Pois era uma graça o ver o bom humor com 
que Aprigio, após o jantar, dava ensejos ao velho 
Protho para a discussão, atacandó-lhe os lados fra­
cos, e mais engraçado ainda era o serio com que 
b Mestre repetia’ aos seus intimos os conceitos do 
outro, fingindo-se vencido no torneio.

E  assim foi sempre o seu humor.
Discutindo com ò antigo chefe conservador de 

Pernambuco, senhor de Camaragibe e regiões adjacen­
tes, Aprigio começava os artigos, invariavelmente do 
seguinte modo: Sou eu o offendido, Sr. Visconde.

O estribilho cahiu no goto do publico e por 
toda parte era repetido, em tom serio ou burlesco.

Um dos seus filhos, estudante de preparatórios, 
ao entrar toda manhau no collegio, encontrava os 
condiscípulos em alas para recebel-o, dizendo em 
côro ; — Sou eu o offendido, Sr. Visconde. Era 
ttma brincadeira innocente, que apenas revelava a 
Popularidade do escriptor. Pois bem! como o ra- 
Paz se queixasse, Aprigio disse-lhe paternal mente: 
Se des agra da-te a pilherià, não repetirei mais a
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phrase; e, effectivamente, no dia seguinte o artigo 
sahia pela primeira vez sem o estribilho.

Habituado ao voltarete, o velho Mestre fôra 
frequentador do antigo Club Pernambucano, um 
concurridissimo centro de diversões. Ao toque de 
meia noite a sineta do Club transmittia aos socios 
o aviso de que estava encerrado o serão. N ’uma 
noite em que Aprigio fôra infeliz no seu jogo pre- 
dilecto, a sineta deu o signal do costume.

Elle levantou-se a custo, como um homem in­
vadido bruscamente pelo rheumatismo, e disse com 
a gravidade habitual: - - Repique para os que ga­
nham e dobre para os que perdem.

De uma vez coube-lhe na Faculdade substituir 
um seu collega u’uma das cadeiras de civil, perce­
bendo apenas a gratificação pro labore. A’ hora 
própria, elle desceu, e quinze minutos depois a- 
chando-se de volta, um dos collegas, lhe perguntou 
se tinha dado aula em tão curto espaço de tempo.

Sim, respondeu elle, mas uma aula na ra­
zão de cento e trinta m il réis por mez.

Ferido pelas injustiças do partido liberal per­
nambucano que trazia já em seu seio a serpente da 
oligarchia leonina, elle recusou-se a collaborar em 
qualquer dos dois grupos que disputavam o mando 
sob o pretexto de não confiar na mansuetude 
apparente do leão, nem na fidelidade problemá­
tica do cachorro.

F ’ digna de nota a ironia com que Aprigio 
se referiu a um parlamentar do Império, «larangei- 
ra muito commutn,» que, de visita ao Recife, per­
guntara se effectivamente existia aqui uni certo Jus- 
tiniano Guimarães com geitos de orador e um  
tanto de lit ter a to, esquecido de que o conhecera
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intiinameute nos tempos da juventude pelo seu nome 
de baptismo e de guerra.

«Sou cathedratico de Economia Politica lia 
sete annos, dizia elle em 1878, com esta declaração 
tenho publicado centos de folhetos, pela cidade 
transitam annualmente dezenas de discípulos meus, 
na estação dos actos e honrada a bacuidade com 
dezenas de ouvintes, especialmente na sala do quinto 
anno. . . e mesmo assim, de quando em quando, 
encontro um collega que me pergunta qual a minha 
cadeira. »

Aprigio era muito accusado de usar da fôrma 
tersa nos seus escriptos, empregando palavrões ou tei- 
mos campauudos, censura ainda hoje muito fiequente 
n’uma terra em que se não conhece alingua vernacula.

Chegando-lhe aos ouvidos a censura, o festeja­
do mestre disse no tom de despreso de quem reco­
nhece a própria superioridade : 1 1alavroes, pala­
vrões, não diz quem quer; palavrões, palaviões 
só diz quem sabe ; pois ainda ha  ̂ pouco o Sr. 
José Veríssimo attribuiu a phrase a Tobias Barret- 
to, afim de se justificar da affirmação de que o 
grande teu to - serqip a n o fora um palavroso^

, Escrevendo a respeito de Jeronymo Collaço,
um viveur de sangue portuguez que, todas as manhãs, 
galopava no Bois, á hora do pschut equestre, ou 
«ia ao curral do Steeple de Auteuil, beber um copo 
de leite á têta da vacca Mathilde,» Ramalho Ortigão 
assegura que a sociedade burgaeza de Lisboa o 
corria á chufa, sempre que elle vinha de visita a terra 
patria, na difficuldade compromettedora perante a 
vigilância policial de o correr á pedra.

Uma reprovação geral levantava-se «contra os 
seus sapatos de bico, as suas calças justas, os seus
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chapéos arqueados, o seu grande botão solitário de 
uma pérola preta rodeada de brilhantes no peito da 
camisa de bailes,» mas, affirma o critico portugtiez, 
algum tempo depois, todos elles traziam sapatos 
muito mais bicudos e muito maior botão no plas- 
tron da camisa, alem dos outros distinctivos citados, 
tudo isto com exagero.

Dos palavrões de Aprigio pode-se dizer outro 
tanto, e ahi anda um que aliás não o recommen- 
daria á posteridade, aos bolèos, com a filiação pro­
positalmente esquecida, na bocca de todos os tribu­
nos de arraial Ha honras que não se solicitam, 
mas que, uma vez conferidas, não se recusam.

Estudado Aprigio Guimarães no seu meio, elle 
foi incontestavelmente um grande espirito, e, dados os 
descontos da modéstia, não deixava de ter certas 
razões, quando repetia à phrase do abbade Manry : 
— Sinto-me pouco se me considero e muito 
se me comparo.

Na sua Memória correspondente ao anno de 
1859 já o grande tribuno affirmava : — « E u sou 
do ensino livre ; mas tombem sou da força 
mora! dos mestres, principio util não só á in te ­
ligência como ao coração dos discípulos. >> E 
assim foi realmente. Introduziu na Faculdade o en­
sino livre bem antes qae o decretasse o acto do minis­
tro Leoncio de Carvalho, prestigiando-o com o realce 
do seu talento e das suas virtudes civieas, como 
bem poucos o têm feito antes e depois d elle.

Foi suavemente bom, da bondade nativa e sem 
calculo, e a esta grande nota do seu teclado affec- 
tivo devfeu a popularidade que se tornou o seu 
maior galardão até depois de morto.
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Perante o seu tumulo a mocidade chorou co- 
piosamente acompanhando os arroubos da eloquên­
cia peregrina do quinto annista Pepes de Vascon- 
cellos, quando elle affirmou que o titulo de velho 
Aprigio conferido ao mestre desapparecido, nos 
dias dos seus triumphos, era o doce qualificativo 
que só se confere aos paes e aos bemfeitores.

Ainda estou ouvindo o jovem orador dizer, 
com a voz entrecortada pelos soluços, diante do corpo 
enregelado e hirto do seu mestre : — ahi está, se­
nhores, quem nunca oppoz barreiras ao futuro  
dos seus jovens compatriotas.

Aprigio Guimarães não podería passar desper­
cebido no meio acadêmico, porque foi amigo dos 
discípulos u’um periodo feroz de carrancismo e teve 
feição própria no tempo das apostillas que eram 
verdadeiras peças de retalhos.

Renan disse: — «cada um nasce com a sua 
philosophia, como outros nascem com o seu estylo.»

Não sei se Aprigio nasceu com a sua philo­
sophia, mas devo assegurar que elle teve a proprie­
dade de imprimir ás suas idéias um cunho pro- 
prio, e o seu estylo foi, sem duvida, o que de mais 
pessoal se pode encontrar nas suas obras.

Diz-se que Michelet ao ler um dos romances 
cavalheirescos de Alexandre Dumas, escrevera-lhe o 
seguinte : —J e  vous aime parce que vous etes une
des forces de la naiure.

Relendo a obra de Aprigio Guimarães, eu 
sinto-me também tentado a dizer: — venero a sua 
memória, porque elle foi uma das forças espirituaes 
da terra pernambucana.

P h a e e a n t e  da  Ca m a r a .
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A G. F ioravanti.

Bom dia, meu amigo. Aqui me tens desperto. 
Acolhe-me em teu seio augusto e palpitante.

que uoite cruel! Não lês no meu semblante 
As agruras sem fim de um coração deserto ?

Dá que eu descance agora em teu lençol d’espumas, 
hntre o salso rumor e festivos carinhos,
Dste ceiebro que a insomnia povoára de brumas, 
-Esta alma que a dôr lanceára de espinhos.

boge a lua no céo. O seu rosto de fada 
Apagou-se no azul: vae dormir em seu.leito.
Abre o dia sorrindo a palpebra dourada.

Dá-me abrigo, leão, no calor do teu peito, 
lenho frio! Desperta a formosa alvorada 
Da saúde e do amor nesse musculo desfeito.

Natal — 1904.

Pinto de Abreu.

i



C onse lh e iro  S ilv e ira  d e  Souza

Nasceu o Con­
selheiro J o ã o  
Silveira de Sou­
za a 4 de Feve­
reiro de 1824, 
tendo- lhe servi­
do de berço a 
antiga cid  ade 
de nesterro, ho­
je Flori anopol is, 
capital da então 
p r o v í n c i a  de 
Santa Cathari- 
na, onde cursou 
as aulas de pri­
meiras letras, 
francez e latim 
até que, em bus­
ca de horizmtes 
mais largos, on­
de melhor podes- 
se cultivar sua 
intel l igencia,  
partiu para a 
cidade do Rio 
de Janeiro(1841) 
naqual concluiu 
os seus estudos 
de latim, fran­
cez, geographia 
e philosophia.

Seguindo em 
princípios d c

1843 para S. Paulo, ali prestou exames das disciplinas então 
exigidas para a matricula no curso jurídico, feito o que, matricu- 
lou-se na Faculdade de Direito 118-18] que o .aureou em fins de
1849.

Pe vpltà a seu estado natal, çonlrahiu núpcias (1831) com
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um a d is tin c tiss im a  senhora, filha  do an tigo  m ag is trad o  D r. Se­
vero Amorim do V alle  a  quem  acom panhou p a ra  e s ta  c idade , 
quando  elle  veio em possar-se  do cargo  de desem b arg ad o r d a  R e­
lação  d ’este E s tad o  p a ra  que fo ra  nomeado.

E m  m eiados de 1882 obteve o lo g a r de official m aio r d a  se­
c re ta r ia  do T r ib u n a l do Commercio d ’e s ta  c id ad e . P o r  e ssa  
epoca, seus am igos políticos confiaram -lhe  a  ad m in is tra ção  e re ­
dacção  do «União», orgam  do p a rtid o  conservador d ’este estado  e 
tão  valiosos foram  os serviços p restados, ta m a n h a s  provas deu 
de seu ta len to  e il lu s tra ç ã o  que, çm g a la rd ã o , lhe deram  o lo g ar 
de sec re ta rio  do Governo do P a r á  que t in h a  en tão  por P re s id en te  
o C onselheiro S eb astião  do Rego B arros.

E m  Ju n h o  de 1835 foi nom eado len te  su b s titu to  d a  F acu ld ad e  
de D ire ito  d ’e s ta  c idade .

A d m in istrou  successivam ente a s  p rov íncias do C eará  iJu lh o  de 
1857 a  Setem bro de 1859), M aran h ão  (Setem bro de 1859 a  M arço de 
1861), P ernam buco  (O utubro  de 1862 a Ja n e iro  de 1864), tendo-se 
revelado p o rtad o r de q u a lid a d e s  excepcionaes de homem de go­
verno, no tadam en te  no u ltim o em que teve de se b a te r  com o V is ­
conde de C am arag ib e , B arão  de M uribeca  e ou tros chefes conser­
vadores en tão  em toda  a  p u ja n ç a  de seu p res tig io .

E m  1864 tomou assen to  n a  C am araco n .o  rep re sen tan te  de su a  
p rov íncia  cujo d ire ito  defendeu com b rilh an tism o  e feliz exito  n a  
fam osa questão  de lim ites en tre  S a n ta  C a th a r in a  e P a r a n á .

N om eado p res iden te  d a  B ah ia  [1867] pelo C onselheiro  Z a c h a ­
r ia s ,  não aceitou a  honrosa  incum bência , pelo que lhe foi de­
s ig n a d a  a  com m issão de Inspecto r d a  A lfan d eg a  do R io  de J a ­
neiro, ca rg o  que exerceu d u ra n te  5 mezes e que deixou p a ra  tom ar 
de novo assen to  n a  C a m a ra  dos D eputados.

T endo  fallecido  o C onselheiro  S á  e A lbuquerque , m in is tro  do 
e s tran g e iro , foi-lhe co n fiada  e ssa  p a s ta  ein que se m anteve a p e n a s  
d u ra n te  tre s  mezes.

De Ju lh o  de 1884 a  A gosto de 1885 esteve á fren te  do governo 
d a  P ro v ín c ia  do P a r á .

Em  1889 foi p e la  3 .a vez eleito  depu tado  por S a n ta  C a th a r in a , 
não tendo, porém , tom ado asse  nto em v irtude d a  im plan tação  d a  
R ep u b lica  no P a iz .

Em  1890 solicitou e obteve do Governo s u a  a p o sen tad o ria  
como lente  d a  F acu ld ad e .

E leito , então, p res id en te  do Banco F ran co -B rasile iro , com séde 
n a  C a p ita l F edera l, n ’etle  se m anteve a té  M arço de 1896, tendo 
sido exonerado  a  pedido e vindo p a ra  o R ecife f ix a r re s id ên c ia  
e d e sc a n sa r  de um a longa e a fan o sa  v id a  ch e ia  de tr a b a lh o s  e 
re lev an tes  serviços á p a t r ia  e á s  le t ra s .

De todos os cargos , o que m aio r p a r te  occupou n a  s u a  longa 
e b r i lh a n te  c a r r e i r a  foi o do m ag is té rio  que  exerceu dc 1855 a  
1890, dos q u a e s  os ú ltim os 5 annos como D irec to r d a  F a c u ld a ­
de de D ire ito  d e s ta  c idade , onde se revelou um ad m in is tra d o r  
de r a r a  e n e rg ia  a l l ia d a  a  um a c a lm a  e c o rd u ra  inexcediveis.

D u ran te  esse tem po escreveu Lições de D ireito N atural, 
Lições de D ireito Publico Universal, Lições de D ireito das Gen­
tes que foram  p re m ia d a s  pelo G overno Im p eria l.

Logo depois dç form ado, publicou  cm S, P a u lo  unj livro  de
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versos—« M inhas C anções» muito bem acolhidos pela critica  
indígena.

Quando presidente do Ceará, escreveu um a extensa c ritica  
das obras geographicas do padre Pompeu (.depois senador ) a 
qual aqui foi publicada.

E ’ também autor de um esboço da h isto ria  do P apado  des­
de suas origens até P io  IX. que devia servir de introducçflo 
a u m lh r jq u e  começou a escrever,' combatendo a infallib ilidade 
papal, proclam ada como um dogma por aquelle pontífice ; de 
compêndios de arithm etica elementar, de geographia physica e 
política e de astronom ia; de uma conferência scientifico-pittores- 
ca sobre o sol ( pub licada n' A  Província em 1874 ) de alguns 
artigos sobre chronologia astronôm ica; de innum eras poesias, 
poemetos heroicos, críticos e humorísticos; de uma traducção em 
verso dos 4 prim eiros cantos d a  Eneida  de V irgílio  ; da de a l­
guns de um poema de O ssian; da de um canto do Pqradise 
/-os/ de Milton.

Bem que alquebràdo physicam ente ao peso dos seus 80 an- 
nos, consummidos gloriosam ente em traba lho  proveitoso, o conse­
lheiro S ilveira de Souza possue a inda  uma intelligencia no 
verdor dos seus 20 annos.

E is, em traços largos, a vida do conselheiro S ilveira de 
Souza, uma verdadeira relíqu ia do passado e que sempre alliou 
a  um grande talento servido por copiosa illustração  um c a ra ­
cter sem jaças.

A « A C ultura A cadêm ica» rende hoje ao seu venerando 
nome a m ais ju s ta  das homenagens.



Velhas arvores
para Jlrthur jyfuniz.

Foram ontróra tão festivas estas 
Velhas arvores, hoje desgalhadas ; 
Nellas ergueram cânticos e festas 
As multidões das aves debandadas.

Inda eram hontem mattas e florestas ;
Ao recontro da furia das nortadas 
Em viravoltas rispidas, funestas,
Foram-se os galhos, foram-se as ramadas.

Como estas velhas arvores derruidas/
Um dia nós seremos, e, entre magoas, 
Recordaremos as venturas idas,

Atraz deixando as pompas e os enganos, 
Redemoinhando no fragor das aguas 
Da correnteza murmura dos anuos !

J osé de Barros L ima.



H propedêutica politico-juriôica ôe yírthur 
Orlando

i

M Pro M urena, tentando Cícero achin calh ar os mé­
ritos do jurisconsulto S ervio Sur,picio, deprimiu, 
por ta l  modo, o valor da  jurisprudência , que não se 
comprehende como, pensando assim, tivesse escripto 

| esses bellos tractados que-chefiaram até nós com os
nomes de D e legibus. D e republica e D e offidis. M a ­

tér ia  de tam b a ix a  estofa não devia attrahir  o engenho primoroso 
do gran d e  orador.

A  sciencia do direito, bra d a va  o defensor de Murena, e 
cousa bem m esquinha ; reside, principalmente, em questões de 
morthographia e pontuação. M as eu estou certo de que f a r í a ­
mos grave  injustiça ao celebre republicano, si não tomássemos 
esta  sua  ousada coarctada como um argumento ad liomincm  a que 
recorre o advogado em fa l ta  de outro melhor, prompto. porem, a 
esquecel-o no dia  seguinte.

Não e ra  da  jurisprudência , a que os romanos consagraram  o 
culto d a  m ais  profunda veneração, aureolando-a com o brilho vi- 
vacissimo da  su a  intelligencia, não era  da jur isp ru dên cia  que 
C í c e r o  menoscabava, e sim dos mysterios do calendário  e das 
art im an has dos velhos sacerdotes conhecedores d as  formulas ca- 
b a lis t ica s  pelas quaes, nesse tempo, se punha o direito em acti- 
vidade.

O grande amigo de P omponio Attico  reagia contra os pre­
conceitos e as caturrices ridículas que acorrentavam as intelli- 
gencias dos profissionaes e oppunham entraves ao desenvolvimen­
to da doutrina.

Desde essa  epocha memorável, a jur ispru dên cia  se vem despo­
jando das obscuridades que lhe conturbam a limpidez, á propor­
ção que a  sua  esphera se a la r g a ,  que os seus instrumentos se 
humanizam, que os seus intuitos se accentuam e que e lla  toma o 
posto que lhe a ss ig n a la  o conjuncto d a  cultura  hum ana,

Mas, ainda hoje, apezar desse longo processo de desbastamen- 
to e elucidação, subsistem duvidas sobre o logar do direito na en-
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«nhre a extensão precisa de seu objecto e sobre o me-
tWtoPnue melhor lhe convém. Estas idéas preliminares necessi- hodo que melhor ine ge constitúa, de modo sattsfacto-
rio a systématizáção\íos princípios fundamenta» da sc.enc.a 

ju ríd ica^ dellag( si nj0 é a base sobre que se ha de levantar 
n vasta e brilhante construcção da jurisprudência rejuvenescida 
Selo influxo da sociologia e das outras sciencias que a vieram des­
pertar da somnoleucia doentia que a acommettera, é, certamente, 
“ portico marmoreo dando ingresso aoedificio magestoso

Si eu ià não conhecesse o alto valor das producçoes intelle 
ctuaes de A kthur O rlando , o assumpto de seu livro que tem por 
titulo-Propedêutica jurídica (1) seria so por si capaz de me con 
miist-ir a •ittencão, actuando sympathicamente sobre ella, subju- 
gando-af absorvendo-a; Realçada a importância do objecto pelo 
que o nome do auctor promette, adquire o livro uma seducçao

iricsisti ^ 'e!feutit.a vej0 acompanhada de outro volume, os Ensaios 
de critica, (2) formado por uma collecção de escriptos em que se 
estudam varias questões de sociologia e direito. Como obra de 
erudição e como seminário de uléas, é grande a sua opulência. 
Os estudos sobre T obias Barketto e Svlvio Roméro sao traça­
dos com a mestria de um consummado conhecedor da critica lite­
rária e das escholas philosophicas. Delles se destacam, em níti­
do relevo, as figuras desses egregios pensadores, nos quaes a his­
toria ha de reconhecer dois dos mais poderosos propulsores do 
nosso progresso inteltectual. Os trabalhos sobre o adultério, a 
pena de morte entre os hebreus e o crime são bem feitas applica- 
cões do methodo historico e comparativo ao exame de questões ju­
rídicas Os outros ensaios não ficam mal collocados ao lado destes 
que acabo de citar, ou encarem, com a historia e a psychologia, 
o problema da morte, ou percorram, com Oliveira L ima , as para­
gens exóticas e a cultura extranha do Japão, ou exaltem, numa 
expansão de patriotismo, a fertilidade e as bellezas da terra per­
nambucana. . . .  . .. , , ,

Privo-me, porém, do prazer de falar mais detidamente dos 
Ensaios, para me demorar na apreciação da Propedêutica, onde as 
idéas dê Orlando sobre os primeiros princípios da sciencia do 
direito são expostos em condensação systematica.

Para o auctor da Propedêutica, «  os problemas do direito são 
estudos de sociologia dynatuica, ifr pelo que  ̂se prendem intima­
mente á elaboração gradual da idéa de progresso e á historia da 
lucta activa pela civilização. J> (3) ,

Este modo de ver é verdadeiro e dispensa hoje qualquer jus­
tificação Delle resulta, como conseqnencia, que o jurista deve, 
em primeiro logar, descobrir a relação entre os factores da evolu­
ção cultural humana e as formas jurídicas, estabelecendo não só­
mente o parallelismo, como, principalmente, a connexão entre as 
successivas transformações do estado social e as variações corres­
pondentes do direito. Problema difflcil, dir-me-ão, contra o qual

(1) Recife, 1904. ,
(2) Recife, 1900, ed. da Empresa do Dtano de Pernambuco, 
\i) Propedêutica, pag. 2.
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se teem quebrado as energias, a  penetração e a paciência  dos 
m ais  possantes engenhos. Problem a ditíicil sem duvida, mas não 
insolúvel e, em todo o caso, fundamental p ara  a nossa sciencia.

Agora mesmo o retomou S tamm i.RK e as suas soluções teem 
impressionado os juristas, os philosophos e os economistas.

Em segundo logar, é necessário que o jur is ta  perceba as  e s­
pecializações, as p art icu lar id ad es  que a psychologia collectiva 
de ca d a  grupo ethnico imprime ás formas ju r íd icas  e que modi­
ficações recebe, amoldando-se a essas  formas.

E s t a  segunda face do estudo do direito foi a  que tornou pos- 
sivel essa  gran dio sa  creação d e H . P ost, a Jurisprudência eihno- 
logica , sendo, a l ias ,  certo que o infatigável constructor se collo- 
cou antes no ponto de vista de uma generalização de princípios 
communs, resultando da  enorme variedade dasform as secundarias. 
A  orientação do jurisconsulto altemão é a  dominante nos estudos 
de leg is lação  comparada, mas esses mesmos estudos nos condu­
zem a determinar as differenciações que a historia, a  ra ça  e o 
meio physico ou social crearam  p a ra  os institutos e p ara  as idéas  
ju r íd icas .

E x a m in a d a ,  sob esse ponto vista, a  evolução do direito no 
B ra s i l ,  tem-se occasiào de considerar a  contribuição com que 
p a ra  e lla  entraram os diversos factores ethnicos que em nosso 
paiz se fundiram p a r a  a e laboração da  vida social bra s i le ira .  
Enfrentando este assumpto, não quero occultar a divergência  em 
que nos achamos. JCirnão obtive materiaes, p a r a  um capitulo  da  
historia do direito brasileiro, nos costumes dos miseros africanos 
de que os nossos maiores fizeram simples instrumentos p a r a  des­
b ra v a r  o solo onde deviam se ostentar, na sua realeza triumphal, 
a  vedura deslumbrante dos vastos cannaviaes e o rubro 
sanguíneo d a s  b a g a s  a m adurecidas  do café. Mas, nas tradições 
de nossos aborigenes, consegui restolhar umas velhas usanças 
que não me pareceram in dign as  da  consagração histórica. 1

Porque tractei differentemente essas duas  ra ça s  ju lg a d a s  
in feriores?  Porque os tu p y s-gu a ra n y s  eram os habitantes do 
paiz que os portuguezes colonizaram e, portanto, remontando 
aos primeiros momentos d a  vida social neste pedaço da  Am erica, 
forçosamente h avia  de encontrar os aborigenes

Este foi o meu ponto de vista. P o r  prism a diiTereute consi­
derou Ourando os factos. D ’ ahi sua  estranneza de não ver os 
indios e os negros equiparados sob o ponto dé vista  da  historia.

M a s  a  nossa divergência  é, evidentemente, superfic ial,  nao 
a lca n ça  a  essencia dos princípios em que, felizmente, commun- 
gamos. . .

Ambos acreditamos que a  a lm a b ra s i le ir a  muito deve a  essas 
dua s  ra ça s  primitivas e que as particu lar idad es  psychologicas 
dessa  origem se hão de reflectir de q ualquer modo no organismo 
jurídico.

A in d a  por outro aspecto deve ser e n ca ra d a  a  psych olog ia  
ju r íd ica . O direito é um phenomeno social, mas, concretizando-se 
nos costumes e nas leis  que são as suas^formas externas, objecti- 
vas, repercute na consciência dos indivíduos como estimulo oti 
como força inhibitoria. P o r  isso, não b a sta  contemplal-o 11a 
a lm a collectiva, p ara  abrangel-o em toda a  sua  extensão, vigor c 
profundidade. Cumpre observal-o também na a lm a individual



114 A CULTURA ACADÊMICA

que, refleetindo embora os sentimentos do grupo social re-i -̂e 

ticaçSes °no modoVe^r'"d a "d ia  ou da ^

l í S S r »
nav’ida n í v dunf> m  q" e ,eUantem ^uas rai.es profundas

S ! í í S t e " ^ “ “ »
cias d ra S n te s  nhvsicos ^  fundamental para as influen- 
Foi essa fhese sedimtnm s o t ) .r e  ‘.ls transformações do direito.

—  *  $ £  -  -

I I

■subordinar o seu estudo 'u '] 'me"í:0 tfcral da cultura humana é 
logia. « a * sociologiadi. n1n?ft,ÇaÇõeŝ m;lis ^ P la s  da socio- 
as leis fundamentaes a une nhf>a ^em (>Í u n i>o, cabe fornecer 
leis servirão de «  fio conductor m r f 1 “ S factí's s°ciaes »  e esssas 
prego do methodo philosouhicn [ a 5 'uar 0 ‘ «vestigador no em- 
Çõesjuridicas». 5̂ ) 1 deauctu'0;w estudo das institui-

In felizmente os socioloiros andim
bava Syi.vio Romeko, em luct i w B? ” ° outro dia lhes expro- 
esperdiçando energia in-ntal n,,-L «jcerruna pela originalidade, 
entregar sincera e dedicadlment^ a T f ° ,  es,,cril- «n  ve. de »c 
ciaes. W ormstakdb, Durkkim ('ini,TC,S! l! ^ los phenomenos so- 
reductiveis entre si as idéaVaue o INGS’ Bastian , suppõem ir- 
a sociologia. E ’ caso para admintareS®ntam com:) alicerçando 
ra continuar e desenvolver o plano t r a « s l Uln, Dtí &r ebk procu- 
cez.e por Spbxcbk, ou si um dúci ..n i^ r1,0 i ' e. 0 Positivismo fran- 

‘Jo ffrande philosopho ín d o  A fie •defende o glorioso es- 
adiantamento quando como^ihn-'!’ \r  ̂ maioria dá arrhas de seu 
hodierna não mais satisfazem V, ’ Vlr' ' ,A’ sentenceia <iuc á mente
CtínSEms°a Querem o u t r p íS e ”  Z ^ T é n l  d°  ^
noa faz ássUti^eiVum d o ^ a h o  <l0S esPiritos.’ a que O rí, ando 
livro (8), mal permitte une''1̂  stanciosos capítulos dc seu valioso 
Entretanto, Scou K n  .apur« ,n alí ™ «  uléas essenciaes. 
que ô direito deve sei cstud-. V“ ° cntre. üs 1'róceres da sociologia 
daquella disciplina <rer-,i c t °  sc>cntificamente, sob os auspícios 
mais preciosas para a intèni q" e -a ‘ ccumentaçãó jurídica é das 
------ --------  1 a ‘ cteUigencia das leis sociaes.

/ J \ n... .
(U Propedêutica, p a .r. 54 
to) /  ropedeutico. pa ,7 171/ 

Propedêutica, p a g  09 ”

Set. a Dez. de 1903.
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E ste  modo de ver re a lç a  a  importância dos estudos da  le g is ­
lação com parada e da  historia  do direito,— «os dois pólos sobre 
os quaes deve g y r a r  todo o ensino juridieo,» secundo o dizer de 
O r l a n d o . Não devo insistir  a go ra  sobre a« vantagens dessas 
duas  ordens de estudos. J á  o fiz em logar proprio. Mas, espero 
que me perdoem lem brar a  transformação que, como por encanto, 
se opera  no modo de comprehender o direito, quando olhamos 
atravez do prism a d a  leg is lação  comparada. O horizonte se d i­
la ta  e se illumina, os objectos se desenham mais nitidamente, 
percebemos claram ente os estos da  vida jur íd ica , acompanhamos 
a  l inha sinuosa de sua evolução, e notamos as uniformidades que 
uos habilitam  á determinação d as  leis reguladoras  desa.i ort em 
de phenomenos. Teem razão R ao u l  d e l a  G r v s s e r i e , o  a l e t l l  ej, , 
L a m b h r T, B encBNET, SCHUSTKR, quando veem na leg is lação  
com parada [e 11a comparação vae in cluida  a historia], uma «ciên­
cia  autonuma c m tudos os seus caracteres, o ramo u , , 'c0 ‘la  
r isp ru den cia  que não é um simples conhecimento de applicaçao ou 
uma arte, m as um saber de feição genuinameute «cienUhCA, 
da observação de phenomenos se a lça  á pesquiza cias leis que 
descrevem a marcha. . . na

A pezar de S t a m m l KR e B l e r m a n n , eu a inda  ac 
existência  d a s  leis sociaes. Pode o direito ser «a f j r m a  em que 
° s estados sociaes se nos revelam e pela  q u a l  nos é . P° 
conhecel-os» (10), m as as suas transformações, si muito devem 
esforço desenvolvido p ara  a obtenção de um estado Ju rld ,«> me 

10r, estão sujeitas  ao i n i lu x i  de elementos diverso», tanto de 
ordem e sp iritua l  quanto de ordem n atural,  e^se operam - „ 
Certas normas que se reproduzem em situações differen c». 
somente a  leg is laçã o  com p arad a  que nus fornece oppoitur 
para vermos esses elementos em acção, e recursos p ara  ve u t ica r  
mos a  existência  dessas normas. , .iirelto

O r l a n d o  insiste, principalmente, sobre o valor 
comparado como in strum m to da  p j l i t i c a  ju r íd ica  1
°dos aquelles cu ja  funeção social é d eclarar ,  applica

0 direito, e o considera «o mais util, o mais proveitoso '0 que 
Pode trazer m ais  fecundos resultados. » E ’ o lado p < •
categoria  de estudo, o que m ais  fortemente impressiona, o que 01 
ferece fruetos m ais  ao alcance  da  mão, e as  cond.recçoes que a
Proposito expõe o p 
cendencia do assum

que procuram no ............. ----- .
d pratica  do fôro, quxm usus forensis destderat.

s ao alcance  da  mão. e as  conuirecçoes 4 ^  
pensador pernambucano sao d i g n a s d a  trans 

impto e certamente hão de torn abo sympathmo 
no direito a lgum a cousa m ais  do que ambiciona

III

Não bastam  a  leg is laçã o  com p arad a  e a 11 ‘J, "'mp,faes
■ !  r s  detergir  a cu ltu r a  profissional do ju r is ta  dos e - ,e

" e f«nda a vic iam . N ecessário  se faz que essas  dua s  orá,ena 
esfudo tenham por base  o conhecimento da historia gera l  da  c m

,íl0 ) Jahrbuch fuer Nationalckonoviie 11 nd Statis/i/:, d a " ' l.
| ‘ PI '~ d ie  F oru i, in der die sozialen íJustgçnJe yi í  I
tí H fuer qns erkennbar sind,
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lizaçao e da historia  p articu lar  das scíencias. das  artes, d as  
letras  e da religião, e que se illustrem com os dados fornecidos 
sociofo(í hi' St ' CH' Ilela sciencia econômica, pela ethnologia e pela

Com esse preparo, o ju r is ta  pode ter uma comprehensão exacta  
dos phenomenos e d as  leis  sociaes e, consequentemente, está em 
condições de resolver os problemas da vida ju r íd ica  mais facil  e 
seguramente, do que si não dispuzesse desses poderosos instru­
mentos mtellectuaes, e as suas soluções podem a lca n ça r  gran de  
precisão scientihca. y h

O ri,a n d o , embora assig n a lan do  os desfallecimentos da  so­
cio lo gia  e os desvios da jur isp ru dên cia  que a in d a  relucta em 
estudar o direito coma um phenomeno histórico, movendo-se e 
transformando-se apezar inesm > da  in a lterabil id a d e  da letra da  
lei, finaliza o seu livro com umas phrases cheias de o n í i a n ç i  
em nossas energias  intellectuaes e de f í  na scien cia  do direito, 
que m stil lam  coragem ao leitor e lhe derram am  nalm a um jorro 
vivíficante de a le g r ia  e claridade.

K  um espirito sadio  o do auctor da Propedêutica. Não o 
deixou mal feiido a descrença, não o a b a la ra m  a s  jerem ia d a s  de­
c la m a d a s  sobre a  decadência  humana. No futuro de nossa es- 
pecie se apresentam deslumbrantes perspectivas, a in d a  que p ara  
att in gil-as  tenha o homem de tr a b a lh a r  esforçadamente, soffrer 
e luetar. A s  faculdades de direito, reorganizadas segundo um 
plano racional que as  ponha em harmonia com o meio social e 
político onde tenham de funccionar, fundindo, n a  mesma dedicação 
e no mesmo enthusiasmo, os esforços dos mestres e dos discípulos, 
se lhe afiguram  condensadores de energias  tendendo p a ra  «um 
ideal superior de ju s t iça  que é a  estrella  polar dos destinos d a  
nossa patria». /

? - r Ín,ieste àivr° , ? e cr it ica  b i o l ó g i c a  destinado a  d iffundir
m o s t r e i ' « T h ™  “ j ldéaf  e co-nculto'  hauridos na  meditação dos 
mestres ou elaborados pela  mente reflexiva  do auctor, offerece um
l h T r t T n  <iUe' c? ‘ o a n d o ° t r a b a l h o  puramente intellectual,
lhe da o ca lor  commumcativo que faz v ibrar  a emotividade do 
publico em consonância c o m o  espirito do escriptor.

I V

menS ‘í  umabef^ ® «tam -cl?ei? de Proveitosos ensina-mentosê u m a b e l U  produeçao de sociologia jur íd ica  Versmio-o
na especialidade da sc ien cia  do di- 

túda na ^ ; J ak I .tereSSante8 coa^ n e r e s  das  que es-

c r i t i S í n S f ,  " S í p e V p t t  ^
resultados brilhantes como nol os m í !  ha de a Pre!>entar
de que agora  me estou o c c u p a n ^ !  e ,te  11>8íí" ific°  e*tudü

H a  na Propedêutica  um pensamento c u ja  exp lan a ção  só por si
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poderia dar thema a uma serie de excellentes livros de sociologia 
jurídica. A elle já me referi e a elle nova mente volio, porque acho 
que consubstancia a verdadeira concepção sociologica do direito : 
os problemas jurídicos são estudos de sociologia; prendem-se inti- 
mamcnte d elaboração gradual da idéa de progresso e â historia da 
Inc/a activa pela civilização.

Eis ahi o direito dando a medida e a expressão exacta da 
cultura de um pjvo ou de uma epocha ; o direito producto e factor 
do progresso, sendo, ao mesmo tempo, força propulsiva da me- 
chanic.a social e alvo superior a que se dirige toda amole im- 
mensa das creações fundainentaes da sociedade humana ; o di­
reito revelando melhor a feição dos estados s iciaes successivos do 
que a situação economica, do que os costumes mundanos, do que 
a literatura, do que a sciencia, mas, comprehende se, o direito 
integral e vivo e não somente o seu reflexo frio na phrase concis i 
dos codigos.

Quantos estudos interessantes a provocar a sagacidade das 
intelligencias devotadas ao progresso scientitico ! Tome-os a si 
o auctor da Propedêutica e nos traga sem precipitação, mas tam­
bém sem escusadas delongas, os livros vigorosos que o assumpto 
reclama e que este primeiro ensaio magistral nos faz ardentemente 
desejar.

Cr.ovis Bf.vilaqüa .



Hontem, nem mesmo sei porque estranha ironia, 
porque estranho capricho,ou quem sabe?— vingança, 
para o meu como outdora o teu olhar descia 
todo um sonho de paz, n’um clarão de bonança.

Illudi-me? Não s e i . . .  Talvez, não. Todavia 
tu te lembras de mim, tudo em ti me affiança 
que hoje vens arrulhaudo, alva pomba erradia, 
para a minha esperança uma nova esperança.

E  senão, se n’esse odio hoje és tu que persistes, 
que os meus olhos mais nunca os teus olhos affroutem 
e eu por ti nunca mais traga os meus olhos tristes.

E  os meus beijos por outra em meus lábios apontem 
por vós todas que amei, todas que me trahistes, 
quando em todas eu tinha esses teus olhos de hontem.

Cruz Oliveira.



Clovis B eviíaqua
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O riundo da legendária  terra da luz, Clovis Bevilaqua nasceu 
a 4 de O utubro de 1859 na pequena, tnas gentil cidade de Viçosa, 
situada  numa explanada da se rra  do lb y a p ab a .

Tendo estudado prim eiras le tras em Sobral e em sua cidade 
nata l, d ’ahi seguiu p a ra  Fortaleza, onde iniciou o curso secun­
dário  que concluiu no Kio de Janeiro  em 1877.

Quando estudante de preparatórios, teve Clovis por companhei­
ros m ais constantes Silva Jard im , P ed re ira  Franco, Francisco 
P essanha  e P a u la  Ney.

No começo do anno seguinte, m atriculou-se na Faculdade de 
Direito desta cidade, concluindo o curso em 1882.

N a F aculdade foram de seu grupo: M artins Jun io r em 
cuja com panhia escreveu as Vigílias literárias , o Stereographo, 
e o Escalpcllo; João Alfredo de F re itas, autor dos Escorços de 
ethologia entomica e da hxcursão  pelos domivios da etomo/ogia; 
Clodoaldo de F re itas, conhecido jo rn a lis ta  e advogado no P ará .'

Logo depois de formado, foi nomeado promotor publico de 
A lcan tara , no M aranhão, onde se demorou, apenas, alguns mezes.

De volta ao Recife, foi nomeado (188»; Bibliothecario d a  F a­
culdade de Direito, logar que exerceu até obtei, mediante con­
curso em que lhe foram companheiros V irginio M arques, L au rin - 
do Leao e Olintho Victor, a  cadeira  de philosophia do Curso 
Annexo á Faculdade (1889),

Em 1891, por occasião da reforma dos cursos superiores no 
paiz, foi Clovis nomeado lente de legisl.vção com parada, logar em 
que a inda  se mantem, nesta Faculdade.

Em 1901 foi distinguido por Epitacio Pessoa, então M inistro 
do Interior, com a honrosa imcumbencia de organizar um projecto 
de codigo civil, ta re fa  de que se sahiu com a g a lh ard ia  que era  de 
esperar de sua intelligencia p riv ileg iada e solida illustração  ju -
r  i íl i r» a * "

Os cultores do direito im parciaes, conhecedores das q u alid a- 
es que enaltecem o espirito  do nomeado, bateram  palm as á es­

colha: a Clovis ninguém se avan ta ja  hoje, no paiz, em direito 
civil e legislação com parada.

Como e ra  de esperar, porém, levantou-se grande g r ita  contra 
o bem pensado projecto e seu illustre autor, motivada, em parte 
por se t ra ta r  de um filho do norte que se apresentou arm ado 
somente com a couraça de seu talento peregrino e com o escudo 
de sua íllustraçao  polychroma, e, em parte, pela inveja e despeito

mento! “  Cert° S e8pirit0s aU*s *  reconhecido mereci-

ü ’ ponto irrefragavel, porém, que, num espaço de tempo de

I
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poucos mezes, Clovis Bevilaqua apresentou um t r a b a lh o  super ior  
a  quantos,  anter iormente, foram organizados com dispendios de 
longos annos e de l a r g a s  q u an t ia s .

O projecto jaz sepultado  no poeirento archivo d a  C a m a ra  a l t a  
do paiz d ’onde talvez não se ex h u m ará  mais, apezar d a  leg i t im a 
a sp i ração  do povo que, h a  q u as i  um século, rec lam a  seu codigo 
de leis civis.

N a  defesa de seu projecto revelou Clovis um a q u a l id a d e  que 
su rp rehendeu  os que o conhecem psesoalm ente—a de polemista.

0  il lus tre  c iv ilis ta  a  quem a excessiva modéstia e incompa­
rável acanham ento  acorren tam  de form a a  impedir-lhe, n a  o ra tó ­
r ia ,  os vôos de ag u ia ,  sustentou, com g ra n d e  brilho, a n im a d a  
d iscussão  de ca ra c te r  pu ram en te  scientitico com os seguin tes  no­
táveis ju r i s t a s  : Conselheiro Coelho R odrigues , au tor  de um pro- 
jecto an te r io r ;  A n d rad e  F ig u e i ra ,  antigo  e s ta d is ta  e advogado 
de nota no Rio de Jan e i ro  ; Bulhões Carvalho, pres iden te  do I n s ­
ti tu to  d a  O rdem dos Advogados do Rio e Conselheiro R u y  B a r ­
bosa, a b a l i s a d o  jur isconsulto  e p res idente  d a  Commissão especial 
do Codigo Civil no Senado.

E sp ir i to  infatigável e productor, tem Clovis dado á. e s tam p a  
os seguin tes  t r a b a lh o s  :

1 Philosophia positiva no B razil. Recife, 1884.
I I  Estudos de direito e economia política , 1 “ ed. Recife, 1886 ;

2 a , Rio, 1900.
I I I  Traços biographicos do desembargador José Manoel de 

P ie i Ias. Recife, 1888.
IV  Epochas e individualidades, 1 * milheiro, Recife, 1889 ; 

2.», B ah ia ,  1894 ; nova edição, Rio, 1899.
V Phrases e p/ian/asias. Recife, 1894.
V I D ireito das obrigações. B ah ia ,  1895.
V I I  D ireito de fa m ília .  Recife, 1896.
V I I I  Criminologia e direito. B ah ia ,  1896.
IX  Juristas p/rilosophos. B ah ia ,  1897.
X Esboços e fragmentos. Rio, 1899.
X I  Legislação comparada, 1 * ed. Recife, 1893 

1897.
2.*, B ah ia ,

X I I  D ireito das successões, B ah ia ,  1889.
X I I I  Projecto do codigo civil brasileiro. Rio, 1900.
X IV  M emória X I V  para o L ivro  do Centenário do descobri­

mento do B rasil. Rio, 1900.
X V  Traducção do livro de Jules S o u r y : J e su s  e os E v an g e ­

lhos (em co llaboração  com João Alfredo de I  re i ta s  e J .  I. M a r ­
t in s  Junior) .  Recife, 1886.
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X V I Ti aducçao do opusculo de Jh er in g :  H o sp ita l id ad e  no 
P assad o . .  Recife, 1891.

N ão  falemos de o u tra s  producções m a is  l ig e i ra s  dos tempos 
acadêmicos e de um a m ultidão  de t r a b a lh o s  publicados em innu- 
meros jo rn aes  e rev is tas  nacionaes.

Clovis é casad o  com a  d is t in c ta  l i t e r a ta  D. A m élia  de F re i­
t a s  B evilaqua , au to ra  do Alcyone, in te ressan te  livro de contos re ­
cebido com ap p lau so s  p e la  c r i t ica ,  e red ac to ra  chefe d ’6> Lyrio, 
sy m p a th ica  revis ta  l i t e r a r i a  red ig id a  por um núcleo de senhoras  
de ta lento . Do seu feliz consorcio tem d u as  g en t i l i s s im as  fi lhas  : 
F lo r is a  e Doris , encantos do seu venturoso lar .

A b io g ra p h ia  de Clovis B evilaqua  não se escreve em 3 ou 4 
p a g i n a s :  dá  f a r t a  m a té r ia  p a r a  um livro. O que ah i fica é um 
simples esboço que servirá ,  ap en as ,  p a r a  a t te s ta r  o quanto , entre  
nós, merece o repu tado  ju r isconsu lto  que enaltece frequentem ente  
nossas p a g in a s  com o ouro puro de su a  ce reb ração  priv ile­
g ia d a .

5$___



0 Genio

Sobre um novo modo de conceber a E tio-m egalaníhropofenia

li

manifesta, consoante se deprehende da expo­
sição sumniular que vimos fazendo, a impo­
tência desesperadora das causas meteóricas, 

. topographicas, climatericas, etc., invocadas 
ardorosamente para a explicação cabal e satisfactoria da 
etiogenia da genialidade. Torna-se imprescindível bus­
carmos aliunde razões arrimadasna observação pacien­
te e meticulosa e no raciocinio e que possam servir 
de stibrogado áquellas ideas inseguras e vacillantes : va­
mos ver se a theoria anthropologica nos ministra inlor- 
mesqiíè não sejam, de todo, despiciendos.

Mokeaü (ue T ours), o celebre alienista, inspirado 
na vetusta gnoma de Aristóteles, hoje assellada pelas 
laboriosas inquisições da sciencia uullutn magnuni m~ 
genitim, sine quadam mixíura dementioe—foi quem assentou 
magistralmente as bases de uma doutrina original, ex- 

■ Plicadora do intricado e complexo problema da genia­
lidade.

Perquirindo a acção das causas physicas sobi e a 
actividade cerebral, estudando as perturbações patho 
lógicas que surdiam paralellamente na desenvoluç.io da 
vida eognicional e emotiva, tanto dos pregenerados, 
luanfo dos degenerados, elle ergueu sobre uma solida
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substrucção a doutrina psychiatrica do genio, que ha­
via de, mais tarde, receber um impulso titanicò da ce- 
rebração hyperpotente do italiano Cesare L ombroso.

Depois de pacientes e a turadas observações, Moreaü 
(de T odrs) chegou fatalmente á conclusão de que «les 
dispositions qui font qu’un homme se distingue des 
au tres  hommes par 1’originalité de ses pensées et de 
ses conceptions, par son excentricité, par 1’energie de 
ses facultes intellectuelles, prennent leur source dans 
les mêmes conditions organiques que les divers t rou -  
bles moraux, dont la folie et 1’idiotie sont 1’expression 
la plus complete. *

Com estes novos pontos de vista o eminente alie- 
nista francez introduziu um elemento até então desco­
nhecido na investigação dos phenomenos históricos : 
todos sabem que foi com os auxilios ministrados pela 
psychologia mórbida que se estudaram estes grandes 
vultos da humanidade, que as sombras da legenda con­
servavam envolvidos n ’uma penumbra recatada de mys- 
ticismo.

A ’ luz do novo processo ensaiado pelo conspicuo 
alienista, L ittré , fundando a medicina retrospectiva, 
foi sorprender germ ens de alterações pathclogicas em 
S. Luiz e A lexandre ; J ules Soury, ousadamente, vai 
acompanhando a marcha progressiva da loucura de 
J esus, nas palavras do Evangelho conservadas pelos 
seus fieis e allucinados discípulos.

L ombroso, proseguindo com o ousío que lhe é pe­
culiar, no * O homem de gênio»  as ideas expendidas 
por Moreau (de T ours) sobre o genio-nevrose, carreou 
uma congerie immensa de materiaes para a doutrina 
psychiatrica de genio, reduzindo-o a uma psychose de­
generativa de caracter epileptoide.

Sem embargo de se encontrar em seu livro, como 
no de todos quantos se não dedignaram de es tudar  o 
problema da genialidade, uma confusão lastimável en­
tre  talento e genio, determinando uma falha em sua 
theoria, não se lhe pode negar o mérito nem deixar de 
se reconhecer que partiu do egregio psychiatra italiano 
a ultima demão dada á theoria debuxada na these es­
candalosa do extraordinário alienista francez. Desde 
então a loucura e a genialidade não eram mais do que 
aspectos differenciados de uma mesma psychose : não 
que o genio seja considerado uma especjè de loucura,
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mas porque ambos, seguindo as expressões de Culerre, 
« haurem na mesma fonte uma origem comtmim. »

Como é facil de prever, esta doutrina cheia de viço 
e de mocidade tem suscitado objecções e criticas de 
toda a ordem : não sómente o theologismo esteril e 
enfezado, não sómente a metaphysica subtil e arrebi- 
cada, mas a própria sciencia otficial se insurgiu va­
lentemente, contra a nova ordem de ideas, que vinham, 
conforme as palavras de Lombroso, « dilacerar com as 
tezouras da analyse todos estes véos delicados que, 
embellezam, encobrindo-a, nossa orgulhosa mediocri­
dade. > Não narraremos os recontros cruéis e as pu­
gnas ferozes entre as ideas conservadoras e rotineiras 
e as novas phalanges que, tão enthusiasticamente, vi­
nham abrindo um carreiro por entre os prejuízos radi­
cados no safaro statu guo scientifico.

O que devemos deixar firmado, sem contestação, é 
que a doutrina psychiatrica do genio, tem sahido illesa 
d’esses prelios temíveis e tem sempre resistido de pé 
aos mais furiosos ataques de seus infatigáveis oppugna- 
dores, mesmo da estatura de um Bovio, de um Bal- 
d w in , etc., e que estas tentativas mangradas e repeti­
das contra a sua solidez inabalavel apenas concorrem, 
como diz Antonio R enda, para « proiettare maggiore 
lucce, se non sulle conclusioni, sul método da essa se- 
guito. »

E ’ assim que James Mark Baldwin pergunta des- 
arrazoadamente: « uma theoria que perde de vista a 
robusta saúde de espirito que tiveram Darwin, Aristó­
teles, Ângelo, Leonardo, Cuvier, Leibnxtz, Shakes- 
peare, não deve parecer fraca e mesquinha ?» (1) De 
accôrdo; porem, pergunto eu, por minha vez, uma theo­
ria que pretende divisar em todos os homens de genio 
a meus sanissima em feraz connubio com um corpns sanis- 
simum , não é egualmente fraca e mesquinha perante os 
vultos de H eine, Alfieri, Leopardi, Byron, Musset, 
T asso, D ante e tantos ou tros?  A critica de Baldwin 
reduz-se d ’este modo a uma affirmação gratuita, inci­
dindo, assim, n ’uma redonda petição de principio, pois 
dá como provado o que constitue justamente o objecto 
de demonstração. E  outra refutação não se descobre

(l) Interpretation sociale et morale des príncipes du developpe> 
rnent mentale, trad. de G. L. DufkaT. pag. 165, Paris, ld9y,
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Gemo Hereditário e que a hereditariedade não trans- 
mitte o genio, porem, esta capacidade organica de 
exercer cotyi mais ou menos afinco a attenção sobre 
um determinado ramo dos conhecimentos humanos e . .. 
nada mais.

Dgimol-o sem rebuços: o genio jamais se trans- 
mitte em que peze áquelles dous egregios sábios. O 
que se observa é a transmissão de ascendentes para des­
cendentes de certas qualidades e de certos predicados 
puramente physiologicos, de aptidões especiaes resul­
tantes da mais ou menos intensa actividade de um 
orgam qualquer, para o exercido d ’este ou d ’aquelle 
mister ; iamais, porém, esta faculdade suprema de ge­
neralização, caracteristico indefectível do verdadeiro 
homem superior, « esta potência extraordinária de so­
ciabilidade e de sympathia que tende á creação de so­
ciedades novas, ou á modificação das sociedades pre­
existentes, » (2) segundo os termos de G dyau, o phi- 
losopho genial morto no alvorecer da vida.

N ’um estudo profundíssimo sobre o genio e a lou­
cura em T orquato T asso, o italiano L uigi K o N C O R t N t  
affirma a possibilidade da transmissão senão do genio 
em si, pelo menos de condições physiologicas : «certa­
mente t ra  le cause dei genio non bisogna dimenticare 
quelle di natura fisiológica : nel campo dell’ereditá ha, 
senza dubbio, una grande iníluenza l ’avere i progenitori 
coltivato qualche ramo di scienza o d ’arte : non diró 
che 1’ereditá dei genio sia indispensabile, che, anzi é 
abbastanza rara e quasi sempre incompleta, ma se, 
ereditariamente, non fossero state immagazzinate, non 
duo 1'idee e le senti,menti, ma almeno le attitudini ad ac- 
quistarle largamente, sarebbe mancata la base indis­
pensabile alia formazione dei genio. » (3j Perfeitamente; 
e a prova d ’isto é que somente as artes  e as scieucias 
que demandam um certo grau de acuidade dos nossos 
sentidos, condições organicas especiaes (v. g. a musica 
na celebre familia B a c h ) são as únicas susceptíveis de 
transmissão hereditária.

Quem conhece nos annaes da vida humana dous

(2) L'art au point de vue sociologique, pag. 45, Paris, Sème 
ediction, 1901.

(3) Genio e Pas:ia in Torquato Tasso, pag. 4, parte I, Intro- 
duzione, Torino, 1896.
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exemplares de S h a k espear e  ou V oltatre, B yron ou 
G íe t h e , R aph ael  ou V inci, T asso ou D a n t e  ? E’ pre­
ciso convencermo-nos que o poder ideacional e affectivo 
que aureolava as frontes illuminadas de H ugo ou C al- 
deron, C amões ou H omero, G alileu  ou K epler , N e w - 
ton  ou L a pl a c e , estas faculdades transcendentes que 
constituem o que verdadeiramente se denomina- genio, 
são intransmissiveis.

E, se assim não fosse, haveriamos de convir que 
um dos attributos que estam sempre adheridos ao ho­
mem de genio—a originalidade—havia de desapparecer 
na hypothese da transmissão hereditária : teriamos, 
então, a originalidade transmittida, o que é um absurdo, 
visto como não mais existiría genio na segunda incar- 
nação.

N ’um exemplo, como o da familia D arwtn, em que 
aptidões especialissimas para naturalistas se vêm trans- 
mittindu hereditariamente, parece que esbarramos d’en- 
contro a uma excepção ã lei geral que liemos cinzelado. 
Digo -parece, porque a questão, na hypothese vertente, 
assume uma feição inteiramente diversa ; trata-se de 
saber se era eífectivamente o genio que a hereditarie­
dade transmittia, ou se, simplesmente, aptidões mais 
ou menos desenvolvidas para as pesquizas da natureza.

Segundo a minha opinião, e oxalá esta minha affir- 
mativa não assanhe suspeitas sobre a sinceridade que 
inspira estas linhas, Dakwin não era um genio, um ho­
mem superior, uma cabeça luminosa. Não houve nas 
ideas do egregio naturalista britannico o menor vislum­
bre de originalidade ; apenas desenvolvimentos de pro­
posições ha muito assentadas, tudo isto favorecido pelo 
excepcional momento historico em que appareceu.

Já o nosso T obias B arretto , a compleição philo- 
sophica mais comprehensiva que temos possuído, refe­
rindo-se a Daiuvin e á sua pretensa primaçialidade nas 
ideas do transformismo, dizia, com aquella linguagem 
pittoresca, tão sua e original: « Se a justiça da histo­
ria e da critica scientifica se regulasse pelo direito dos 
laponios, segundo o qual o urso não pertence a quem 
o mala, mas a quem lhe descobriu a pista, D arwin 
ficaria fóra de questão na contenda pela gloria. Basta 
lembrar os nomes de G e o f f r o y  d e  S a in t -IIilaike , 
L amakck, G íe t h e , H e g e l , e até K a n t  e H erder na 
opinião de O t t o  L iebmann, para saber entre quem

I
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então a disputa seria travada. » (4) Sim. e até a philo- 
sophia arabe, consoante a observação de Drapkr, (5) 
apoiada sobre Al-K hazini, havia de reclamar o seu 
quinhão na gloria do egregio naturalista inglez, sem 
fallar em W aixace , o maior naturalista da Europa 
contemporânea, que tanto direito tem á consagração da 
posteridade quanto seu feliz emulo.

Segundo a minha opinião, e isto sem querer  t irar  
uma só das bagas do laurel do naturalista britannico, 
elle realizou o pensamento de L aplack : « approxima- 
oões de ideas susceptíveis de juntar-se, que estavam 
isoladas até então. » Se fosse exacta a affirmativa dc 
Bü pfo n , para quem «o genio era a paciência», então 
nenhum outro homem mais que D arwin, poderia ter  
direito a este titulo. Porque, effectivamente, elle era 
dotado d ’uma paciência extraordinária : elle proprio 
confessa-nos quaes as causas que determinaram a sua 
posição elevadíssima nos dominios da sciencia, posição 
em que elle não parece crer  e de que semelha nao ter  
consciência : « meu successo como homem de sciencia, 
diz Darwin. qualquer que seja o gráu a que elle se 
tenha elevado, foi determinado tanto quanto eu posso 
julgar, por qualidades e condições mentaes complexas 
e diversas. Entre  estas as mais importantes foram : 
o amor á sciencia, uma paciência sem limites para re- 
flectir sobre um assumpto qualquer, engenhosidade para 
reunir  os factos e observai-os, uma media de invenção 
unida a outro tanto de senso commum. Com as capa­
cidades moderadas que eu possuo, é, na verdade, sor-  
prendente o ter  eu podido influenciar em um gráu tão 
considerável a opinião dos sábios sobre alguns pontos 
importantes. »

Eis ahi a confissão espontânea, lisa, poderiamos 
quasi dizer, ingênua, de um homem que, devido ao 
excepcionalissimo momento historico em que appa- 
receu e ao meio social em que elle se agitou, abalou 
•J-te os seus últimos fundamentos as sciencias naturaes.

Poder-se-ia dar  a denominação de genio a um indi­
víduo dotado d ’aquelles predicados.1' Penso que nuo. 
Será  um talento, terá  a vis orgunisatrix elevada a mais alta

(4) Estudos Allemães, pag. 575, Rio de Janeiro, 1W>~
, (5) Los conflits do Ia scicnce et de la religion, pag. 84, eliap. ,
P arií,, 1903,
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potência, possuira qualidades e aptidões necessárias a u m 
bom e pratico naturalista, jamais um genio : e só assim 
se explica a transmissão d ’estes predicados de paes a 
filhos, na familia ü arw in , sem, por isto, determinar o 
apparecimento de muitos gênios. Aquillo que fôr pes­
soal, ligado intimamente ás condições esoecialissimas 
em que se originou e se desenvolveu o es'pirito, todas 
as faculdades que conservarem, bem impressas, o ca­
racter proprio, a feição especial e peculiar á individua­
lidade que lhe determinou a existência, tudo isto é in- 
transmissivel, sepulta-se com o seu substractum material.

K ha um facto curiosissimo e que deve ser notado; 
tratando-se de homens reconhecidamente superiores, 
nota-se que todos elles, em geral, foram infelizes no 
casamento:^como que a natureza, avara, quizesse sustar 
n propagação de faculdades tao nobres e transcenden­
tes. E ’ sabido que Dante , Shakespeare, Giethe, By- 
R0 .̂’ Comte, M ilton, Carlyle, etc., não usufruiram as 
delicias do matrimônio: n’elle encontraram, apenas, 
ronte fecunda de discórdias e de dissabores e, não raro, 
mspiraçao para as suas mais fidalgas faculdades.

Os grandes celibatários da humanidade, Schope- 
nhauer e D escartes, K ant  e S pinosa, M iguel  Â n­
gelo  e L eonardo de  V inci, M acaulay e V oltaire , 
L hatgaubriand  e A lfieri, preferiram a vida descui- 

livre, despeada dos deveres impostos pelas art:- 
hcialidades sociaes. E qual, hoje, o herdeiro d ’um destes 
homens de gemo? Qual o predecessor de N ew to n  ou 
de V oltaire  que rasgasse uma frincha luminosa em 
qualquer dos departamentos do saber humano ? A res­
posta „ão comporta ambiguidade : a observação univer­
sal attesta u n an im e .. , ,  nenhum!

Chegamos d ’este modo á conclusão que, mais de 
“ uLLIf; d?lx,arços ^escapar no decorrer da exposição: 
a heieditariedade nao explica, absolutamente, o appare- 
cimento do homem de genio : se a hereditariedade 
explica o apparecimento de certos gênios, é simples­
mente em virtude de circ.umstancias especiaes e não 
porque seja a regra e lei geraes 1 não saberiamos
i as ' iV »  COm°  P° U,de P ericles ter com o filhos P aral- 
Í  u ltim n  f,,P -AS K *C uN IA S’ os <lous primeiros idiotas e 
MACHn ÍUri0S? ’ 0 Puro A bístippo o infame Lvsi- 
semos d ?  °!! r(í lado- .ficaríamos impotentes se tivés­
semos o desejo de explicar o nascimento de quasi to-
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dos os homens de gênio, com o só auxilio das leis da 
hereditariedade.

Alem desta, podemos adduzir uma outra considera­
ção : se o gênio fosse, como geralmente se assoalha, 
a reunião synthet ica n ’um só cerebro dos disjecta 
membra de um problema qualquer, se não fosse mais 
do que essa potência formidável de synthese que faz 
com que de um acervo indigesto de factos e observa­
ções, se eduza uma lei superior,  um principio vivifican- 
te, então poderiamos estabelecer approximadamente 
uma lei periódica do apparecimento dos homens de 
genio: entretanto, todos nós sabemos quamanha inani- 
dade envolve semelhante pretenção, tanto mais digna 
de mofa quanto é conhecido o arbí trio que preside á 
eclosão dos grandes espiritos. E tanto isto é exacto 
que o genio se caracteriza, sempre, por este reaccio- 
namento contra o conservantismo rotineiro da epocha 
cm que elle apparece.

*
*  *

Reunindo, agfora. n ’uma resumpta ligeira, tudo 
quanto vimos traçando a largas linhas, deduzamos as 
conclusões já appirecidas  no espirito do leitor mais 
desat tento atravez da contextura  da exposição : —o 
meio physico, as condições climatericas e orographicas, 
as influencias meteóricas, o momento historico, a he­
reditariedade, não nos ministram informação segura e 
indiscutível sobre .a etio-megalanthropogcnia : a acçao 
d ’aquelles factores é o condicionamento do appare­
cimento do homem superior : são vehiculos ascen-
sores  aos domínios da intelligencia e do sentimento ; 
jamais, factores únicos, exclusivos, capazes de, por si 
só, determinar  a origem e formação da genialidade.

Assentemos, em seguida, alguns factos para expor­
mos com mais segurança o nosso ponto de vista : e 
necessário atravessarmos,  de vez, o perystillo e entrarmos 
no nosso modesto edifício.

E’ facto averiguado, ou pelo menos sobre o qual 
não ha contestação, que a todos os estados de consciên­
cia correspondem cer tas  e determinadas alterações 
moleculares nas cellulas cerebraes  : sabe-se, também, 
que alterações pathologicas em determinadas regiões 
do cerebro repercutem sobre ,a actividade da vida 
mental, de modo que a todo o excesso de trabalho ner-
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vosocorrespondem, invariavelmente, determinadas lesões 
localizadas no cerebro.

. Isto quer dizer que toda manifestação psychica 
excessiva é acompanhada de certos estados patholo- 
gicos, patentes ou larvados.

As observações attestam a veracidade do que 
dizemos. Romberg notou um desenvolvimento perma­
nente e notável da memória em certos indivíduos, 
apos com moções cerebraes, variola, e R ibot cita egual- 
mente interessantes e curiosos casos destes phenome- 
nos hypermnesicos. (6) Cabanis, T issot, P ommes at­
testam a existência de uma forte actividade psychica 
provocada por estados febris. E’ sabido o caso de

allace, que, n’um accesso febril, encontrou e for­
mulou a lei da selecção natural, cuja descoberta cus­
tou a Darwin os mais improbos esforços. Entre nós 
vulgarmente aponta-se o facto acontecido com o padre 
Antonio \ ieira, embora um tanto desvirtuado pela 
legenda. O Ds. H alle, no Jornal dc scieucia mental, 
conheceu homens medíocres cuja intelligencia se tor* 
nou. extraordinária em seguida a doenças da medula 
espinhal. «Minha excitação de espirito, escrevia H eine 
antes da aggravaçao de seu estado, è antes effeito do 
mal que do genio. » Bíchat e V on der K olk obser­
varam que os homens de pescoço ankylosado, possuem 
uma intelligencia particularmeute viva.

1 oi estes poucos factos, forrageados aqui e ali, c 
que podiam ser multiplicados consideravelmente com 
observações de A bercrombíe, Carpenter, H amilton e 
espc cialmente de L ombroso, pode-se concluir que certas 
lesões ou, pelo menos, certas anomalias orgânicas, são 
capazes de determinar um excesso de actividade 
a intelligencia do paciente : 6 certo que essas
mesmas alterações mórbidas podem occasionár molès- 
tias de systema nervoso, abolição total ou parcial da 
intelligencia, intermittencia, fraqueza ou abolição da 
von ade ( 7 ) etc. ; aqui, porem, limitarnos-hemos a

..iit n e? nialadics de la memoire, pags. edit. Paris, 1902. 1 139-119 passim, lSème

‘ v e r ^ a e*í,eci:tl- 0 (l " e «"elhor ha è,m„tx . v cNnc-ci.ii, o que tle m
LexwY/l, r  m^ ,8tral e substanciosa incinographia d 
Lcs maladies de ia volante, 18 eme edil., Paris, 1901.

de Tu. Ribot,
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arrolar  aquellas lesões que causaram maior desenvol­
vimento psycliico ( S ) .

Sabe se de indivíduos que. de imbecis ou medio* 
cres, se tornaram homens superiores, em seguida a 
traumatismos. G all conheceu um dinamarquez meio 
idiota t ransformado em homem intelligente depois que, 
na edade de 13 annos, rolou de cabeça para baixo do 
alto dhima escadaria. « Muitas vezes, ensina o p r o ­
fessor L ombroso, os t raumatismos da cabeça e as 
doenças agudas, estas causas tão frequentes da alie­
nação mental, t ransmudaram em um homem de genio 
uma individualidade mais que vulgar».  ( 9 )

Vico, creança. cai do alto de uma escadaria e tem 
o parietal direito fracturado. Gratry, cantor mediocre, 
tornou-se um grande mestre depois que uma trave de 
madeira lhe partiu a cabeça. Mabillon, imbecil em 
sua infancia, tornou-se o grande homem tão conhecido, 
em seguida a uma ferida na cabeça.

E ’ notorio que Malebranche, Clemente VI, Cor-  
nelius, adquir iram a superioridade, de imbecis que 
eram, em seguida a accidentes.

Dos factos citados se depreliende quamanha in- 
influencia pode exercer sobre a actividade intellec- 
tual, um traumatismo na cabeça, uma ferida etc.

Ainda mais do que isto podemos asseverar  que 
todos os grandes homens possuiram uma lesão affectando 
visceralmente o orgão do pensamento : ao lado do des ­
envolvimento supremo da intelligencia marchava, paralel* 
la, a lesão pathologica, visivel nhins, impossível de 
verificação n’outros, devido á fraqueza de nossos pro­
cessos de investigação. A moléstia é  a companheira 
inseparável do getiio.

(8) O D«. L uvs, em sua obra monumental Le Cerveau et ses 
fotictions, no capitulo sobre as Perturbações funcciona.es dos pheno- 
wenos da memória (pag. 132) c ita  alguns casos de exaltação da 
actividade psyohica oriunda de um estado pathologico, extraídos 
dos Annaes medico-psychologicos de Mic h e a  11860, pag. 302): o de 
um joven lenhador internado em Bicêtre e que, sob a influencia de 
um accesso de m ania, recitava tira d as  in te iras de P hedro, de Ka- 
Cin e , quando no estado normal e ra  incapaz de rec itar um só 
verso ; a observação de Van S w ietkn  de nma opera ria  que, sem 
nunca pensar em fazer versos, os fez n ’um accesso de febre. P a ra  
p a i s  detalhes veja-se a cit, ob. de Lüys, cap. e loco cits, P a ris , 
1s93, 7ème ed.

(9) VHomme de genie, trad. de Coi.onna D’1stria e prefacio 
de Ca. Rjchet, pag- 197, Paris, 1889.
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Observações sem numero fornecidas pela patho- 
logia mental assellam a veracidade da proposição 
avançada. Alem de M ejia, que encontrou affecções 
cerebraes nos grandes homens da Republica Argenti­
na, segundo se deprehende de sua obra citada por 
L ombkoso ( Nevrosis des homfocs celebres de la historia 
argentina) ; alem de Arvede B arine que passou em 
revista uns grandes espiritos desequilibrados em um 
livro memorável ( 10 )—H offmann, O dincev, E dgar 
P ôe, e G erard de N erval, muitos outros observa­
dores chegaram ás mesmas consequências.

L ombroso notou em Vor.TA muitos caracteres que 
os anthropologistas attribuem, em geral, ás raças in ­
feriores, como as saliências das apophyses styloides, a 
simplicidade da su tu ra  coronal, os vestígios da su tu ra  
metopica, o angulo facial obtuso (73°), mas, sobretudo, 
a notável sclerose craneana que, em certos sitios, 
attingia 16 millimetros : d ’ahi o peso considerável do 
craneo ( 753 gram m as ).

R udinger e Bischhoff notaram ein 18 cerebros de 
sábios allemães notáveis anomalias congenitaes das 
circumvoluções cerebraes, em particular dos parietaes. 
P ascal tinha a substancia cerebral mais dura  que a 
dos cerebros normaes e o lobulo esquerdo estava em 
suppuração : o cerebro de R oüsseau apresentava uma 
hydropisia dos ventriculos ; a hydrocephalia encontrou- 
se nos craneos de Milton, Cuviek, G ibbon, a sclerose 
em Donizetti e T if.dmann que apresentava entre  o 
sphenoide e a apophyse basilar uma cresta ossea.

Obsetvou-se egualmente uma frac tura  parietal em 
F usinikri, a asym etria  craneana em P ericles. R oma- 
gnosi, Bichat, K ant, em Dante que apresentava um 
desenvolvimento anormal do parietal esquerdo e dous 
osteomos no osso frontal, a plagiocephalia em Brunac- 
ci, Machiavelli, o prognatismo exaggerado em Fos-  
colo, seu fraquissimo indice cephalo-spinal e cephalo- 
orbitario e ultra-dolicocephalia em F usinieri.

Não tentemos ir avante no archivamento de tantos 
e tão significativos documentos: ao curioso deparam-se 
os livros de L ombroso e de todos quantos se acolheram 
á sombra de sua bandeira anarchica e revolucionaria : 
o nosso trabalho, agora, consiste em tirarm os as conse-

(10) Névrosés, Paris, 1898, Hachette.
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quencias implicitas n’aquelles factos, e, em seguida, 
passarmos gradativamente, á exposição de nosso ponto 
de vista, que já se deixa reconhecer atravez das fendas 
rasgadas na contextura das linhas que precederam.

Todas aquellas observações reunidas e categoriza­
das abrem margem a duas conclusões importantissi - 
m a s : a) que a toda actividade nervosa elevada a um 
grau supremo de desenvolvimento corresponde uma 
lesão cerebral mais ou menos susceptível de verifica­
ção experimental :  b) que todo e qualquer t raumat is ­
mo na cabeça offende a actividade do pensamento e 
as faculdades psychicas, ou atrophiando-as, deprimiu- 
do-as, annullando-as, etc., determinando todas as mo­
léstias mentaes, ou elevando-as, multiplicando-as, de 
modo a produzira  genialidade.

E é de notar que são mais communs os resultados 
obnoxios que os benéficos á intelligencia : d ’ahi a r a ­
ridade dos gênios.

Ora, aquellas duas conclusões importantissimas, 
que vão servir de solida substrucção á minha these, 
levam-me a affirmar que o cerebro em seu estado 
normal, é o cerebro do animal, do ruminante  farto e 
satisfeito, desprovido de raciocinio e da abstracção. E ’ 
logico que falo relativamente.

Pa ra  mim, todo progresso humano que importar a 
intervenção do espirito e das faculdades superiore's que 
exornam a fronte do homem, é o resul tado de um t rau ­
matismo que alfecta profunda e visceralmente o nosso 
orgão de pensamento ; esse t raumatismo é caprichoso 
e arbi trár io  : ou eleva o homem acima da vulgaridade 
que enche o mundo inteiro, segundo a expressão de 
M achiavklli, ou fal o abr igar-se entre as grades si­
nist ras  d ’uma cellula consagrada aos que se atufaram 
na caligem moral ou inteliectual. Questão de maior 
ou de menor intensidade no vibrar o golpe a natureza 
cega e inconsciente.

Sendo assim, dispostos todos os elementos con­
sti tuintes do suppedaneo da doutrina que patrocino, 
assentados os factos e observações sobre que ella se 
apoia, é facil de deprehender-se, e o leitor a ttento fel-o 
já, qual a explicação que eu proponho para resolver o 
complexo problema da etio-megalanthropogenia.

Pemol-a, primeiro, n ’uma formula synthetica, que 
apanhe todos os aspectos da questão, e, depois, desíi-
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bremol-a, analysando-a em cada um de seus elementos 
formadores. <> gên io  é, a meu ver, a resu lta n te  
«le iini trau m atism o cerebral in tra  ou ex tra -  
uterino.

Eis o que penso sobre a questão da ettologia do 
gênio, confiado no valor das observações varias que 
estadeei em favor de minhas ideas. E ’ justificável este 
meu ponto de v ista? Acha-se de accordo com a expe­
riência, para ser scientifico e digno de attenção?

Pode ser provado com o auxilio dos nossos pro­
cessos de investigações?

E ’ o que passamos a ver no proximo artigo, sem 
embargo reconhecermos a grande tarefa que nos peza, 
mercê da difficuldade, que nos assoberba, da reunião 
de materiaes para o erguimeuto c sustentaculo do que 
pretendem os dem onstrar.

( Coutiuãa )

A.-G. Araújo Jorge.

1



O Dr. Gervasio Fioravanti nasceu a 13 de Fevereiro de 1870, 
Tem, portanto, 33 annos incompletos.

Estatura mediana, rosto cheio ile cicatrizes: não dessas cica­
trizes que fazem a gloria dos estudantes allemães, mas das prosai­
cas cicatrizes da variola. Apezar de ligado por laços de paren­
tesco ao grande Gervasio Pires, uma das glorias da revolução de 
17, Gervasio é mais amante de Minerva que de Marte.

Myope e previdente, ninguém o \ê sem umpincc-ncs cavalgan­
do o nariz e um outro na carteira.
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G a r g a lh a d a s  homericas revelam um estado perenne de bom 
hum or que é um dos traçcs  sa l ien tes  do seu ca rac te r .  N ão deixa, 
porem, de te r  u m a  forte dose de scepticismo que é moléstia do 
século e de que p a r t i lh a m  t>drs os inteilectuaes.

Preoccupação  constante  de fazer espirito , que elle tem, n a  
rea l idade ,  em a b u n d a n c ia .  Mordaz, a  s u a  rep l ica  é p rom pta  e 
incisiva.

A su a  vida in te llec tual começou cêlo. Aos 15 annos m a t r ic u ­
lou-se n a  F ac u ld a d e  de Direito, recebendo o g rão  de b ach a re l  no 
mesmo d ia  cm que foi p ro c lam ad a  a  R epublica .

No anuo seguinte, foi nomeado promotor d a  cap i ta l ,  ca rgo  que 
exerceu a té  o começo de 1893.

Como promotor deixou bella  n o m ead a ;  não sacr if icou  os in te ­
resses d a  ju s t i ç a  nem fez d a  t r ib u n a  forense o repositorio de lu­
g a re s  communs.

E m  189ó, es tando  vaga  a  secção de direito  c r im in a l ,  n a  F a ­
cu ld ad e  de Direito, tomou p a r te  no concurso que então teve lu g a r .

A sua  d is se r tação  sobre a «R eincidência  n>Cod. P en a l»  e um 
bom t r a b a lh o  de c r i t ic a  ju r íd ic a .

N ão é dos melhores o q u a r to  de h o ra  que p a s s a  o nosso le­
g is lad o r  c r im ina l.

Nomeado lente subs ti tu to  no mesmo anno de 1896, a v ida  de 
Gervasio g i r a  ac tua lm enle  en tre  dous polos : a  F ac u ld a d e  de D i­
reito e a f a m í l ia ;  os e s tu d an tes  e os filhos.

N a s  h oras  v ag as  faz poesia.
E ’ e s ta  m esma a  nota fun d am en ta l  de su a  intell igencia .  G e r ­

vasio é sobretudo poeta ; desde menino que faz versos.
Até escrevendo a  su a  d is se r tação  de concurso, como que p a r a  

m o s tra r  a feição p r im o rd ia l  de seu c a ra c te r  de homem de le t ra s ,  
elle a b r iu -a  com uns bellos versos de D ante  e p a r a  en ce rra l-a  
a in d a  lhe em prestou p a la v ra s  o g r a n d e  poeta florentino.

A poesia  em Gervasio  è n a tu r a l ,  e spon tânea  e, si os seus 
versos são bellos, é porque sahem  do coração, v ib ram  a  n o ta  do 
sentimento.

Fazer versos é ta r e f a  fac i l im a  ; se r  poeta, porem, não é ccisa  
que  se ap ren d a .

Infelizmente g r a n d e  p a r te  de su a s  poesias, g u a r d a - a s  G e rv a ­
sio avaram en te  : o publico não a s  conhece. ,

Consti tuem e l la s  a s  «H oras  M a r ia n a s»  q ue  só serão  talvez 
p u b l icad as  depois que  o poeta se p a s s a r  d e s ta  p a r a  melhor, o 
que, esperam os, não se d a r á  tão  cedo.

A té  lá o publico  que se contente com as  poesias av u lsas  que 
não são poucas.

E ’ possível,  porem, que  a p p a re ç a  u m a  Conciliação en tre  o 
desejo de u m a  longa vida p a r a  o poeta e a  anc iedadc  em conhe­
cer a s  H oras  M a r ia n a s  : b a s t a  que  um am ig o  fa ç a  o que  este 
g rand e^esp ir i to  que se chamou M a r t in s  Ju n io r  fez com a  delic iosa 
collecção—Os Me/.es, p u b l ic ad a  cem v e rd a d e i ra  traição no 
Rio do Jane iro .

T .  R.



2 h  conhecimento

J
X grande questão do conhecimento, que até \  hoje ainda subsiste, acha-se para nós com- 
/ pletamente resolvida na própria philosophia 

arístotelica, positiva e negativamente.
Ahi se acham de facto as bases do espiritualis- 

uio cognitivo, archaico mas verdadeiro, e a confuta- 
Ção das doutrinas contrarias. d’aquelle tempo, a que 
se reduzem as modernas que de diverso só têm 
por ventura o nome.

Hoje em dia se levantam por ahi espíritos, por 
vezes geniaes, que dizem que a philosophia não c 
sciencia, que o philosopho c uma coisa e o scien- 
tista outra.

Não pareça excessiva immodestia de nossa 
parte, o vir apresentar um dos múltiplos pontos da 
sciencia philosophica, sobre o qual não ha duvidar, 
°u se o ha é para aquelles que vendam seus olhos 
á luz da verdade ; não pareça, digo, pois muita 
yez a verdade é dita pela bocca do mais humilde 
e insciente.

Com estas parcas linhas de introducção entra- 
111 os a tratar do assumpto.

Se inquirirmos sobre a natureza do conheci- 
Hiento, veremos que todo elle se faz pela assimila­
rão do cognoscente ao cognito, recebendo ;us foruiqíj



140 A CULTURA ACADÊMICA

das coisas não segundo um ente real ouphysico, 
mas segundo um ente intencional.

As faculdades dos sentidos e do conhecimento 
são cognoscitivas.

Ha differença, porém, entre ellas, porquanto as 
faculdades dos sentidos não podem perceber as for­
mas de todas as coisas, mas só as sensíveis et sen- 
sibiliter; ao passo que as do conhecimento recebem 
as formas de todas as cousas, quer sensíveis quer 
não, ssnsibiliter et non sensibititer, porquanto estas 
faculdades exigem um ser apto a entender.

Definido assim o conhecimento, passemos a 
mostrar que elle é immaterial, contrariamente ao 
que affirmam os materialistas.

A intelligencia ou o conhecimento percebe a 
essencia dos objeetos materiaes, não singular, con­
creta e própria de um indivíduo, mas universal, 
abstracta e commum a todos os indivíduos da mes­
ma especie.

Ora, se ella fosse uma faculdade dependente 
da matéria, não podería perceber a essencia dos 
objeetos materiaes de um modo universal e abstra- 
cto, porquanto uma faculdade organiea só attinge 
os objeetos que n’ella fazem impressão e que a for- 
tion  são singulares e materiaes; portanto não ha 
outra conclusão a tirar, postas as premissas verda­
deiras, senão que o conhecimento é uma faculdade 
inimateriat.

Isto não quer dizer, porem, que o conhecimento 
seja independente da matéria, não ; ao contrario, 
como vamos expor, a sua primeira phase è pura- 
meuto sensitiva ou material.

O conhecimento tem duas phasesf; uma real^
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pertencente aos sentidos; ontra idéal qne cabe ao 
iutellecto.

A primeira chamamos simples apprehensão : 
a segunda denominamos juizo.

Assim, diz sabiamente o Philosopho, quando 
vemos uma coisa, um livro por exemplo, a primei­
ra percepção que temos è a da sua quidditas ou o 
que chamamos simples apprehensao:; eis a primeira 
phase, a real.

Pelo juizo, segunda phase, a idéal, não só per­
cebemos a sua quidditas como também formamos 
um juizo intentionaliter e dizemos é um livro 
grande ou pequeno, etc.

Cumpre ainda accresceutar que a razão, a 
consciência e a memória intellectiva não são 
faculdades diversas do conhecimento.

Diz Kant que a razão è a faculdade de conceber, 
segundo certas categorias, as coisas que se percebem 
pelos sentidos ; e que o conhecimento è a faculdade 
de intuir sobre ás sciencias. (1)

Esta asserção è falsa.
Entender ou compreliender -e simplesmente 

áppreheuder uma verdade intelligivel; raciocinar 
—é proceder de um cognito a outro com o fim 
de conhecer uma verdade intelligivel, ou por outra, 
—a comparação de duas verdades conhecidas para 
d’alii resaltar uma incógnita.

A razão pode ser tlicoretica e pratica, sendo 
que aquella se limita á percepção da verdade e 
esta applica á operação ou experiencia verdade 
conhecida; não são duas faculdades distinctas mas 
duas funeções da mesma faculdade.

(I)' K ant — Critica da razão pura.
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Cousin affinna que a razão superior, sendo o 
meio pelo qual a razão divina communica com 
a razão humana, existe fora de nós. Os ontolo- 
gistas dizem que a razão superior é a razão abso­
luta—  a divina.

Kstas asserções são falsas, porquanto a razão 
superior e a inferior não são faculdades distinctas 
mas indicam apenas duas funcções distinctas.

Do mesmo modo a consciência ou força de 
reflectir não differe do conhecimento, pois que as 
faculdades só differem realmente quando o objecto 
seu é form alm ente diverso.

Sabemos que o objecto da consciência e o do 
conhecimento não são formalmente diversos, e ac- 
cresce ainda que, se a consciência fosse diversa do 
conhecimento, já não havería no homem uma fa­
culdade que 1 eflectisse sobre o acto da intelligencia.

Portanto erraram Reid, Dugald —  Stewart e • 
Balnaes quando affirmaram que a consciência é uma 
faculdade diversa do conhecimento.

Kxiste igualmente em nós uma memória in­
tellectiva que não differe ou, por outra, minima­
mente differe do conhecimento.

IV o proprio conhecimento emquanto conser­
va e reconhece as próprias percepções intellectuaes 
passadas como próprias e ccmo passadas.

Kscriptores modernos ha, que affirmam que a 
memória intellectiva e uma faculdade especifica- 
mente distiucla da intelligencia; esta doutrina é 
talsa porquanto o objecto da memória intellectiva é 
o mesmo do conhecimento com o unico accidente 

e tempo mudado, sendo a memória intellectiva 
uma revocação dos conhecimentos passados.
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Locke diz (2) que ha no conhecimento dois 
processos: o do senso externo ou sensação e o do 
senso interno ou reflexão.

Deixando, porem, de parte o senso externo, 
vemos que a reflexão ou e sobre os objectos, o 
que Locke não jquer, ou sobre as sensações; em 
ambos os casos, porém, não excede a raia dos sen­
síveis ; portanto, como explicar todo o thesouro de 
nossos conhecimentos, e como se fazem os conceitos 
universaes ?

A theoria de Locke não passa, pois, de um 
sensismo ou realismo mascarado.

Condillac opina que toda operação d'alma é 
uma sensação transformada, pois diz em seu Traité 
des sentations : Les facultés de 1’âme naissent suc-
cessivement de la sensation qui se transforme pour 
devenir chaqivune delles. »

O mesmo argumento que apresentamos contra 
Locke, vale para Condillac.

Ao realismo se reduz o positivismo de A. 
Comte e Stuart Mill, que diz estar o nosso conheci­
mento exclusivamente .contido no âmbito dos phe- 
nomenos.

Nós queríamos saber em força de que expe- 
ríeucia ou de que phenomenos se demonstra v. g  
° principio de contradicção ?

Fal-o-ão talvez por um circulo vicioso, porém 
jamais o farão scientificameute, pois que é uma ver­
dade de primeira evidencia, que não tem prova 
nem delia necessita.

Descartes (3) faz as ideas primarias innatas no 
homem e despertas pelas circumstancias do m undo;

(2) Med. 3.
(a) Essai phil. lib. II.
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si ellas fossem iunatas, o homem comprelienderia 
pela concepção; ora, tudo o cpie comprehendemos é 
pela cogitação, logo a theoria de Descartes é contra 
a própria experieueia.

Leibnitz affirma que as ideas são iunatas 11a 
alma não em estado actual, mas habitual ou vir­
tual ; e distingue 110 conhecimento a sensação nata 
e as leis da razão innatas.

E ’ coutradictorio, porém, que 11a doutrina de 
Leibnitz o intelleeto e o corpo ajam indifferente- 
mente e uma parte não influa noutra.

Kant, nesta matéria, é dos philosophos mo­
dernos quem mais se approxima da verdade, distin­
guindo no conhecimento a matéria e a forma do 
conhecimento.

J . M . M ac-D o w e l l .



A rth u r  Orlando
A 29 de Julho de 1858 nasceu nesta cidade Arthur Orlando 

da Silva que teve por paes otenehte reformado do exercito José 
Caetano da Silva e D. Bellarmina Augusta de Moraes de Mes­
quita Pimentel da Silva, aquelle já fallecido.

Km 1881 concluiu seu ciirso na nossa Faculdade de Direito.
Arthur Orlando desde acadêmico se revela o espirito culto e 

operoso que todos apreciam. Data daquella epoca a K h ii.o c k it ic a , 
valioso volume de bellos trabalhos que lhe deram logar saliente 
entre seus contemporâneos.
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Enthusiasta das letras e idéas novas, fazia parte, do grupo 
que cercava e ouvia a palavra de Tobias Barreto que lhe apre­
ciava as qualidades intellectivas, do que è prova evidente a dedi­
catória que o Mestre lhe fez num exemplar dos E nsaios e Estu­
dos de P hieosophia e Critica *A  A rthur Orlando,a antigo incom­
parável, o companheiro de batalhas, do qual bem pudeta dizer o 
que disse Hugo de Lamartine, que somos uma especie de par ho- 
merico, sendo elle quem traz a lança e eu quem dirige os corseis, 
offerece Tobias Barre tio . 6 de Fevereiro de i8gq,t>

De 1889 a 1892 exerceu Arthur Orlando, com rara proficiência, 
o elevado cargo de Inspector Geral da Instrucção Publica d’este 
Estado.

Abraçando a carreira política, conseguiu ser eleito senador 
estadal ; presentemente. está com assento, pela terceira vez, na 
camara federal como representante de seu estado.

Jornalista de mérito, desde a Faculdade Arthur Orlando dá 
ao publico o frueto de suas lucubrações: foi collaborador frequen­
te áo Jornal do Recife, da Revista Brasileira ; redactor A' A  Pro­
víncia e hoje é redactor chefe do Diário de Pernambuco que, sob 
o influxo de sua reconhecida competência, renasceu, inques­
tionavelmente, de suas próprias cinzas.

Lançou em 1881 á publicidade «M eu album », escrinio de mi­
mosas phantasias dedicado á sua digna esposa e intelligente 
collega Dra. Maria Fragoso da Silva e prefaciou as Questões V i­
gentes e os Ensaios e Estudos de P hilosophia k Critica  dc 
Tobias,e as Mueherks do Brasii, de Ignez Sabino.

Agora mesmo acaba de dadivar os apreciadores de bons li­
vros com dous deliciosos volumes que teem despertado a mais 
viva curiosidade e os mais ruidosos applausos : P ropedêutica 
P oeitico-Juridica e os E nsaios de Critica .

Arthur Orlando á um dos socios fundadores da «Academia 
Pernambucana de Letras », sendo patrono de sua cadeira Fr. Mi­
guel do Sacramento Lopes Gama.

Eis as facetas mais salientes da vida de Arthur Orlando, cujo 
maior prazer consiste em saborear, como um verdadeiro epicurista, 
os melhores livros que a intelligencia humana derrama por sobre o 
mundo.

D’elle se pdde dizer que pertence ao numero dos que leem e 
sabem ler e não são avaros de seus conhecimentos.

I



João jYialuco

fA R T I R A M O S  ao romper d ’ alva, Marcos e eu.
Andavamos ambos errantes pelos sertões longínquos 

em excursão de interesses commerciaes p a r a  Marcos 
que me convidara, a mim. seu intimo e um curioso de 
minúcias geograpnicas, a acompanhal-o na viagem.

O logarejo humilde em que pernoitáramos, simples arruado 
de casinhqlas e palh o;a s  á margem da  estrada  que vinhamos per­
correndo, já p a r a  traz ric.ira, ha v i a  largo tempo, quieto e sumido 
nas ondulações do terren > safaro em que assentava.

O sol, muito alto, fa isc  iva no azul purissimo e accendia em 
c a d a  seixo vitreo do cam iuh) os brilhos fulgidos de um diamante. 

—  Nove horas ! fez Marcos, c msultando o relogio.
—  Q u e !  J á ? . . .  inquiri eu monosyllabicamente, vencendo a 

custo o torpor do cansaço que me invadia.
—  Já ; e nem viv’ alm a ! Onde, d i a b j ! f icara a  c a s a  desse 

Joào Maluco ? . . .
E  ambos, Marcos e eu, de sobre as fa t ig a d a s  m ulas que mon­

tavamos, alongamos um aucioso o lhar pela estrad a  in fin d á v e l . . .
E r a  por toda parte a desolação iUs campos sertanejos, coin- 

bustos e desertos. Sob a soalheira escaldante o s.fio pedregosa 
e sp ira la va  effluvios que tremiam n.' ar immovel, e u n vasto, um 
solen.ne, um profundo silencio ca h ia  do ceo luminoso. O vei.io 
ardente queim ara as folhas todas e apenas verdejavam, aqui e 
além, em to d am  extensão que os olhos abranqiam , tom;as de Jfi­
cheiro  e desnudados braços de mandacarus espinhentos.e  u e s u u u d u u ! »  u i  .................  » , . .1.

Amollentndos nela canicu la, embalados pela a n dadura  n th -
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Seis leguinhas ! Bôas leguinhas essas, que já nos tinham cus­
tado quatro longas horas de viagem !

íamos agora galgando pequeno outeiro que a faixa da estrada 
cintava. Chegados ao alto, nossos olhares ávidos investigaram 
a declividade opposta, e ambos, a um tempo, deixamos escapar o 
brado alegre:

— E ’ alli ! ...
Era effectivamente alli, mesmo ao sopé da encosta, numa larga 

explanada, que faiscava sob o sol.
Lá estava, a uns cem metros de distancia, acaçapada e bran­

ca de cal nova. a casa de João Maluco, avançando sobre a estra­
da vasto e abrigado alpendre, entre cujos esteios de aroeira ro­
busta pendiam. como festões de renda, duas redes franjadas.

Vio-nos o Manoel Bento e veio a nosso encontro, risonho e 
palreiro :

Então,^que dizia eu? Seis leguinhas... já armei as redes. 
Vossas mercês se apeiam, descançam um boccado, emquanto 
aquenta o aintoço. ..

As mulas tinham apressado a andadura, presentindo agua, 
e foi com um grande ufa! de desafogo que, apeiados, penetramos 
na sombra tranquilla do alpendre, movendo sobre o solo batido, 
entre tlintlins de esporas, os primeiros passos tropegos c entor­
pecidos.

As cargas arreadas empilhavam-se a um canto o o alforge 
aberto denotava os cuidados do Manoel Bento pelo almoço. Joga­
mos sobre as redes os corpos fatigados, e Marcos, novato em via­
gens sertanejas, teve logo uma pergunta de inexperiente :

Mas não ha ninguém? E os donos da c a sa ? ...
„  ~  te preoccupes com isso, disse-lhe eu. Logo os verás.
Lstao por ah i... Nestas alturas é desconhecida a etiqueta das 
recepções cerimoniosas...
, i T  n^°  ̂ 'sto :  ̂ esse J°ão Maluco de que tanto nos temtalado o Manoel Bento... Tenho curiosidade de vel-o.

João Maluco ?... atalhou Manoel Bento, que se movia 
n? êrreir°. a cuidar das mulas ; eh ! patrão ! vossa mercê 

esta arriscado a não ver esse pobre. Quem póde lá dizer onde 
anua elle. A s vezes arriba por esse niundão a fóra e toma um 
sumiço que nem sa Chiquinha—sa Chiquinha é a rnuié delle— 
sabe que fim levou...

Soffre então de delirio ambulatório ? inquiriu Marcos.
P e ‘ iue, patrãozinho ? Bulatoria f !  Não sei. Tenho cá 

Imhrí.vVnb? 1*6 é mallKJuice ,nesmo- (tuna quem diz leseira. .. O 
só Deus s^b^e' 6 U"' c es»os^° ffan d e 11a vida e ficou p’ r ’ ahi que

approximando-se de Marcos, soprou eautelo- 
erntoc 8 4 e cei"D ficar-se de (pie o não escutavam ouvidos indis­
cretos, o beato que vagava naquella redondeza:
m,enTBPníL:il.'bvOCCa ‘1° m i , n .d o  que foi a muic, sa Chiquinha... Mas 
i|i. j ' ‘1 ’*.•* A. Jarsidadc do mundo é tão grande, patrãozi-
u  V.,v£qUil n,nf £ em sabe h cousa direito cama foi. Elles são 
zado éllt Ser- ° Cabocla v 'eram pVaqui o anuo retra-
de oêito • a to rá 'V  ° 7 " \  ' Í T no (luc é fio d e lle s ... mçqiqo era  ae peito , açora y* çst4 taludinho.

1
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Passos, que vinham do interior da casa, interromperam Ma­
noel Bento.

Era a Chiquinha, a mulher de João Maluco, um typo energico 
de sertaneja sadia,--rija carnadura, seios fartos, quadris amplos 
—adoçada a aspereza do aspecto forte pela ternura dos olhos cla­
ros e pela meiguice da voz arrastada e cantante.

— Deus lhes dê bom dia, moços ! saudou ella ao chegar á 
porta aberta para o alpendre, trazendo á ilharga, amparado por 
seu braço robusto, um pimpolho trigueiro, de certo o filho, de 
que nos falara Manoel Bento. Erguemo-nos :

—Bem d ia !
Mas foi ao Manoel Bento que ella se dirigiu, depois de nos 

haver saudado :
— Seu Manoé, já aquentei o aiinoço.. Os moços podem vir ...
Certo, o bom dia com que lhe correspondêramos á saudação

amavel, a tinha intimidado, por deshabituada a ouvil-o tão ceri 
monioso.

E, porque não lhe accederamos ao convite indirecto, vencido 
o acanhamento, nos falou então :

— Moços, venham 1 O aitnoço esfria...
Fomos. Uma doce penumbra enchia o aposento. Ao centro, 

ladeada de bancos, a mesa rectangular, coberta de grosso panno 
alvadio, mostrava ter sido a Chiquinha cuidadosa em nos prepa­
rar o repasto. Arcos e malas de couro alinhavam-se ao longo das 
paredes mias, e uma destas, a menor, fôra arrastada á cabeceira 
da mesa, no intuito de figurar de assento de honra.

— Abanquem-se, moços! fez ella, vendo a attitude embaraça­
da de Marcos, desaffeito ãquelles hábitos rústicos. E, pondo ao 
chão a creança, ficou-se de pé, ã espera de servir-nos, silenciosa 
c humilde, com a face apoiada á mão espalmada, cujo braço pou­
sava pelo cutovello na palma da outra mão.

O appetite, com que nos puzemos a devorar o almoço, nos ab­
sorveu de tal modo que não notamos as travessuras que, em torno 
a mesa, começara a fazer a creança ; e foi sómente, quando a Ghi- 
ouinha, num sobresalto, gritou : «  Sahe d’ahi. Manduca ! 1 u vaes 
importunar os moços! »  que vimos junto a nós o pirralho, a esfor- 
çar-se por subir á mala de couro postada á cabeceira.

— Deixe-o estar... Não incommoda... falou Marcos, sorrindo.
E, amimando a face gorducha e suja do pimpolho, o ajudou a

subir. ,
— Mas póde cahir, observei eu.
A  Chiquinha atalhou logo : ,
—- Cahir? !... Quaes ! O que elle póde é sujar tudo, este se­

boso. .
Tinha-se approximado, risonha, conquistada pela caricia que 

Marcos lhe fizera ao filho, e agora o segurava pelos hombros, a 
impedil-o da travessura maior de trepar á mesa.

— E ’ melhor sentar-se, aconselhou Marcos.
Duvidosa de agradar-me, teve uma excusa :
— Não percisa. .. ,
Eu, porém, tinha comprehendido a curiosidade de Marcos e

aconselhei por meu turno:
-- Sente-se... E ’ melhor.
E, sorrindo para o filho:
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— O Manduca ficará assim mais quietinho...
E lla  acquiesceu, risonha, mostrando os dentes muito alvos por 

entre os lábios muito rubros.
E, por captiva de nossos mxlos series e commedidos, logD se 

nos mostiou tao confiante que nos animamos afazer-lhe per°'untasi
— Só tem esse filho? inquiriu Marcos.
•— Só; respondeu ella, corando muito.
—- E seu marido indafjuei eu, mostrando-me ignorante das 

confidencias do Manoel Bento... Esta fóra, em alLruma viacrem, 
talvez...

— Não. Meu marido é doente. Está por ahi, não sei... A ’s 
vezes, arriba de casa sem que nem p’ raque, e ninguém sabe quan­
do chega...

Fingimos surpreza, e ella explicou logo, levando a mão á ca­
beça :

— E lle so ffre ...
— Ah !

. A  curiosidade venceu nossos escrúpulos e o inquérito desceu a 
minúcias :

— Soffre, ha muito tempo ?
i ardou a resposta. Percebendo a esquivança, Marcos men­

tiu, justificando-nos da bisbilhotice :
Desculpe a impertinência. Não cuide que somos simplesmente 

uns curiosos. Meu companheiro é medico.., Sabe q que é, não é 
assim ?.. 1

Sei, sim. E ’ um doutor que dá— Havera de não saber ! 
remedios..

Peifeitamente. Pois elle poderá, conhecendo as causas e o  
modo por que se manifestou a moléstia de seu marido, aconse- 
Ihal-a a respeito...

a fe.z,,e lla ; P  f nq ue ?  E lle já tem tomado tanta 
mezinha ... Aquillo so com a morte se cura.

— Quem sabe? Não é assim... insinuou Marcos.
E lla teve um silencio. Depois, vencida a resistência intima, 

murmurou, baixando os olhos procurando illudir a resposta :
Eu sou casada, ha oito am ios....

*S,ar ,d0 solJre desde esse tempo ? insistiu Marcos, 
en te? ! " ° ' 3 eu ,nivera tle ,r|e casar com um homem do-

?? . verdade. Mas, então, foi* muito depois 7 
—boi. rciz tres annos..,

zaviA dCe?ermVUle áe medio° ’ <lue Marcos me emprestara, auctori- 
tfficÂr^se! mesrao a minha intervenção, para melhor jus-

Houve algum motivo, alguma— E como começou a moléstia ? 
causa ? perguntei eu.

no rosto 's i,!ir l miJ\° vú. ’.en?'0 : visivelmente estamparam-se-lhe 
do uma voz d» ucta lntlma. Ia talvez responder-nos, quan-

u b r  d.hr í ,,4 “ ta''o,“ ' -  d »
—Seu João !...
E logo a mesma voz nos saudou:
— fíoslarde, minha gente !___
Nosscs olhares convergiram para a porta. Um vulto de ho-
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mem destacava-se  no q u ad ro  luminoso. De encontro á luz não 
lhe podíamos ver d is t inc tam ente  as  feições; m as os contornos, que 
se desenhavam  nitidos n a  c la r id ad e ,  mostravam-nos um corpo 
esg-uio, ccb ;r to  de fa r ra p o s  e um a g ran d e ,  u m a  enorme cabeç; , 
por ta l  ir.o io a  avolumavam os cat ellos h irsu tos  e desgrenhados. 
O vulto, que se apo iava  ao hu m b ra l ,  moveu passos, veio p a r a  
nó^, repetiu  :

—Bostarde , m in h a  gente  !..,
— Bom d ia  1 foi a  nossa  resposta.
—Bom d ia ,  ou bostarde, não vem ao c a so . . .  Câ p ' r a  mim 

tan to  faz um como outro...  O d ia  emenda com a noute, a  noute 
com o d ia  ; no fim dá  c e r to . .. C h iq u in h a  ? O' C h iq u in h a  ? . . .

— Estou aqui,  seu João !
Só en tã j ,  porque a  resposta  veio do fundo d a  sa la ,  vimos que 

a C h iqu inha  d e ix a r a  o logar  que  occupava á mesa.
—Vem cá, m uié  1 bota de comer ! T ra g o  um a fome dos se is­

centos !
F o m e ? . . ,  Sei lá se é fome... T an to  rne faz comer, como não 

comer.. .  T a n to  se me dà  como se me deu...  No fim dá  certo... Eh! 
eh ! . . .  V ossas mercês dão licença ?.. .

— Pois  não ! falou Marcos. A c a sa  é su a . . .  E  pode servir-se 
de nosso almoço...

—E h  1 eh 1 Moços bonitos, comida f in a . . .  Seu João e s t r a n h a . . .  
d isse  elle, j á  sentado, fincando os cotovellos á m ésa e apo iando  
ás mãos am b a s  o rosto.

C om prim ida  pelas  pa lm as ,  a  b a r b a  c resp a  e te r ro sa  voltou-se 
em pontas  p a ra  a frente, dando-lhe á physionomia um aspecto r e ­
pulsivo. M agriss im o. cobria-lhe  o rosto um a ep iderm e re seq u id a  
e su ja ,  v in cad a  n a s  faces fu n d as  por dous cavados sulcos que 
desciam obliquam ente  das  n a r i n a s  violaceas. Sob o nariz  forte 
e livido, por en tre  os pêllos rijos d a  b a r b a  cm desal inho , a rq u ea -  
vam-se-lhe os láb ios  finos e descorados, mal lhe cobrindo os d en ­
tes la rgos  e lodosos. A tes ta ,  r u g a d a  e es tre ita ,  fug ia-lhe  em 
declive, logo su m id a  sob a  g re n h a  dos cabellos ásperos. A arte- 
,mia en tum escida  la te java-lhe  n as  têm poras e, sob as  a rc a d a s  su- 
Perc i l ia res ,  n a s  ó rb i ta s  s u b l in h a d a s  de o lheiras ,  b r i lh av am  lhe, 
Pardos e redondos, os olhos piscos e irr iquíetos .

- - C h iq u in h a  ! o- C h iq u in h a  ! clamou elle de novo. Vem ou 
não vem esse comer, m uié  dos meus peccados ?

—J á  vai ; seu João, já  vai! respondeu um a voz a f a s ta d a .—E s ta
«tquentando...

A  C h iq u in h a  desenvincilhara-se  do filho, pondo-o ao chão e u n ­
hava  agora  pe la  cos inha  a cu id a r  d a  comida do marido. Marcos 
interveio: . f

—M as não é preciso incommodar su a  mulher:  pode seivii se a 
vontade.. .  falou elle p a r a  o João, approxim ando- lhe  a s  so b ra s  de 
nosso almoço.

—_E h  ! eh ! não serve ! seu João não come comida dos ou­
t r o s  

—M as nós l h ’a  damos, in s is t iu  M arco s ;  é su a .  Po d e  serv ir-  
se> como q u i z e r . . . .  _ ,

—M in h a  ? !... E h  ! eh ! seu João tem tudo, seu Joao  nao 
tem n a d a . . .  No fim d à  certo. Q uando  sa io  por esse mundao a  
tora, tudo é m e u . ., Ando, ando, ando que nem me canso.. .  Nem
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t e / í - f l *  me e sp in ha, nem cascavel me m orde...  T udo quanto é 
bicho m e c o n h e c e . N e m  chuva me molha, nem sol me q u e im a . . .  
Como raiz de nm bú, o umbu é meu; bebo a g u a  de caldeirão, o cal­
deirão  é m e u . .. Tudo que vou topando no caminho é m e u ... D u r­
mo 11a beira d a  estrada, vem um anjo e me cobre com as azas 
O anjo e que me dá tudo...

E r a  um fluxo de phrases sentenciosas e iucoherentes IClle 
as proferia sem um gesto, immobilizado na attitude grotesca  em 
que se puzera, desde que occupava um logar a nosso lado. A  pres­
são d as  mãos, em que pesadamente a p o ia ra  a  ba rba , tolhia-lhe a 
pronuncia c la ra , e as p a lavras, monotonas, interruptas, jo rra ­
vam-lhe por entre os dentes, sibilando.

—  Quando entro aqui, proseguiu elle, o anjo fica de f ó r a . ..  
O anjo não entra  a q u i . . .  A qui ha sujidade, immundicia, porcaria, 
rabo de saia ,  cheiro de inuitl r u i m . .. Tudo aqui é do demonio ; 
a mesa é do demonio. a comida é  do demonio.. .  Quem me diz 
é o  a n jo . . .  E u  sou do anjo. o anjo é m e u.. .  O h !  D iabo ! .. .

E , n ’ um movimento brusco de sohresalto, ergueu-se con­
vulsivo, a fastando p a r a  traz, com impeto, a  m ala  que lhe 
servia  de assento.

A  b lasphem ia  sah ira-lhe  da  g a r g a n ta ,  n ’ um grito  rouco, e 
sem que pudéssemos detel-o, tão súbito foi o gesto odioso, a t i ­
rou pai a longe, com um pontapé formidável, o corpozinho do 
Manduca, que, apenas descera  dos braços maternos, viera 11a 
travessura  costumeira, prender-se-lhe ás pernas, tentando no­
vamente subir  á mala.

A  creança  íolou sobre o ladrilho, l iv ida . Corri a soccorrel-a 
e Marcos, robusto e agil,  precipitou-se sobre o João Maluco, 
segurando-o por um dos pulsos. O rumor da  scena e o choro 
estridente da  crea n ça  chegaram  aos ouvidos d a  C h iqu inh a  que 
sem demora, n i i m a  a (Dicção indizivel, acudiu ao clamor. L ogo  
apercebida do que se p assa ra ,  correu p a ra  mim a tomar o filho 
que chorava perdidamente em meus braços.

—  Meu filhinho ' meu f i lh i n h o l . . .  Que foi, Deus meu ’  
l-oi seu Joao, não foi ? . . .  Porque seu João fez isto ?

Procurei a calm ai-a  :
—  Socegue ! . . . .  Não tem juizo. V á  dar-lhe um b a n h o ! . . .
M arcos, cu ja s  maos r i ja s  prendiam, como tenazes, o pulso do

demente, apostrophava-o rude, a  suffocar de indignado :
—  Bruto ! Que mal lhe fez a  creancinha, p ara  malt’ra c ta l-a

desse modo ?---- Quer m a t a i - a ? . . .  E ’ seu f i lh o . ..  Ouer m a ta r
seu filho ? . . .

O infeliz tremia em todo o corpo, á mercê de Marcos, sem 
resistência, não encontrando nos musculos depauperados forças 
p a r a  libertar-se  das mãos ferreas que o subjugavam. A s  ultimas 
p a la v ra s  de M arcos fizeram-lhe, porem, gran de  mal : fu lg ira m - 
Ihe os olhos e, n ’ um brusco torcimento do corpo, tentou desnren- 
der-se. Cambaleou, cahiu . Marcos ergueu-o.

—  L argu e -m e  ! gemeu elle ; d ó e .. .
—  L a r g a -o  ! disse eu j elle  não fa r á  m ais  nada
M arcos obedeceu.
Solto, o infeliz recuou, tropego e tremulo, 

parede, onde se immobilizou, de costas, de olhos
até encontrar a 

fítos em Mar-
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cos. O chôro da creança, que a Chiquinha levara a banhar, 
enchia toda a sala de echos agudos.

— Está ouvindo ? insistiu Marcos— Ainda está chorando.. 
E ’ seu filho e quiz matal-o... Porque quiz matar seu filho?...

Toda a face de João Maluco teve uma contracção dolorosa. 
Os braços se lhe ergueram ambos, escanifrados e trêmulos, n’um 
movimento de protesto :

— Meu filho?!... Ai. não ! não ! não!...
E brilhou nos seus olhos como que a chamma da razão, 

por um momento desperta :
— Meu filho?!... E ’ mentira ! . . .  Filho delia, da Chiqui­

nha ; meu, não ! Delia e do outro, do malvado.. ..  Eu vi, eu vi, 
com meus olhos... Quando bainha se remexe, faca não entra... 
Esperem, esperem ; eu conto, eu conto : Foi no Caboclo... Sa­
bem onde é ? ... E ’ là muito cm cima, no sertão velho... Eu 
tinha boi, tinha cavallo, tinha roçado.. . .  Casei com Chiqui­
nha... Gregorio, o malvado, ficou meu inimigo pro mode Chiqui­
nha... Um dia veio elle, de noute, com mais tres... Agarra­
ram Chiquinha, agarraram a mim... A mim amarraram com 
corda de crauâ... E eu vi, eu vi com meus olhos... Os outros 
se foram, ficou Gregorio... Ai, moços ! que dor grande no 
coração !... Gregorio pegou Chiquinha... Chiquinha chorou, 
gritou; mas Gregorio foi marido delia !... E eu vi, eu vi 
com meus olhos... E ella quiz, ella deixou, ninguém me tira 
disso, eila quiz... Quando bainha se remexe, faca não entra... 
Depois Gregorio veio p’ra mim... Ai, moços ! o malvado sabia 
que, me deixando vivo, elle não havera de comer mais fari­
nha... Chiquinha chorava, gritava, agarrada com elle... O 
ma.v.ido empuirou Chiquinha, Chiquinha cahiu lá, bum ! sem 
fala... E Gregorio veio p’ ra mim... E foi pá! pá! pá! pá! 
c»m um cacete... Depois, eh ! eh ! não sei mais...

— Os olhos do infeliz velaram-se ; os braços cahiram-lhe, 
cxhaustos, ao longo do corpo e pelas facas lividas duas longas, 
uuas luminosas lagrimas correram...

E ’ este, porventura, o mais curioso de todos os episodios em 
que me tenho achado envolvido em minhas viagens sertanejas.

Marcos está junto a mim, e acabo de lhe fazer a leitura 
destas paginas em que procurei gravar fielmente nossas recor­
dações. Para cominental-as teve elle apenas a seguinte per­
gunta :

— Com que então, quando bainha se remexe ? ...
— Faca não entra, respondí eu.

4— 7— 904.

F aria  N évés S obrinho.



Olhar maldito

E ’ tão longa a jornada e pesado o madeiro,
Que sobre os hombros levo em busca do Calvario, 
Sentindo a enorme dor do peso extraordinário,
Que immenso me anniquila e abate o corpo inteiro. . .

Eanço cançado o meu olhar sombrio e vario,
Vejo a estrada, sem fim, sem achar paradeiro. . . 
Louco —  maldigo o amor que me fez um romeiro 
Eterno, a percorrer um rudo itinerário.

Maldigo esta paixão e o teu olhar maldigo,
Como luz erystallina entre as trevas o sigo 
Em demanda, talvez, de algum goso infinito.

Ajuda-me a soffrer, oh impiedosa e bella,
Sobre mim lauça a luz que o teu olhar constella, 
Que eu bemdirei, mulher, o teu olhar maldito.1 7

Carlos Pontks.

I
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Faria N eves

N asc ido  a 2 de A bril  de 1872, n ’esta  c idade , tendo por p a is  
o I)r. C aetano  M a r ia  de F a r i a  Neves e 1). M ar ia  Jo sep h m a  Lobo 
Neves, c  Dr. José Jo aq u im  de F a r i a  Neves Sobrinho, depois de 
conclu ir  o curso  de h u m anidades ,  matrículou-se n a  A cadem ia de 
Direito  do Recife, em Março de 1889, onde recebeu a  la u rc a  de b a ­
ch a re l  em Novembro de 1891.

A su a  vocação l i te r a r ia  m an ifes tad a  nos tempos acadêmicos, 
en tre  collegas e companheiros de classes,  com a publicação de um 
livro de versos Chimeras, accentuou-se n a  v ida  publica,  onde tem 
m in is trado  provas m an ifes tas  e ir recusáveis  de ta lento  e de uma 
b e l lu ,organ ização  l i te r a r ia .

0  O lívdrobhoho, bellissimg livro de eoulos, publtçado  etp
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1896, onde se revela claram ente a delicadeza e fina sensibilidade 
de sua psyché a rtís tica , o Morbus que, n 'um  outro meio menos 
systematico e intransigente, lhe conferiría um logar sa lien te n a  
g a le ria  dos escriptores congeneres nacionaes, a  E  da tua ria  e o 
Poema do Olhar, dous poemetos de versos adm iráveis—todos estes 
livros, cujo mérito relevantissimo sómente os obsedados ousariam  
contestar, são a prova d a  m asculinidade de seu talento e do vigor 
de sua intelligencia esclarecida.

A  Estatuaria , rec itada na C apital Federal, no convívio da 
fina flôr d a  in tellectualidade b rasile ira , entre Olavo Bilac, G ui­
m arães, valeu-lhe uma verdadeira consagração, um verdadeiro 
trium pho, cu ja lem brança elle g u ard a  carinhosam ente no m ais 
intimo de sua alm a, como uma recordação saudosissim a de um 
dos m ais adoraveis momentos de sua ca rre ira  a rtística .

Alem d ’aquelles livros possue ainda, inédito, um volume de 
contos, do qual faz parte  João Jifaluco, que honra as p ag in as  
do presente numero d 'A  Cultura Acadêmica : este livro será 
m ais um a prova de suas aptidões p a ra  o conto, já  claram ente 
o rien tadas n ’O Hydrophobo.

A sua  in telligencia culta, finamente educada no convívio 
mental dos grandes m estres do pensamento eldo estylo, tem-se 
egualm ente expandido no jornalismo, na Revista Contemporânea 
c em quasi todas as folhas lite rárias.

A sua qualidade de membro d a  Academ ia Pernam bucana de 
L e tra s  b a s ta r ia  por si só, p a ra  d a r  um attestado eloquente do 
vigor de seu talento e d a  virilidade de sua in telligencia: 
n ’aquella  congregação de literatos pernam bucanos occupa a 
cadeira—V icto ria io  P a lhares.

A sua vida publica lambem não foi, de todo, desproveitosa. 
Promotor publico de Bezerros em começos de 1892, foi dem ittido 
pelo Dr. B arbosa Lim a. O brigado a leccionar p a ra  obtenção dc 
meios de subsistência, consagrou uma parte de seu tempo á v id a  
calm a e reflectida do gabinete e uma outra á política ru idosa c 
irrequ ie ta ; official de gabinete, a  8 dc A bril de 1896, do Dr. Jo a ­
quim  Correia de Araújo, foi, depois, nomeado lente do Gym nasio 
Pernam bucano, onde rege, com distineção, a cadeira  de Latim .

Em 1898 foi eleito deputado estadal, posição, que tem s a ­
bido conservar com brilhantism o até hoje.

A. J.



Direito Autoral

1

En vertu <l’une induction naturel-  
le et juste, le jour devait arriver oú 
1’oeuvre de r intelli^ence sera it  recoti- 
nue un travail utile, et les fruits 
de ce travail une proprieté.

( L am artise  )

Na evolução ascendente do espirito humano, o di­
reito autoral conseguio entre nós, já hoje, o seu assen­
to na esphera jurídica, como uma conquista dos esfor­
ços accumulados pelas gerações.

Aquillo que, outr’ora, se alcunhava de propriedade 
Uteraria e que tantas contendas levantou entre os es- 
criptores metaphysicos do direito, não pode significar 
nem abranger a concepção moderna em que é tido 
hoje este conjuncto de normas garantidoras dos pro- 
ductos da ideia e da intelligencia ; não só porque 
aquella expressão esteril e antiquada, em uzo corrente, 
significava simplesmente o dominio economico, que um 
escriptor qualquer tinha sobre os productos de sua 
intelligencia, como porque este dominio era limitado a 
uma certa ordem de trabalhos, não comprehendidos 
na especie manifestavel do espirito humano, taes como 
os que hoje são elaborados no dominio das artes, 
sciencias e industrias.

O falso ponto de vista jurídico do século XVIII, 
reíativaraente á contrafacção, como ura delicto punível,
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ou um attentado a propriedade autoral, simplesmente 
encarada pelo lado economico, foi a sua primeira affir- 
mação, fecundamente preconizada desde Luthero até 
Kant,

An ter 101 m en te a constituição deste delicto, a pri­
meira phase do direito autoral caracteriza va-se pelo 
privilegio, isto é„ a .concessão de certas - regalias doa­
das ao impressor ou ao editor, pelo poder publico e 
restrictas^ não só á sua ou mais obras, como também 
ao seu paiz e por um certo tempo.

Esta anomalia, ainda hoje, apezar da evolução que 
se tem .operado neste instituto, em todas as naçfies 
subsiste na Turquia e no Japão em toda a sua oleni- 
tude primitiva. 1

Uma das primeiras medidas de repressão contra 
a contrafacção, independente da concessão do privile­
gio, foi a ordenança de Nuremberg, confirmada por 
uma decisão do Senado de Frankfort
iQi7P °'Stf rÍ01'mente’ a Confederação Germanica em 

J;1 *iavia assentado a unidade de princípios a res­
peito dos requisitos para punição da contrafacção. 'l)

da C ^ n f i w " ^ ’ T Sm° antes deste pronunciamento a Confedeias.io, durante os últimos annos da monat- 
chia, apezar de sua unica preoccupação .nesta matéria 
a regulamentação do commercio da imprensa e d* ser 
o bvro submetí ido a rigorosas formalidades ’ para" sua 
publicação, firmou-se a transmissibilidade dos? dircitos

r c i - t r e,,l° c ™ 3ei,“  i>r'va<io <ó h
á f o b r a s  de T i ’ l ^  8C prec?,tua' a <l«e o direito 
íeus netos ° " lame pertenc,a’ por f r a n ç a ,  aos

o ilh iS íe  S nuhbE C!CP q " CSte mesrao paiz, escrevia 
c / S í "  Y V ,  C *  ,  W r ' S° bre est‘‘ assumpto: 
J o u a n  n n l ' n° U, S nC 1rOUVOns aHansc ordmnan-
irotricté des L i T -  aUnn,e loí ífans /(H»‘eUe ,a 
II tximit nu'elL u ' C/C r,ccon["li °" contcstce.
Dans le XV//' "" a)H1> ,̂,s c/(t v" sc en firóhlèmc.

L mC'? °" à sentir le dm t
t  rechmhu.t li H  1  on /c rcc™ »"‘  * " ' / /> -

Z  icl ÇH ,/s le reclamem,t.
Inglaterra, também no século X V II, já Carlos

(D Von Lislz. Direito Penal, trad. por Josè Hygíno.

I
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II prohibia a impressão de obras sem o consentimento 
do autor.

**•' 1774, a lei conferia nesse mesmo paiz a per-
petuidade deste direito ao autor; fe aos seus herdeiros 
a faculdade exclusiva da publicação, o que depois foi 
limitado .a um certo periodo. (2)

Logo após este periodo iniciador, foi a sciencia 
procurando constatar  o verdadeiro assento jurídico 
deste direito, em todas as nações, na razão directa dos 
interesses! sociaes, a par  das intimas relações econômi­
cas dos escriptores, relativamentè aos seus proventos 
moraes, auferidos dos productos de seus talentos.

P ’ahi a origem da magna q nestão entre os escr iptores  
relativamente á denominação deste ramo jurídico, e 
isto, nãoisó debaixo do pontò de vista do attentado, 
oriundo da violação dos interesses dos escr iptores,  
como também sobre sua verdadeira posição na clas­
sificação dos direitos civis.

Innumeras  têm sido as denominações que, successi- 
vamenteç tomou este instituto nas diversas nações onde 
se .foi, assentando o seu dominio, segundo a evolução 
das  idades e das  opiniões.

Assim, nas t res  nações onde foi elle primitivamen­
te estudado, na França, Inglaterra  e Estados Unidos, cha­
mou-se na primeira propriedade, litcrmia  e nas duas u l ­
t imas dibeito de copia ou Copyrigth.
, Quanto á Allemanha. podemos limitar-nos a refe-  

p*- p  luminoso resumo que, a respeito, nos fez o Dr. 
Jose Hygino, na sua traducção do tratado de Direito 
Dcnal A/lemão dc Von List:, em sua nota á pag. 199 : «A 
theoria do Anterrecht  é (na Allemanha) ainda presen­
temente uma das mais controvertidas pelo menos 
Quanto a sua natureza.

■ * Os escr iptores  antigos consideravam o direito 
autoral como uma verdadeira propriedade que per­
tencia ao autor  de uma producção l iteraria sobre o 
sei> conteúdo» ( J. M. Bohmer, St Put ter).

* Modernamente esta opinião foi abandonada, en­
contrando-se apenas um o u - o u t r o  escr iptor  que a 
defenda, como por exemplo Eisenloks que, aliás, so­
mente confere ao autor  a propriedade sobre a forma 
(*ada aos seus pensamentos.

(2) Spencer. Justice, 1893.



A cülW ra ACadHmIÓA1 éô

« A maior parte dos novos escriptores quando 
se servem da expressão 'propriedade liieraiia, querem 
somente designar a utilidade ou o proveito patrimonial 
resultante da reproducçao mecanica da obra, o que ao 
autor pertence illimitada e exclusivamente. »

«O direito dê  autor, diz Labaud, 6 somente o 
reilexo de uma liroitaçao da liberdade de industria.

.* Gareis denomina os direitos do autor direitos in- 
dividuaes ( attenta a individualidade e originalidade da- 
producçao ) denomirçaçao, que Von Listz adopta e re* 
commenda como própria para designar o grupo de 
interesses juridicamente protegidos que se interpõe 
entre os bens incorporaes e os direitos patrimoniaes, 
servindo de transição entre uns e outros.»

Entre nós, corporificou-se este direito sob a de­
nominação de autoral, ex-vi da lei n. 4% de 1 de Agos­
to de 1808, depois de varias tentativas no seio do 
Congresso Nacional, como veremos adiante.

E debalde que se procura nas legislações antigas, 
anteriores ao século XVII, um assento ou um texto 
que nos aflirme a existência do direito autoral, na 
accepção moderna em que é tido hoje.

O esiorço de Adolpho Beaulier, nos refere Maria 
Jordão, para nos fazer suppor em Roma a existência 
de uma. p?op?/edíicie litourici^ posto que regida pelo direi- 
to commum, so prova a habilidade com que o distincto 
advogado francez confundio a propriedade do manus- 
cnpto emquanto não publicado, propriedade reconhe­
cida em todos os tempos e a que Cicero se referia no 
placct ne titn primam edere in jassu meo da sua carta a 
Acttico, com o du-eito exclusivo de reproducçao de­
pois da publicação que nem sequer fôra presentida 
pelo povo romano. (3)

• .bem j on£e ser reconhecida a pro­
priedade literaria, nao achava o escriptor, publicando 
a sua obra ou vendendo ao bibliopola, disposição que lhe 
garantisse da contrafacção, o direito exclusivo de re- 
M ? ít1Cdp°r’ he .ílebalde se têm esforçado os eruditos
Em tevtrf^n ^ sta eollecção das leis romanasum texto sequei apphcavel a matéria. (4)

U lad0 mtimo e pessoal do direito autoral era des- 

(4) Ob^a'citadademiCa de Maria ^ rc12°' Portugal, 1860.
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conhecido dos Romanos, tanto que o legislador via 
simplesmente no trabalho escripto o valor material.

Debaixo deste ponto de vista, era considerada a 
obra de um escriptor como accessoria da substancia 
sobre a qual se achava escripto o pensamento.

Assim o poema, o discurso escripto no pergami­
nho alheio, era propriedade do dono deste, sendo per- 
mittido somente ao escriptor, no caso de reivindicação, 
o direito de retenção, para ser indemnisado do valor 
material do escripto.

Esta doutrina do jurisconsulto Paulo foi acceita 
por Justiniano no L. 2, tit. 1 § 33 de suas Inatitu- 
tas.

O que é original no direito romano, sobre esta 
matéria, é que, emquanto considera accessorio o es­
cripto, t assenta o contrario relativamente a um quadro 
executado em material alheio. (L 9 § 2.° Dig. de adqui. 
do min.')

Fresquet, em seu Tratado do Direito Romano, ex­
plica assim esta estranha theoria jurídica dos romanos: 
* Em qualquer escripta era sempre considerado o pa­
pel como a cousa dominante; por meio da copia podia- 
se passar o poema de um pergaminho ou papyro para 
outro sem alteração na poesia: mas no quadro ou^de- 
senho a preevalencia existe sempre no trabalho artísti­
co : feita a pintura sebre a madeira havia um quadro, 
creação de uma cousa nova com existência própria, e a 
tabula era real mente res extincta.

Verdadeiramente, vê-se que uma estatua, um qua­
dro, um desenho, pode ser reproduzido ou copiado ; 
mas esta copia, esta reproducção, nao tem o mesmo 
valor do original, pelo contrario, todos os exemplares 
de um livro, no momento que são do mesmo lormato 
ou mesma edição, têm o mesmo valor.

Póde-se conceber que um quadro ou uma estatua 
não seja reproduzida ; esta falta contribue para aug- 
mentar o seu valor como obra original ; emquanto que 
Para uma obra escripta não ha original na accepçao 
artística.

O manuscripto não é sinao um conjuncto de sig- 
nacs convençionaes destinados a manifestai aos outios 
borpeps a çopcepçào do autor, de forma que a repro-
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ducção, ou melhor, a publicação é uma condição indis­
pensável á sua existência commercial. (5)

O direito do autor sobre o valor material e eco- 
nomico de uma obra tirmou-se, por consequência, 
depois da descoberta da Imprensa  no século XV, logo 
que a producção l iteraria ou scientifica se tornou um 
livro, cahindo em nossas mãos, fazendo-se objecto de 
negocio.

A descoberta da Imprensa foi de 1436, e, 33 
annos depois, foi concedido na Italia o primeiro 
privilegio de monopolio literário ao impressor  S pi - 
sa. [6]

E foi esta a mesma opinião de Lamartine quando 
assim se exprimiu na Gamara dos Deputados :

Ce phènomènc de Vimprimerie qui rend Ia pcnsèc 
palpab/e comute le caractère qui la grave, devait appelcr 
tôl ou turd um  lêgislalion pour eu dis.lrib.uer jnorale- 
ment cl équitablcment /cs produits.

II
*

Todo aquelle que produz uma obra literaria, scien­
tifica ou artística, tem sobre a mesma o dominio pes­
soal e o real ; aquelle é a faculdade de represental-a 
cm publico, por qualquer forma, como seu autor  e res­
ponsável pelas opiniões e juízos n ’ella emittidos ; este 
e o direito de, como proprietário e senhor da cousa, 
aufer i r  os seus lucros ou traspassal-os a qualquer, fi-

(í)  Chasson. L a  propr ie té  l i t t á ra i r e ,  P a r i s ,  1885.
(6) « A im p ren sa  foi logo nos prim eiros annos de s u a  app li-  

eação muito persegu ida .  Não se podia p u b l ic a r  um livro, sem 
prev ia  autorização.»

« O clero, antes  de concedel-a, ex am in av a  e approvava a  o b ra :  
t inha-se  o b r igação  de ped ir - lhe  o certif icado de qúe o au tor  e r a  
religioso e orthodoxe.»

« A lexandre  VI, em 1501, firmou um a b u l la  de excommunhão 
con tra  os im pressores  que  p ub licassem  d o u tr in a s  perniciosas ; 
e, em 151.5, o concilio de L a t r ã o  prohibio, debaixo  d a  m esma 
pena, p u b l ic a r  q u a lq u e r  livro que não houvesse recebido a  ap- 
provação d a s  c e n su ra s  ècclesias ticas .»

« Apezar dos esforços d a  in to le rânc ia  e d o ' f a n a t i s m o ,  a im ­
p re n s a  s ah iu  victoriosa d a  luc ta  con tra  os obstáculos q ue  lhe anti- 
putiham e dos prejuízos que lhe re ta rd av am  a m arch a ,  atravez dos 
séculos, e conseguiu, em fim, se r  o que h o je . é » o llagello  dos 
hvpdcri tas ,  a  am eaça  dos tyrftiinbs, a conse lhe ira  d á s n a ç õ e s ,  o 
g m a  dos povos c *  luz que d is s ip a  as trev as  d a  ig norânc ia .  »,
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cando-lhe ainda, o de figurar seu nome, sempre como 
responsave', pelos conceitos emittidos n’ella, perante 
a sociedade.

O direito autoral, debaixo do ponto de vista perso­
nalíssimo e inhcretite á pessoa do escriptor, de qual­
quer producção literaria, isto é, quanto ao seu lado 
psychico, se assim nos podemos exprimir, não 6 trans­
missível por forma alguma.

A obra literaria ou artistica constitue, economica 
e juridicamente, uma riqueza, um valor ou um bem.

Esta riqueza é de propriedade inteira e absoluta 
do autor, emquafito inédita, ou desconhecida do pu­
blico.

A  propriedade, como diz Chasson, resulta da exis­
tência da obra e se exerce não sobre esta, mas sobre 
os seus productos, que são de natureza commercial.

A publicarão d‘uma obra não constitue uma aliena­
ção, mas sim um desmembramento parcial do direito 
de propriedade; é a som ma cm valor d’uma riqueza 
determinada, é 0 acto que dá nascimento ao seu exer­
cício,

A obra inédita, sendo um bem improductivo, asse- 
tnelha-se a uma porção de terra inculta. (7) _

Qualquer que seja a manifestação graphica, lite- 
faria, artistica ou industrial, e ella impresct iptivel, 
Pelo seu lado pessoal, não podendo ser alienada nem 
adquirida por qualquer titulo que seja.

Mas, quando esta manifestação toma também o 
caracter real, quando passa para o dominio publico. 
Por meio de um livro, um quadro, uma estatua, aln 
Pode ser ella cbjecto de alienação, quanto ao lado ma­
terial e quanto ao maior 011 menor proveito que se lhe 
possa tirar; não deixando, ainda assim, de ter o seu 
autor sobre a mesma, em qualquer hypothese, o do­
minio, isto é, a responsabilidade pelos seus conceitos 
n’ella concretizados.

Tanto assim é que, dada a alienação de uma obra 
literaria, passa esta para as mãos do adquirente, editor 
com todos os seus lucros possíveis, ficando de pe e 
iHeso o dominio pessoal para o seu autor ; podendo 
aquelle publical-a, e este amplial-a ou reformal-a, sem 
0 consentimento d’aquelle, ficando, embora, 0 autor sq-

(7) E. Chasson, obra citada,
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fPe"aS esttal?elecif]a? nas lei'*, quanto ao plagio 
ou quanto a contrafacçao. (Cod. Penal, art 346)
autoraT^nmn38 6StaS Variantes existentes no direito autoial, cumpíe-nos mencionar aqui as opiniões dos
J K S  <l»<UP a este i“stituto, na classificaçací geral dos direitos.
Barrettnran tnad° .mestre’ Íurista e philosopho, Tobias barretto, o primeiro que no Brasil falou em direito
mad ̂ e r f  J)’"ocurou. estudal-o, como uma medida recla­
mada em nosso meio socai, quando já na velha Europa*
L a s PeaC, ' l meS"e "* m  assnmpto b.tidi emtodas as escolas e conhecido de todos os que estuda­
vam os modernos assumptos da sciencia juridiS eía
pessoáes1 e 1!® 82 <leV'a incluil'° na classe 4os direitos pessoaes e chamava em seu auxilio a opinião de Blun-
tschli, confirmada por Dahm que assim se exprimia
« O^ut or  Tem™0 ° CÍta- Cm SCUS Est"dos M e>»ãcs\  
autoria onh^ pim? ac<'ao Para fazer reconhecer a suá 
co íseo u em i ' U ° C,?ntesta<la; depois e por via de 
ceítos actos i,,C- qUe -e .Cabe l,ma ací a0 Para prohibir 
mei e proteJ , ,  " ! ^ 1'"61" C° m essa a»toria juridica- 

al Í ! ,  Cm C,0m° Para lazcr'sc indemnisar
e emfim he S  PC'a V‘° açao do ^^eito de autor; c eminn lhe cabe acçao criminal para fazer ounir ■
quem quer que o tenha violado » 1 P

C oei, Be.i-

"c'T\r ■ *

J o  M  Cm Í l  sc“

terias incluída) n o ' L '  ll'a l.an<1° llas • » -  
também indic»<W al.T o “ ° .l*»*>*> < .* São
tores, o que não (-h,m ; c . dos autores e inven* 
direito real por excdíencia'''°pnedad<:’ Poi;q»e esta é o 
realidade obiectiV. ’ -e 0,10 ,a 11 aquelle uma
pratico de garantil-a senão®, n,corPorj’: nem Outro meio
contra o uzo do productò (U-mi in tcrd lcto  legal e geral ------ _____ 1 oducto (ainda que exposto á venda

(8) Clcyis.. R eoiça  da Faculdade de lHm lo do RVecifti,

i
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e legitimamente adquirido) de modo a prejudicar os 
interesses pecuniários do productor ou autor. »

< E não é somente a realidade objectiva o que falta 
a esse privilegio de cousa ou de classe para ser equi­
parado á propriedade material ; falta-lhe também a ra­
zão de ser do excltisivismo, naturalmente necessário a 
esta e desnecessário áquelle. »

« A impenetrabilidade dos corpos impede que ologar, 
que alguém occupa no espaço, seja simultaneamente 
occupado por outrem e d’ahi a definição (9) classica da 
Posse,; o.pão que alimenta a Pedro não pode matar a 
tome a Paulo, mas este pode transmittir seus conheci­
mentos áquelle, sem que por isso os diminua. >

« Pelo contrario, o esforço que fazemos para ensi­
nar aos outros o que sabemos, faz-nos ficar sabendo 
melhor aquillo mesmo que já sabíamos bem : docendo 
disco. »

« Áquelle direito, é, portanto, mera creação da lei, 
mto é, um privilegio, que, como tal, pode ser por ella 
regulado extensiva ou restrictamente, conforme as ne­
cessidades e as condições do seu meio social. »

*■ Todavia, como a matéria é muito importante e a 
Sl,a theoria definitiva ainda está em elaboração, limitei- 
me a formular algumas regras e deixei o seu regula­
mento a uma lei especial. »
. Transplantando para aqui estas opiniões do citado 
Jurisconsulto brasileiro, não podemos deixal-as passar 
sem um pequeno reparo ou, para melhor dizer, sem o 
nosso protesto quanto ao modo de ver ou de encarar 
a Propriedade.

Porquanto esta já não é concebida como uma 
conquista, como era admittida nas sociedades antigas ; 
11148 sim como um producto proprio do trabalho hu­
mano. .

Actualmente a propriedade é o direito que tem 
todo homem de dispor livremente do valor creado pelo 
seu trabalho; ella é isto, ou não é nada mais.

, O direito de propriedade não existe segundo o ca­
pricho ou permissão do legislador, como se acreditava 
na antiguidade e sujeito a uma regra immutavel e ca­
prichosa; a propriedade é um direito que deriva da

(9) Frag. 1, pr. Dig. de adquir. vel omitt. poases. [41,2).
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própria natureza humana ; a lei não a creou nem a or* 
ganizou, simplesmente constatou-a;  reconhece-a pela 
necessidade de protegel-a, assegurando-lhe a garantia 
da força publica.

« Certamente, quem de propriedade, como facto ju­
rídico em sua generalidade e em sua expressão supre­
ma, tem apenas a noçao estreita e material de cousa 
corporea susceptível de occnpação e tradição, dando lugar 
ao famosoju s  utend/, frucndt et abutendi, não póde bem 
nitidamente comprehender  que especie de direito pode­
rá  ter  um musico sobre uma part itura,  um pintor 
sobre um quadro, um estatuario sobre os productos do 
seu cinzel, Victor Hugo sobre a Legenda dos Séculos, 
/o la  sobre o Lermrual, Taine sobre a Historia da L i te  
ratara ing/eza  e Dumas Filho sobre o seu Thcatro. (4)

Debaixo do mesmo ponto de vista de Eugênio 
Chasson, achamos mais conforme com a natureza deste 
direito, incluil-o na classe dos direitos reaes, porquanto 
o dirato autora! na sua forma a mais perfeita c a mais 
absoluta comprehende : o direito de usar, o de gozar 
e o de dispor, podendo desmembrai-se em proveito d'uma, 
de duas ou mesmo tres pessoas diftcrentes, sem que por 
isso a propriedade deixe de existir.

Quando se fala na propriedade intellectual, atten- 
dendo-se a pessoa do autor e ao direito que este, incon- 
tes ta \c imente , tem de nao deixar, por exemplo, publicar 
sob o nome de outrem, uma obra qualquer  que tenha 
produzido : ahi se nota em jogo o chamado direito auto- 
rui de que ainda hoje se fala na Allemanha, e que é um 
direito todo relativo a personalidade literaria ou ar t ís­
tica de um indivíduo.

ís esta hj pothese, a propriedade tem simplesmente 
por objecto um attnbuto pessoal, que não dá 
um direito real. lugar a

, C1 u.ando se t ra ta  da propriedade intellectual,
o em vista os proveitos materiaes, que o autor  

pode auferir  por meio d ’ella : quando se t ra ta  do 
í u  oque  tem este de ceder o.i não aquelles provei- 

os a uma segunda pessoa, que as explore por meio

(10) bylvio Romero. P a re c e r  
m a r a  aç> Projecto cto Cod. Civil, d a  CoinmissSo 

1902.
E sp ec ia l  da  Ca
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da vulgarização da obra, então se vê apparecer o caracter 
real da propriedade de que tratamos.

Esta distincção é fértil em consequências ou corol- 
lá rios jurídicos e evidencia a dupla face real e pessoal 
d'esta propriedade.

jl*

*  ' *

De qualquer paiz que seja estudada a legislação 
referente ao direito autoral, não se pode consideral-a, 
como definitiva : todos conjunctamente ou cada um de 
per si, apresentam os característicos de medidas transi­
tórias.

Em tres grupos destacam-se as legislações, quanto 
á duração da garantia dos direitos aatoraes.

N’umas é a obra protegida durante um praso fixo, 
correndo do dia da primeira edição ou representação, 
seja pelo cumprimento dc alguma formalidade destinada 
a constatar a existência dos direitos dos autores tíeis 
da Grécia, da Italia, sobre o direito de representação, 
leis dos Estados Unidos e do Canada); noutras o direi­
to de autòr é garantido por uni periodo fixo e se trans- 
mitte aos herdeiros (França, Allemanha, Áustria, Hes- 
panha e Portugal) para as obras nao publicadas por 
meio da imprensa (Suécia, Noruega, Dinamarca e Suissa).

E finalmeute n'outras, o direito do autor e vitalício 
emquanto que o direito dos herdeiros se limita a um 
certo tempo ila morte, a um praso lixo, depois da 
primeira publicação, (Italia, Inglaterra. Paizes baixos, 
para as obras publicadas por meio da imprensa).

Se bem que estes tres systemas nao sejam íeguln- 
res e equitativos, o primeiro nos parece mais logtco e 
liberal ou mais conforme com os principios actnaes uas 
differentes legislações.

A nossa lei, promulgada em 1S0S, abraçou a pri­
meira forma de computação do tempo, para gaiantia 
d’este direito. . . ,

O ponto differencial e característico desta ptopue- 
dade, consagrado pela quasi unanimidade das leis, e a 
sua inaccessibilidade aos effeitos penhoraticios das 
acções ou execuções.

Esta posçião privilegiada da propriedade autoral, 
no seio do nosso patrimônio, decorre da sua natureza, 
e é esta toda a sua força e todo o seu valor moral.
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De todas as leis referentes a este assumpto, a da 
rlespanha e a que se mostra mais liberal e mais 
tavoravel, cm seu conjuncto, aos direitos autoraes : 
n ellaa ex.genciado registro para effectividade da pro­
priedade, e essencial e preceituada no seu art. 33.

A exigencia do registro, na maioria das legislações 
ie erentes a este assumpto, nos denuncia uma tendencia 
ao seu reconhecimento absoluto, completo e perpetuo ; 
mfelizmenteso assim consagrado na America, nas 
leis do México, Venezuela e Guatemala.

Mas, não estará mui longe o dia em que se possa 
ver este exemplo secundado por todas as nações des- 
apparecendo a limitação de um direito igual a todos 
os outros do patnmonio individual, e realizada assim a 
prophecia de Lamartine, que pensava que deve chegar 
uma epoca em que o legislador não encontre obstáculo 
em dizer : sempre onde sc 1c aclualmentecincoenta annos.

Recife.

S amuel M artins.



Não é de um desconhecido o retrato com que a s i Cultuia  
• Icademica honra a sua  gaileria ; desde os ,bons tempos d.i Aca­
demia que Francisco Alexandrino-se manifestou o espirito sadio 
e equilibrado que todos nós conhecemos.

Filho da  cidade de Pesqueira, onde nasceu a 9 de Abril de 
1878, matriculou-se na  Faculdade de Direito do Recife, on.de se 
não fez um curso de distiucçSes [que bem pouco importa] deixou 
uin nome a s s i n a l a d o  entre os seus collegas e companheiros de
trabalho.
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Desde cedo F ranc isco  A lexandrino  travou r e l a t e s  com a vida 
rea l  que  lhe proporcionou os meios de m anter-se  na  A cad em ia  : 
leccionando, o ra  no In s t i tu to  Commercial Americano, annexo  ao 
In s t i tu to  A y res  G am a ,  o ra  no Lyceo de A rtes  e Officios, o ra  n a  
A ssociação dos E m p reg a d o s  do Commercio, o ra  n a  E sco la  P r o ­
p a g a d o ra ,  ap p a re lh o u  seu e sp ir i to  p a r a  a s  lu c ta s  d a  vida.

O seu e sp ir i to  ir requie to  e buliçoso voltava-se, porem.com m ais  
sy m p a th ia ,  p a r a  o jo rna lism o , em cujo seio terçou as  su a s  p r i ­
m e i ra s  a rm a s  : alem do Tentamen , jo rn a l  acadêm ico que recebeu 
um forte influxo de seu esp ir i to  e do Commercio de Pernambuco de 
cu ja  direcção esteve sem pre  á testa ,  a  convite de seu p ropr ie tá r io  
o I)r. F ran c isco  de Souza N ogueira ,  e onde t r ab a lh o u  a rd o ro sa ­
mente ao lado dos m a is  vultuosos rep re sen tan te s  d a  intellectuali-  
d ad e  P e rn a m b u c a n a ,  Alcedo Marrocos,' Theotonio F re i re ,  Celso 
V ie i ra  etc., F ranc isco  A le x a n d r in o  creou o Correio M ercantil 
que, infelizmmite, por c i r cu m s tan c ia s  que é escusado memorar, 
não teve a v ida longa e g lor iosa  que lhe so n h a ra  o seu enthusi-  
as t ico  redactor.

Form ado em 13 de Dezembro de 1892 e ca sad o  a  11 de Maio 
do co r ren te  auno  com D. A d a lg is a  Neves, F ran c isco  A lex an d r in o  
fez d a  advocacia  a su a  profissão p r in c ip a l  e onde tem co n q u is ­
tado b r i lh a n te s  victorias : ah i  se tem a  su a  in te ll igenc ia  d esen­
volvido, ap p a re lh an d o -se  p a r a  m ais  la rg o s  vôis.

Além d ’isto, elle possúe um pendor especial p a r a  as questões»  
forenses, n a tu ra lm e n te  ad q u ir id o  no convívio dos velhos autos bo­
lorentos e am qrellos  d o c í i r to r io  de seu velho p a i,  o antigo  tab e l l ião  
tenente-coronel E d u a rd o  A ntunes  de A lbu q u efq u e  e Mello.

Com a su a  in te ll igenc ia  lúc ida  e sad ia ,  com a s u a  ac tiv idade 
incansável,  com as  ap tidões n a tu ra e s  de que dispõe p a r a  a  vida 
forense, F ranc isco  A lex an d r in o  h a  de m a is  ta rd e  f ig u ra r  como 
um de nossos prim eiros advogados.

Como q u er  que seja ,  possúe o que fallece a  muitos : ta lento  e

ex is toneia  . nao  lhe escassea , por outro lado, a força de vontade ’ 
que é a  a lm a  movens de todas  as  su a s  acções.

A. J.



• f i  descoberta ia America

Ao estremecido e talentoso amigo Dr. Eduardo W. Tavares

'Ijgj: Ão passados 412 annos depois que Christovao Co-
lombo, revolucionando o mundo político e scienti- 
tico, desvendou terras até então quasi ignotas, 

v® Dessa epocha cm diante, a vastissima ilha pre- 
dicta por Platão, Pythagoras e Aristóteles, deixava de 
viver apenas subjecti vainenteno cerebro dos homens de 
sciencia e era pelo genial genovez apresentada a toda 
communidade internacional. Já não mais constituía uma 
utopia dos poetas a existência das regiões de que falar 
va Solon, muito antes de traçar as leis de Sparta. R 
os vestígios da Atlantida, cuidadosamente investigados, 
vieram servir de base para o estudo da America pie~ 
histórica.

A Inglaterra, dominada pelo egoísmo c por uma 
ambição descomedida, procura conquistar para Maldoc 
a descoberta do Novo Mundo. O prepotente paiz dos 
nevoeiros não conseguirá o seu intento. Si a outio, 
que não a Colombo, coubesse a coroa de louros, nao 
seria a nenhum dos conterrâneos de Cromwell. U des­
cendente de Albion nem ao menos existia e ja Biorn 
Gund pisava nas plagas da actual America.

E, conforme as referencias de Snorre, quando no 
século X o homicida Erico Rauda fôra banido da No­
ruega, tivera abrigo protector na terra que um anuo 
antes reççbqra Biorn.
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Seu filho mais tarde estabelecera-se em Elleland 
e depois em Markiand a que, em virtude d&s exceden­
tes uvas, denominou Vinlandia.

A maravilhosa \  inlandia foi contemplada no mappa 
de Zeno e servio de assumpto ás obras de Adam de 
Breine, de Arc Frode.

Maldoc nao apparecia ainda no vasto scenario do 
mundo e ja o sympathico islandez Arc Marson (em 983) 
estivei a no littoral, para onde, em 99S, viera BiornAs- 
brandson e permanecera 3 decennios, tendo salvo ao 
seu comjDatriota Gublogson. A Polonia também reclama 
para Joao Srcolny a gloria de Colombo.

Esses factos, porém, não empanam o valor do filho 
da ingrata Gênova e nem ainda a asserção, aliás fun- 
damentada, de Jlumboldt de que, somente depois de, 
e.m 1477, ter  percorrido a Islandia e ahi colhido minu­
ciosas informações sobre a descoberta feita pelos scan- 
dinavos, foi que elle se aventurou a tornar a hombros a 
arrojada empresa que lhe immortalizou o nome.

E ’ ponto incontroverso que 
netraram  em Vinlandia. Oomp 
além de outros documentos, as 
sentando a ilha de Stokafixa e 
em 1367.

os dinamarquezes pe- 
rovam essa affirmação, 
cartas de Blanco apre-  
as de P iraguano feitas

Cnlnmi« dlm,m,em’ P01‘em, a admiração tributada a 
L  l í  v SSeS acontecimentos e nem o estabelecimento 
U O , ,  C i J  ™ Homura na T e r r a  Nova em 1463. 
1492 si n K  í ,  tlvessem vlsltado a America antes de 
s e í e r a n c í ^ M  a coraííem (le a rro s ta r  com p e r-
frportà sín°Su qUei ,Se lhes antePimham? Queilhav * brandão aportasse á miraculosa

oress5?seil m , f 0l0mb,0’ soffrendo embora iniquas op- 
íhe e r a m  a ÍO"' <lüS ePkhetos (le visionário que 
Henriques ! & ° S a SUa 1>atr‘a c pelo paiz de Affonso

por h-n/òiwG — 7 ° u,m k)UC0 ' Harvey também o fora 
çào do sangue*?5 >Crt° * vcrdadeira Hieoria da circula-

numa ^trememP?’ elle teve de empenhar-se
quando ouvio frn ( lla qual naü retirou sinão 
n a  é m u i  °maf  r °, hymno (la victoria. E  essa victo- 

h s gloriosa do que qualquer triumpho
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marcial, pois, ao envez de sangue na arena do combate, 
colloca luzes no campo da sciencia. O audaz guerreiro 
deixa após si milhares de victimas ; nessa explendente 
conquista do século XV uma unica victima apparece : 
o proprio vencedor. Hostilizado pela sua Gênova e pelo 
rei de Portugal, elle revestindo-se dessa coragem do 
magno Macedonio, não ao incendiar Carthago, mas ao 
percorrer a Sogliana, da intrepidez de Mario, não ven­
cedor, assassinando seus adversários, mas o vencido 
sobre as ruinas de Carthago, dirigio-se á patria de 
Cid. E com tres náos, a custo adquiridas de Isabel da 
Ilespanha, sulca as aguas do oceano, expondo-se aos 
sarcasmos dos seus auxiliares.

Depois de victorioso é victima da traição de Pinson, 
da perseguição de seu monarcha, da ingratidão da Hes- 
panha (s/c) que queria tirar para si o privilegio da no­
breza de sentimentos. A Ilespanha que tantas vezes 
Provou possuir a mais nitida comprehensão da fidalguia, 
Por intermédio de um emissário grosseiro, Francisco 
Bobadilla, expulsou Colombo da America, carregado de 
pesados grilhões ! Entretanto pela quarta vez veio ao 
Paiz que antes delle se chamou 'Guanakani.

Colombo, pois, si não fosse credor de nossa admi­
ração pelo monumental commettimento, impor-se-ia 
ao nosso acatamento porque representa um trabalha­
dor infatigável e é sempre gigante o homem que tra­
balha, seja Annibal levando em sua espada o fogo de 
11 roa revolução, Parrhasio tendo em suas mãos a palhe­
ta do artista, Sócrates produzindo livros de philosophia

Gallileu raciocinando sobre a lei cosmologica. T ra­
balhou, luctou para poder cobrir-se com os louros do 
seu trabalho.

Entretanto não foram recompensados seus esfor- 
Ços. O invejoso desprezo dos sábios, a glacial indiffe- 
rença dos ignorantes, taes foram o prêmio de uma 
vida de sacriíicios. E o peior de tudo era a ingrati­
dão dos poderosos, a accusação calumniosa dos inimi-

O aroma das flores não é agradayel a todos. Joan* 
na d ’Austria, por exemplo, não o supportava. Os 
Srandiosos feitos não são adheridos por detractores 
flue procuram deturpar os factos. Catão é 42 vezes 
accusado, Milciades amarrado em ferros, Themisto-
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cies envenenado por ser hostil á patria, Sócrates bebe 
a cicuta como corruptor da mocidade, Gallileti precisa 
neg;ar suas convictas theorias para não arder na in- 
quisitorial fogueira. Estevão Dolet e' estrangulado e, 
nos tempos que correm, 1'olstoi, perseguido, opprimido, 
e ate excommungado! Mas mil excommunhões de uni 
brutal synodo da Rússia não conseguirão abafar a 
admiraçaopor esse homem extraordinário pelo talento 
e pela pureza de sua alma.

Acima dosodios e paixões de uma sociedade fria e 
convencional, levanta-se, serena e implacável, a historia 
que so julga os homens depois de investigar os fa­
ctos.
. Nos seus dominios Zoilo não se cobre com as glo- 

1 ias de Ilomero, como a gralha com as pennas de pa- 
vão. *

E poi isso que Colombo, qual \  irgilio plagiado 
por Bacthylo, (?) vê Américo emprestar seu nome ás 
terras por elle descobertas, mas nas paginas da his­
toria seu nome está escripto com letras indeleveis, 
nao como um heroe genovez, porem como um heroe 
cosmopolita e sera transmittido de geração á geração 
atravez de todas as metamorphoses sociaes e politicas 
porque passar a humanidade. ,

A 25 de Outubro, pois, marca o tempo 4 séculos 
e 13 annos que chegou Colombo á ilha de S Bran­
da o.

E, no entretanto, é commemorado esse aconteci­
mento a 12 de Outubro, o que nos faz procurar o 
motivo por que esta data, tendo se conservado rebelde 
aos preceitos chronologicos, observa o Kalendario Ju- 
l.ano, sendo a 3 de Maio festejado o annive.sario do 
descobrimento do Brasil, em obediência á reforma de 
Gregono.

Carlos X avier.

I



Antonío Wítruvío

Não é sem justo desvanecimento que a galeria d 'A  Cultura 
Acadêmica insere o retrato do saudoso Dr. Antonio Witruvio Pinto 
Bandeira e Aecioly de Vasconcellos, acompanhado da notação das 
phases principaes de sua vida activa e laboriosa.

Nascido aos 18 de Dezembro de 1826 e matriculado na Facul­
dade de Direito, então em Olinda, a 11 de Março de 1847, recebeu
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o gráo de bacharel em sciencias ju ríd icas e sociaesein 1851, sendo 
escolhido orador do anno.

O seu bellissimo discurso pronunciado por essa cccasião foi 
m andado publicar e distribuidcy por seus amigos e collegas.

N a vida acadêm ica as suas aptidões p a ra  a vida do jo rna­
lismo denunciavam-se 11 ag r antemente, vindo a ser m ais ta rd e  o 
que todos sabem —uma das figuras mais vultuosas da im prensa de 
sua  te rra  e o decano dos jo rna listas pernam bucanos.

O Dr. W itruvio não descürava do desenvolvimento literário  do 
querido torrão onde nascera ; juntam ente com os Drs. José Soares 
de Azevedo, Joaquim  P ires  M achado Porte lla , Antonio Rangel T or­
res B andeira e major Salvador H enrique de A lbuquerque, elle 
lançou as bases do Instituto Archeologico Pernam bucano, que tem 
sido de um auxilio inestimável á h isto ria  deste glorioso Estado.

Não desadorava a lite ra tu ra  : pelo contrario, n ’e lla  deixou 
reiterados rastros de seu espirito, l.esgh ir , Tálionato, dous bons 
romances, Sessenta annos depois, um outro romance sobre a histo­
r ia  de P ortugal e o episodio de A lcacer ICibir, conferem-lhe um 
logar de não somenos im portância entre os cultores das le tras per­
nam bucanas.

A ’ frente do Cosmopolita, periodico de que elle e ra  o unico re- 
dactor e institu idoi, estudou, a proposito do memorável incidente 
do Arrogante , a  questão d a  imm igração portugueza no Brazil, suas 
vantagens, inconvenientes, etc.

Professoí de contabilidade, cscrip turaçao e operações commer- 
ciaes no Curso Commercial Pernam bucano, creado em 1860, deixou 
ahi provas patentes e m anifestas de sua proficiência e illustração  
nas m atérias que com tanto lustre  leccionava.

Chegou mesmo a esboçar dous compêndios de escrip turação  
m ercantil e de arithm etica commercial, vasados nos moldes das 
obras d idac.icas de B ertrand e K ittinger, mas que deixaram  de 
ser impressos em virtude da extlncçâo do Curso Commercial Em 
1867 foi nomeado chefe de secção do Consulado P rovincial e em 
1873 passou a inspector da T hesouraria .

Foi deputado em varias leg is la tu ras  e assignou a Constituição 
do Estado, como deputado á Constituinte P ernam bucana.

alleceu a 2o de Agosto ultimo depois de ter passado na te r­
ra  ,8 annos consagrados em parte  ás le tras  e, especialm ente, ao 
jornalism o e em parte  á p ra tica  do bem, pois o Dr. W itruvio, 
embora esquivo, e ra  bastan te prestimoso.

Rendemos nestas poucas linhas um preito de ju stiça  e de sau- 
uaue a mcnio^ia do saudoso extincto.

A, J.



ficção dos magistrados vitalícios ôemittiôos pelo Gover­
nador Br. garbosa Cima, proposta contra a fazenda 
do Estado.

PARECERFS

Em face da Constituição Federal e da do Estado 
de Pernambuco, o Decreto pelo qual foi dissolvida a 
magistratura organizada pela Junta Governativa do 
Estado de Pernambuco é inconstitucional e attentatorio 
de direitos adquiridos pelos magistrados, que foram 
nomeiados por essa Junta.

A Junta Governativa, posto que oriunda de um 
movimento revolucionário, em virtude da deposição 
do governador legal, governou o Estado na plenitude 
do exercicio do poder executivo.

O Governo Federal reconheceu-a; ella dissolveu o 
Congresso Estadual; convocou os comicios eleitoraes 
para a eleição de um outro Congresso, que approvou 
os actos da Junta, legislou e elegeu governador.

No exercicio do poder executivo, a Junta Governa­
tiva, dando execução á lei organica da magistratura, 
votada pelo Congresso dissolvido, lia\ia nomeiado os 
magistrados, os quaes entraram em exercicio.

Na exposição feita da questão não se diz qual o 
motivo pelo qual o governador dissolveu a magistra­
tura organizada pela Junta Governativa.

Qualquer, porem, que tenha sido esse motivo, o 
acto desse governador é attentatorio da Constituição 
Cederal e da do Estado de Pernambuco.

E’ attentatorio da Constituição Federal, porque o 
ari. 74 garante em toda a sua plenitude os cargos 
•namoviveis, e os magistrados nomeiados pela Junta 
Governativa eram inamovíveis.

E ’ attentatorio da Constituição do Estado porque, 
sefido os magistrados estadoaes vitalícios e inamovi- 
Ve*s, não podiam ser despojados, por acto arbitrário do 
governador, de seus cargos.



178 A CULTURA ACADÊMICA .

\ íolamlo o acto do governador direitos adquiridos, 
ao poder judiciário cabe reintegrar o direito violado, 
mediante acção proposta pelos juizes demittidos.

L , pois, meu parecer que os juizes demittidos têm 
o direito de pedir o pagamento de seus vencimentos e 
ieintegração nos cargos de que foram despojados por 
um acto de força contra o direito.

Rio, 15 de Fevereiro de l')04.

O advogado, U/ysscs Via una.

i ' ^-tabelecendo a plena autonomia dos Estados, a 
•onst. federal, afim de manter a homogeneidade na 

organizaçao dos mesmos Estados, permittiu-lhes se 
regessem pela Const. e pelas leis que adoptassem; 
impoz-lhes, todavia, a condição de serem por elles res­
peitados os princípios constitucionaes da União.
l,P ,„ ilemb0rt .u“ ndo dessa expressão vaga, compre- 
i_- ,>SC. PÇrteita mente que o legislador ahi, como diz

ao Barbalho era seus « Commentarios » (pag. 207), 
retere-se aos princípios que servem de base á União
FebvereiroSd(ri8eyL.ílCOU constituidá Pel° aeto de 24 de

esses Princípios figura o da divisão do po-
fudiciarii e n S  . T  " ^ - ^ l a t i v o ,  executivo1 c 
S  S  oeí ,1 ! harmônicos, mas com a independem 

f ? d. a SUa existencia.
E loi, assim que com este intuito consignou no 

art. o7 a vital.c.edade dos Juizes Federaes o o e

vdolenciTs0dosa,ouSti-fUr0I mCÍ° dü amparal-°* contra as 
executivo. " d° ,S poderes~ °  ^gislativo e o

Const. F^d e ral,°'a’ ConstS d^P°lon.íldas (li«l,0̂ Çòes di 
tiuc infu ,i~ * ’ *  ̂  ̂ci na mouco, na parte em
ve (art 80) 1 í í t 4 n do poder judiciário, prescre-
l l  pockmdo I r Z  " UeS de Direit0 vitalícios
virtude de sentençbPLíes°n-i?SPerder ° SCU ]offar em

a a h ' t a r
radas na conshuJrespojX '’* ' “
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l.°

Foi illcgal cm face das disposições da Const. Fe* 
deral e da do listado a que nos referimos, o acto do 
Governador Dr. Uarbosa Lima, de 26 de Setembro de 
1892, pelo qual annullou as nomeiaçòes feitas pela 
Jun ta  Governativa para a m agistra tura  do Estado de 
Pernambuco,

2.°

Aos prejudicados cabe acção nos termos da letra 
b 8 ].° n. 3 do art. 59 da Const. Federal, contra a 
Fazenda do mesmo Estado para haverem o pagamento 
dos seus ordenados desde a epoca em que foram des­
tituídos de suas comarcas, até serem n ’ellas reinte­
grados, o tempo em que estiveram e vierem ainda a 
es tar  privados de seus cargos.

A reintegração, a meu ver, não pode ser objecto 
do pedido, por se r  attribniçâo privativa do Poder Exe­
cutivo.

Recife, 8 de Março de 1904.

Antonio José da Cosia Ribeuo .

Respondo á consulta junta pela maneira seguinte : 
E ’ principio corrente em direito publico interno 

que os actos emanados dos governos de fado, \sto e, 
de governos que no caso de com moções políticas se 
apoderam da soberania dos Estados e a exercem, de­
vem ser considerados legítimos e validos pelos governos 
legaes que succedem a esses governos de Jacto, uma vez 
<iue tenham sido praticados de conformidade com a 
Gonst. e as leis do tempo da legalidade ou que o po­
der legislativo dos novos governos legaes os tenha ra­
tificado, ou mesmo que esses novos governos, pelo 
menos implicitamente, tenham reconhecido os governos 
de Jacto, que taes actos praticaram.

A Junta  Governativa deste Estado, a que allude a 
foi.ispjta, foi indubitavelmente tini governo de Jacto, que
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cutivo. 1 e ceu as funcções do poder exe-

legitimos e validos°%or° h^?0’ <leS*? Janta> alem de 
conformidade com a sldo pratlcad°s de
do, que dita W ,  a í?  tU,Ç;i° C mais leis ã0 Esta- 
porque o Governo dn manter’ 0 sao também, já 
Lima não só implícita ^ exa" dre Jose' Barbosa
o Governo dessaPJunta G r formalmente, reconheceu
mesma Junta "foram ’ <̂l porcl lie todos os actos dessa
Confi-resso Legislativo <fk>PESf nínente appn?vados pelo
legalidade, elegendo no nellí^ r"0' q'iC ,nicl0U a nova Entre ac t i  aque,le Governador.
manter, figurava* a íb f o3 Ju,nta. Governativa declarou 
tada pelo Congresso da magistratura vo-
e sanccionada pelo CmL \ mcsma dunta dissolvera,
de Dezembro depSzíra ? ’ qUe a R e v o ] ^ °  de 18

accordo com os seus d^Do^V* CSSa ,C' 6 de perfeito
Federal e do EsHdn „ e com 0s das Consts.
nizon a magistratura £ Z ü lT % >  G° Ver" ativa Em vGta a rt Ij!,la(10al de Pernambuco.
to, empossados de seus c° Ksta(l0, 0s duizes de Direi- 
vitaliciedade e á inamívih;?^0*; ad(luiriram direito á 
mesma Const. amovíbilidade garantidas por esta

naçãÍ d^Jun^^í^elÍlío^p^r í '™ 2’ e' eit°  por determi- 
çao se procedera também nn "n <;onírr.esso- a cuja elei- 
dunta devia considerar TànP W ^ ermma^ °  da mesma 
magistratura do Estado „ - C8?t,rna a organização da 
considerar a eleiçãodo £  ^  m“  nflo fhu’idara 
sua própria eleição. Gongresso que o elegera e a

Lffectivamente
Prova disto e' que ò meIimoa nPnnc,p,o «ccnteceu e a
exercício do seu cartro r governador, assumindo o 
os Juizes de Direito^0™,?-"’ !” " " '°? "  0 facto a todos
manteve correspondenciT iPC,:* J " nta e com ellcs 
todos os outros actos dem rí*?!’ ■ pa’’a nao falarem
iojftnidade de vistas desse r „ trat,v<f  da Pe:'feita con- 
çao, que eHe defendeu , ver'u,d<'r com a revolu- 

Emtim, posterior 4 p ena Gamara Federal.
Jeita pela Junta Qovernati 8an,-açao da magistratura, 

r na Uva. nao houve lei que, bem



ÍWRKCERKS, 181

ou mal, investisse o Governador da attribuição ou au- 
terizaçao de dissolver a magistratura do Estado, já 
organizada pela mestna Junta, ou de considerar seni 
effeito o acto de 8 de Janeiro de 1892, pelo qual dita 
Junta dera provimento aos logarcs da magistratura 
do Estado.

Onde, pois, encontrar-se justificativa legal para o 
acto de 26 de Setembro de 1892, pelo qual o Dr. Bar­
bosa Lima declarou sem effeito a organização da ma­
gistratura feita pela Junta? Em parte nenhuma.

A allegaçao de que o art. 13 das Disposições 
Transitórias da lei Estadoal n. 15 de 14 de Novembro 
de 1891 davam ao Governador a attribuição de fazer 
as primeiras nomeiações da magistratura do Estado, é 
de uma improcedéncia flagrante.

As disposições dos artigos citados referindo-se ao 
Governador tinham em vista o poder executivo do Es­
tado ou quem o exercesse ao tempo da execução da 
lei organizadora da magistratura do Estado.

Depois, nem mais sombra de duvida devia pairar 
a este respeito no animo do Governador Barbosa Lima, 
desde que o Congresso Legislativo, que elegera esse 
Governador, já havia approvado, com os demais actos. 
da Junta Governativa, o de 8 de Janeiro de 1892.

A Const. do Estado e as demais leis estadoaes 
vigentes também não falavam em Junta Governativa 
fluanto aos demais actos praticados pela Junta Gover­
nativa ; mas nem por isso o mesmo Governador Bar­
bosa Lima os considerou todos sem effeito ou deixou 
de respeital-os.

Só mais tarde vieram as dissoluções do Conselho 
Municipal desta Capital e da magistratura do Estado.

Assim respondo :
Ao i . “ quesito affirmativamente.
Em face das Consts. Federal e Pernambucana é 

inconstitucional o decreto pelo qual o Governador Bar- 
nosa Lima dissolveu a magistratura do Estado, nomeia- 
da pela Junta Governativa.

Ao 2.° quesito também affirmativamente.
Podem os prejudicados ainda hoje propor acção 

contra o Estado, pedindo o pagamento de seus ven­
cimentos e a reintegração em seus cargos ou a conces- 
sj*°de todas as vantagens inberentes a essa reintegra* 
São, até que ella se verifique.
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Digro ainda hoje, porque reputo imprescrintivel -

E ’ como penso, salvo melhor juizo.

Recife, 10 de Março de 1004.

O advogado, Dr. José Vicente Meira de Vascoveellos.

Ao l.°

v .£ z z  *  «p*** *
tratura do mesmo l S  ? P J .lei ^ ‘n.ca da magis-

a vitaliciedade e inamovihilidado adquiriram
trados, quer pela Constituição i^fderal « í u e T ^ f ^ í "  mesmo Estado. H u ua l, ‘1UCI pela do

acto do Governador Barbosa Lima n S ," her* ntes P^o 
gistratura organizada pela íunta di?S° Ive" a ma‘
porque dito acto é ro a n ife s ta m e it^  'Va 5 mesmo 
attentatorio das garantias inconstitucional, por
Constituições acima citadas. ‘ °  1CC0nhecidas P^as

Ao 2.°

)0 a<1quirido, „ „ , l  „  V t J S S X S ^ S f eU  ,m  « "  
interesses e vantagens Oio 1 . Carg.° com c
judiciário o unico conm pLi " decorrem, é o pode
Ção da lezão causada ao t í t u l a r i ^ C-Cr,etar . a rePara direito. tuiar pela infracçao de se

E ’ °  que Penso’ ^Ivo melhor j„Lo.
Recife, 3 de Março de 1(jo i .

Dk, Adolpho Cirne.



Pereira Ju n ior

Não vivem na memória dos posteros somente os superiores pela 
cultura do espirito: os bons. os que fizeram do coração a mola real 
de seus actos em todas as rudes contingências da vida, também 
possuem a ara da consagração de seus méritos e de suas virtudes.

O progresso humano não é composto exclusivamente de Norton 
ou Voltaire ; Jesus e Mahomet também refiectem uma outra face, 
quiçá, mais nobre e dignificadora, do desenvolvimento dos povos 
e das sociedades.

O Dr. Pereira Junior, cuja vida, no seio da classe que elle 
adorava, foi um constante batalhar pelos seus direitos e prero- 
Siativas, não podia deixar de receber uma prova, posthuma muito 
embora (mas que importa ?), do quanto era estremecido e venerado 
por aquelles a quem elle sempre quiz e amou.

A A  Cultura Acadêmica reconhecendo, ao lado de seus dotes 
de coração, os predicados de sua intelligencia culta e esclarecida,
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m ™ t™ .“blÍCand0 °  Seu retrato’ a mais Justa e sincera das ho-

FeveíeTro1i0eT8sTndTV,O5 eará’ " a cMa<le de Acarahú, a S de ■*1™ ^  . de 1851, o Dr. Pereira Jumcr para aqui veio logo de­
pois, onde educou o seu talento e apparelhou o seu espirito que 
haviam de mais tarde expandir-se, exhuberantemente nucathedra 
de professor de Direito publico e constitucional ’

Formado em 1S74, e casado no mino seguinte com a ex-n . 
sra. D. Anua ElviraCarneiro Pereira, exerceu vários cargos 'im­
portantíssimos onde deu sempre sobejas provas de sua comnetenci i 
Promotor publico na Comarca de Baturité, secretario do^vernò 
fadn Presueilc,a d° barão de Sobral, presidente do Es­
tado de Goyaz, onde representou figura saliente, o l>r. Pereira 
Junior foi nomeado, depois, lente substituto da nossa Academia 
morS t0’ em VlríUí e tla reforma de Benjamim Constant. A 
estabelecimrtrde e tin o 3 ílUaÜdad<: de cathedratico tFaquelle
„ .As, Sli'-ílS t’relec'-ões, primayam pela clareza da exposição, tlu- 
os linguagem, pelo modo captivantee ameno com que iniciava
nal não -lèmno? "-aS es.ca.brosa* ft "es,õss d« Direito co n stitu i  noíos podería exigir professor mais amante de seus disci-
m isão de mestre * cumt?l ir co,n dignidade a sua arduamissão cie mestre querido e respeitado
semnrfna h°rech!ri/S,eU'S alun,nos- 0 Dr. Pereira Junior estava sempre na brecha todas as vezes que se ventilavam questões re
e é“ “ ía?Ehü“ ^ í n‘“ ' pe™nte, a He ,eu« 'collqpu:

trsusss: s

um só momento o enthusiasmo e o ardor da mocidade não se C

pat€rs
pen* tunento°com^re»t^a ^  **r ^

C V S a 1„ r i ! elh,idade admirarei sob^e iodos "os momen- 
de seu juizo. Pr°blemas scciaes que cahiam sob a alçada

com oeseühsoproerrio i ^ f i T  ° S " 5° possue a morte delil" os 
justificam os deslises de seu coração^’3 beU° S d° " S de espirit0

A. J,
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fimor reprovaôo

jYão desejarás a muiher de teu p-oximo. 
9 o preseiio do 2>eca/opo.

t ui certo D. Juan, homem casado,
Sccptico e libertino*

Nos arroubos de amor inconfessável,
Por formosa mulher que o não repelle,
Mas que de jure  já pertence a outrem,
Na sua irritação pelos estorvos,
Que na conquista de seo pomo d’ouro, 
Naturalmente encontra, assim declama :
* A h! feliz esse tempo em que eu podia
* Livremente expandir os meos affectos,
« Abr ir meo coração do mundo ás vistas,
« Proclamar sem refolho os seos triumphos,

« Ou chorar seos revezes !
* Não concebia então que se pudesse 
« Ter amor ás oeeultas, adorqr-se
« Lm anjo bello sem render-lhe cultos,
<; Sagrar-lhe altares, dirigir-lhe hosaunas 

« A’ face do Universo !
' Quanto mais louco eu era em meos extremos,
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« Quanto menos nas sombras do mysterio 
« Procurava esconder seo doce nome,
« Tanto mais satisfeito me sentia,

« 1 auto mais me ufanava!
« Um freio só continha-me os transportes 
« Do ardente coração si ao pé me via 
« Da minha linda fada, era o enleio 
« Que em tal momento se apodera d’alma 

« De quem ama deveras !
R Era, então, elle só que me obrigava 
« Os olhos a baixar fitando os delia,

Que eutrecortadas, tremulas, sem nexo,
* Me fazia morrer no labio as phrases, ’

<\ Mudar a côr ao rosto !. . .
Hoje pretende o preconceito impôr-me 
Que não ame ou que affogue meos amores 

'< No fundo d’alma; iftexoravel, duro,
mi toda a parte, a cada instante aponta-me 

-'< O laço que m’os véda !
* Estremeço por ti continuamente;

Mil importunos olhos me espionam
* ? ° fr,r&a a multidão nota meos gestos,
* Mlnhas P^avras uma a uma colhe;

« Estuda-me as passadas !
- Piocura até no intimo do peito
* w f T  as PulMÇSea, fazer-lhe a autópsia, 

V ender nelle tua imagem inscripta
<H1 cada flbra, e delatai-o ás fúrias,

„ « Ao demonio do vulgo !. . .
mu.s! querem qu’a estatua me reduza 

s fna rü('ha ■ consideram crime
' ^ UC aos Ç s d’um ente divinal me lance,

E  extático o adore!. .
« '/a tentativa (Timmolar nas áras

■
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Das convenções humanas, mentirosas,
< Da sabia Natureza a lei suprema,

« A dôce lei do amor!. . .
« Digam á rosa que não verta aromas,
« Ao sol que não dê luz, ao bosque sombras, 
« A’ ave que não cante, ao mar que cesse 
« De gemer sobre as praias solitárias,

« E. vejam si o conseguem !. . . 
Dá-me, portanto, um teo sorriso, um beijo, 
Um só, meo anjo, e zombarei do mundo;

< Quando viver não possa p’ra adorar-te,
« Possa, ao menos, por ti morrer d’amores,

« Expirar em teos braços !
Mas ah ! quanto a morrer de qualquer modo 
Mesmo d’amores, si de amor se morre,
E’ do que nosso heróe menos cogita;
Passa os dias alegre, vive nédio,
Come bem, melhor bebe ; como um justo, 
Tranquillo, dorme o sonino da innocencia)
PI entre os homens sãos julga-se um delles!

S ilveira de S ouza.
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Publicação
BIMESTRAL

Raffaele G aro falo
O martyrologio des grandeç 

homens que têm honrado a hu­
manidade econsummido as suas 
energias mais proveitosas em 
Prol da sciencia, veio enrique- 
cer-se hoje com o nome do por­
tentoso criminalista itnlian >Ra- 
ti.aele Garofalo, cuja m ate emi- 
Pentemente tragica con-ternou 
todo o vasto mundo intellectual, 
onde elle era uma das figuras 
mais conspicuas.

Aquelles que sabem quanto a 
Criminalística moderna é deve- 
oora ao egregio auctor da O i-  
Etnologia, aquelles que conhe- 

cem o impulso poderosissim) que 
l e imprimia á sciencia penal 
e sua terra e do seu tempo, as- 

(,e'lt;|ln<i° sobre novas bases o 
studo do direito criminale apre- 

- '^ 'u l o  um critério novo para 
'i £« « *>  criminoso, terão uma 
J.êa aPproximada da grande e 
rel)aravel perda que a Italia 

j e . ,a ll<: soffrer ; e uAo somen- 
as h Ita l!a' todos os paizes onde 
nali <íÜtrinas do hiclyto crimi- 
popu,“ iae .tin,lam propagado e 
cnór ar Zii<̂ 0 sentiram o peso 
cimeTf (1’esse cruel desappare- 
cia.s («° cercado de circumstan- 

so tragieas e dolorosas, 
«mtetn, era Gabriel Tarde, 

i8lc’i,.n° alv°recer da vida e do 
■ o, baqueava enj pleno es­

tádio, quando as suas energias 
de luetadur e polemista mais se 
virilizavam e quando mais vigo­
roso se ostentava, n’uma exu­
berância seivosa, o seu talento 
subtil e penetrante ; hoje éo emi­
nente barão de Garofalo, cujo 
espirito superior,manifestamen­
te accentuado nas paginas ma- 
gistraes da Criminologia, pro­
duzira mais um frueto forte e 
suggestivo—a Superstição Socia­
lista.

A A Cultura Acadêmica, pro­
fundamente penalizada, envia 
pezames, não sómente á Italia, 
a patria do direito moderno, 
como tambetn a todo o mundo sá­
bio pelo desapparecimento de 
um de seus mais sympathicos e 
excelsos vultos.

fe ia  Republica Das £etras
LIV R O S

Não rne enganei, felizmente, 
quando, em artigo anterior, 
affirmava ter sorprendido syn- 
droinas denunciadores de um 
movimento intellectual em Per­
nambuco.

Não quiz nem quero com isto 
dizer que tenhamos os prelú­
dios de uma phase agitada e 
revolucionaria, qual a d°s teni-
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pos de Tobias Barretto: ape­
nas noto que alguns bons es­
píritos tôm procurado desenli- 
çar-se  ̂das malhas traiçoeiras 
da política esterilizadora, pre­
ferindo a doce e serena athmos- 
phera mental ao agitado e te­
nebroso ambiente das paixões 
partidarias sempre estereis e 
de nenhum proveito ao desen­
volvimento de nosso paiz.

digno dos maiores gabos 
esta reacção contra a euthymia 
desesperadora que ameaçava 
empolgar as boas aptidões e 
as capacidades realmente su­
periores que possuíamos em to­
dos os departamentos da vida 
intellectual. Arthur Orlando 
que parecia querer deixar-se 
alheio a todas as rpreoccupa- 
ções da intelligencia que fo­
ram e são o seu mais valioso 
titulo de gloria, Phaelante da 
Gamara que, também, perdeu 
muito.de suas mais proveitosas 
energias mentaes no jornalis­
mo ephemero, e outros muitos, 
levantam-se agora e, atirando 
para o lado a clava de luctador 
r,e, Partido, de paladino de 
ideas políticas, voltam sere- 
nos a perlustrar os plainos do 
saber, a discussão dos proble- 
mas momentosos e palpitantes 
relativos ao desenvolvimento dos 
povos e das sociedades, à cri­
tica e vulgarização das idéas 
vindas do Velho Mundo, dando
letras Um vigoroso impulso ás 

Passámos em ligeira revista
c d* p £°S idet Artln,r Orlando ede Phaelante da Camara, vi­
mos o sopro poderoso de vida 
que anima as suas paginas 
S lstra-  ! hoje saltam-nos *á 
vista os Estudos db P hiioso-
Zt rne- DlRK1T0 Dr. Lau-nndo Leao, vasados nos moldes 

doprogramma d’aquelle illus-

nossPar°Paf,0,r ,dea PhÍIos°Phia nossa hacuidade. Os seus Rs-
um-°?ntr “í  elle uonsidera como iptroducção ao estudo das

sciencias do Direito, vem re- 
cornmendar e legitimar a eru­
dição que todes lhe conheciam 
e ao mesmo tempo ministrar 
provas irrefutáveis de seu ta­
lento servido por um trabalho 
incansável e improbo. Escripto 
n’um estylo todo seu, que pode 
peccar pela secura, pela aridez, 
jamais pela concisão do pensa­
mento, o livro do Dr, Eaurindo 
é uma contribuição poderosa 
aos estudos de philosophia do 
Direito ainda hoje tâm despre­
zados em nossas Academias e 
escolas superiores. O methodo 
seguido em sua obra não podia 
ser mais claro, porquanto o 
'Ilustre philosopho faz desfilar, 
a vista do leitor, todas as es­
colas philosophicas que se ma­
nifestaram sobre o phenomeno 
juridico, analysando os seus 
conceitos, o grau de adeanta- 
mento trazido por cada uma 
dellas ao estudo de direito etc. 
Sentimos immenso não poder, 
em detalhe, noticiar o appare- 
cimento d’aquelle magnilico li­
vro : os nossos votos, porem, 
sao no sentido de que o seu 
auctor nos proporcione um li­
vro outro em que as suas idéas 
se nos apresentem mais claras 
6 um methodo mais seguro.

O Dr. Phaelante da Camara 
enviou-nos também a sua Mb- 
m° ria histórica da Academia 
deAD.re.to, relativa ao anno de 
1 Poderiamos calar sobre o 
mérito incontestado d’aquelle li­
vro ; o seu audor já tem o no­
me firmado pelo seu concurso 
incansável ás letras patriás.

h-ste seu novo livro, calcado 
em forma completamente diver- 
sa das usadas n’este genero 
de estudo, prima especialmente 
pela exposição, sempre amena e 
empolgante, não raro interrom­
pida pela ponta anecdotica que 
e uma característica do espiri­
to de Phaelante da Camara: os 
tactos, as datas, os aconteci­
mentos desenrolam-se natural-
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mente, sem esforço pelo seu li­
vro em fóra. Não se poderá en­
contrar em parte  algum a me­
lhor repositorio de informações 
sobre a nossa Faculdade de 
Direito, seus velhos hábitos, 
suas usanças m ofadas pelo 
tempo, seus períodos de ab a ti­
mento e suas phases de g lorias 
e de enthusiasm os, seu p assa ­
do tam  descurado. Tudo alli 
está arrolado convenientemente 
em capítulos que se vam succe- 
dendo calm a e espontaneam en­
te, como o doce m urm urar de 
uma lym pha crysta lliná.

O livro de contos de Theoto- 
nio Freire , Flam m ulas , d ispen­
sa commentario, mercê d a  ju sta  
nomeada de que, merecidamert- 
te, goza o illu stre  literato  na 
vida in tellectual de P ernam bu­
co. Os seus contos vieram a in ­
da m ais um a vez confirm ar as 
suas qualidades finas de a r ­
tis ta  meticuloso, o seu estylo 
claro e pomposo, e a sua phra- 
se m agestosa è e sco rre ita : não 
se lhe encontra o arrevezamen- 
to de periodo que m ata a es­
pontaneidade do estylo e a 
íluencia do verbo : tudo alli é 
sim ples e sereno.

Os versos de OlympioBonàld, 
C-ambiantes, valem como prodpc- 
ções das  horas de lazer que a 
' i d a  do m agistrado proporcio­
na : não é um livro forte, o ri­
g inal, que desperte uma emo­
ção desconhecida ou es tra n h a : 
mas, em compensação, possue 
sempre um lado sym pathico : a 
parte  de traba lho  que nelle dis- 
pendeu o seu auctor,

A these do Dr. Sabino Filho 
O E spartilho , se bem que se 
occupe d ’um assum pto sobre o 
qual muito já se h a  discutido 
e d issertado, nem por isso dei- 
x a de possuir um g rande valor, 
não somente pela clareza da 
exposição que nem sempre se 
encontra em livros de scienoia, 
como também pela m estria com 
que ellem aneja o seu assumpto,

mostrando-se possuidor detodos 
os seus segredos. O Dr. S ab i­
no Pinho F ilho estuda com pro­
ficiência todas as alterações 
organicas oriundas do uso con­
stante do espartilho, analyza 
as modificações anatomo-patho- 
logicas que elle ac a rre ta  «de­
formando o esqueleto e os or- 
gãos, creando serias alterações 
funccionaes, difficultando a nu­
trição, tornando, ás m ais das 
vezes, a m ulher pallida , chio- 
rotica, leuchorreica, doentia.»

Em summa, é um traba lho  
digno de uma le itu ra  atten ta 
pelos informes preciosos que 
elle nos fornece.

REVISTAS

Alem dos livros recebemos 
a inda : o Oásis, revista m ensal 
da «Le monde marche*, socieda­
de que tem séde na cidade de 
N ata l e que é d irig id a  pelos 
srs. José Alcino, Baroncio G uer­
ra  e José Ju lio  : traz um bom 
summ ario do qual se destacam  
os nomes de José de Abreu e 
R aul Fernandes, irmão de nos­
so saudoso collega, o poeta Se­
bastião Fernandes, b acharela­
do em 1902, e tra ta  de assump- 
tos in teressantes e variados.

A R evista A cadêmica,orgão 
do Instituto Acadêmico «Clovis 
Bevilaqua» com séde n a  F o rta ­
leza.

O seu corpo redaccional com­
põe-se dos srs. Joaquim  F ab ri- 
cio, H enrique Castriciano, o fes­
tejado autor das Vibrações, livro 
de versos acceitocom toda a cor- 
tezia pela critica  ind igena.e Ro­
drigues de Carvalho, autor dos 
bellissimos poemas Coração e 
Poemas de M a io ; pertence-lhe 
também o bello e conhecido so­
neto, Seios. A sua lis ta  de col- 
laboração [3.° fasciculo, de 31 
de Setembro de 1904] entre ou­
tros nomes plenamente conheci­
dos no meio intellectual do Cea­
rá , reg is tra  os de Álvaro
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tins, o inspirado auctor da A g o ­
nia suprema , onde se manifes­
tam as suàs sympathias por 
Guerra Junqueiro, e traductor 
do celebre Banco de Coral de 
Heredia, havido por competen­
tes e críticos de superior ao ori- 
ifjn.il francez, de Soares Bul- 
cão, autor doiconhecidissimo so­
neto M ãe, de Papi Junior, um 
dos mais ferteis romancistas do 
norte do Brasil, auctor de Si- 
v/as, um de seus mais bem labo­
rados livros,

■A Lscola Medica, orgão dos 
estudantes de medicina do Rio 
de Janeiro ; o seu corpo reda- 
ctorial é escolhido d’entre os 
estudantes da Faculdade de Me­
dicina do Rio: traz um summa- 
no recheiado de artigos referen­
tes, todos, a assumptos exclusi­
vamente de competência medica. 
A sua pagina de honra vem oc- 
cupada pelo retrato do l)r Do­
mingos de Góes e Vasóoncellos. 
um dos mais eminentes profes- 
sores da Academia de Medicina 
do Rio de Janeiro.

K K ev is ta  de Legislação (tomo 
X v }~ 4.- ann°> que traz um re­
pertório enorme de trabalhos ju­
rídicos, versando sobre direito 
constitucional e administrativo 
ctvil e commercial, criminal,’ 
processual e internacional. O 
nome de seu fundador, o Dr J 
R. 'Porres Gamara, é uma ga­
rantia^ segura do valor da Re- 
vn ia  de Legislação que appare-
ce na Capital Federal

A  Semana, dirigida por Pe­
dro d-Able, sempre pirtadm-a 
b®,UI" , CO,! - ,datlvo sul)imario so-
s c i e n t lS .68 PhUüSQ1,hÍC:ls e

 ̂ IV,'»

Teem nos visitado os seguint.Bor cujas finezas nos con èss 
mos agradecidos :

O G üarany , O G rrmio A P 
L A V t t A > A  < * A * * T A  L t r ^ R A R b

da Capital, O Gr.ADio de L i ­
moeiro, A  Foj.ha do N orte , do 
Pará, A R epublica , de Natal, 
O Correio dg  A lagoas , de Ma­
ceió, C) A thi , i t  i, de Pilar , O 
Correio de M inas , de Juiz de 
hora, O Correio P aulistano .

A. J.

PELA CIDADE

Nas festas realizadas em com- 
memoração á data 7 tle Setem­
bro, promovidas por um grupo 
enthusiastico de patriotas. foi o 
orador official o nosso illustre 
confrade o Dr. Carlos Porto 
Carreiro que se desempenhou 
com brilhantismo da missão de 
que estava incumbido. Enviá­
mos ao talentoso homem de le- 
ttas pernambucano os nossos 
mais sinceros saudares.

pela faculdade

Falleceu no dia 22 de Agosto 
o nosso confrade José Antonio 
i'ins Caldas, alnmno do 3." 
anuo da Faculdade de Di­
reito.

Espirito essencialmente culto, 
mantinha predilecção especial 
pelos estudos de linguística, 
sendo um verdadeiro erudito em 
questões de latinidade.

Muito moço ainda, já cursara 
a escola militar do Rio de Ja­
neiro, consagrando uma verda- 
den-a idolatria ao Marechal 
l1 lot íano Peixoto : esteve en­
volvido na campanha federalis- 
ta do Rio Grande do Sul e 
tez a revolta de 6 de Setem­
bro na guarnição do A n -  
drada.

Lins Caldas * era filho de 
Pernambuco e contava, apenas, 
-U annos deedade : fazia parte 
do corpo redacc ional d 'A  Cul-

i
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tura Acadêmica, que não dá o 
seu retrato porquanto o illus- 
tre e modesto moço jam ais  se 
fez phqtographar.

O seu enterramento, a que 
compareceram seus innumeros 
amigos e collegas de F acu lda­
de, realizou-se no mesmo d ia  
no cemiterio de Santo Amaro.

Também falleceu no dia 17 
de Setembro o intelligente aca­
dêmico IOugenio Regueira Cos­
ta, 4.11 ann is ta  de Direito.

■Habilissimotachygrapho, con­
tava cerca de 30 annos de eda- 
de o inditoso pernambucano, e 
era filho do P r .  João Baptista 
R egueira Costa.

Realiz irani-se, afinal,  no dia 
de Setembro, as eleições do 

Club Acadêmico p a ra  a sua 
d irectoria effectiva. A berta  a 
sessão pelo bacharelando Luiz 
Barretto, procedeu-se a votação 
Por escrutínio secreto dando o 
seguinte resultado: Presidente— 
Luiz Barretto  ; Vice-presiden­
te —M athias  Olympio ; l .°  se ­
cre tar io—Layette  Lemos ; 2 
secretario —Rosa e Silva Ju- 
nior ; Orador—A. G. Araújo 
Jorge; Vice-orador—P a u lo S a l-  
Rado; Thesoureiro — A ranha J u ­
nior ; Vice-thesoureiro.. Ma- 
noel Vieira da Cunha ; Conse­
lho fiscal -  Carlos Estevão, Mu­
c o  Nascimento, Alipio Baltar, 
Lyndolpho Cruz, Moraes Cor- 
reia, Mer Vai Veras, A rru d a  
f'alcão, Luiz de Gonzaga Ma 
ranhão ; Bibliothecario — João 
de Borba Carvalho.

A posse realizou-se no d ia  19 
do mesmo mez em sessão ordi­
nária .

R ’ de esperar  que o Club 
Acadêmico, com a sua direc- 
oria eleita definitivamente, 

tome uma orientação mais se­

gura, procurando realizar os 
fins e intuitos que tem em 
vista.

E ’ o que desejamos áquella 
svmpathica agg remi ação de 
moços.

Inaugurar-se-á no d ia 15 de 
Novembro, no salãonobre d a  F a ­
culdade de Direito, o retrato do 
pranteado e inesquecido mestre, 
Dr. José Izidoro M artins J u ­
nior.

Igualmente uma commissSo 
composta de membros do corpo 
administrativo da  Faculdade e 
estudantes do 3 0 anno, entre os 
quaes se destacam Frota e Vas- 
concellos, Eduardo  \V. Tavares, 
A rthur  Muniz, Hemeterio Ma­
ciel, Carlos Xavier P aes  B a r ­
retto, Ranulpho Silva e outros 
distinctos moços, pretende, no 
d ia  10 de Novembro, promover 
uma sessão fúnebre em homena­
gem á memória do Dr. Antonio 
Estevão de Üliveira.

Por essa occasiào inaugurar-  
se-á no salão de honra o retrato 
do pranteado mestre.

Pelo nosso talentoso confrade 
o Desembargador Meira e Sá, 
Presidente do Superior T r ib u ­
nal de Ju s t iça  do Rio G rande  
do Norte e uma das glorias 
mais p u ras  da  m agis tra tu ra  
brasile ira ,  fomos honrados com 
a seguinte ca r ta  que data venia 
publicamos, não só pela belle- 
za da  phrase .  como também por 
constituir uma homenagem á 
imperecivel Memória do «osso
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predaro Mestre Martins Ju­
nio r .

N a ta l , Sktkmdko nu 1904.

Meu caro amigo e coilega Frota 
c I asconcettos.

E ’ com o espirito ainda atri- 
bulado, com a noticia da morte 
do puro, immaculado Martins 
Junior, que traço estas linhas. 
rj sejam as minhas primeiras 
palavras ao distincto director 
d «A Cultura Acadêmica »  de 
profundíssima condolência por 
esse acontecimento verdadeira­
mente infausto ás Letras, ao Di­
reito e â Republica.

A Republica— digo eu tam- 
bem, porque, sem embargo de 
ter sido nella quasi um proscri- 
pto, depois de lhe haver sido 
apostolo convicto, ardente e ab­
negado, era-lhe ainda, o pran­
teado pernambucano—uma das 
mais caras e promettedoras es­
peranças. .

Em 1878 eu deixava a nossa 
velha e saudosa Faculdade do 
Recife, quando Martins ahi La- 
zia o seu 1.» ou 2.» anno. Não ti­
vemos tempo de travar relações 
de certa intimidade. S<5 em Maio 
de 1900, o vi de novo, no Rio de 
Janeiro, por occasião do Con- 
giesso Jurídico Americano, do 
qual hzemos parte: elle-laurea- 
do representante dessa mesma 
gloriosa faculdade, onde já ex­
ercia o magistério com inexce- 
divel brilhantismo, eu— obscu-
t'mdo°n o agi8írad0- represe»- tando o Superior Tribunal de
- o  RÇio r °  mel1 EstaJo adoptivo —o Rio Grande do Norte.

Levava commigo a natural m  
riosidade de ouvil-o, a elle como
a ° UtK^ vuit?s’ nessa notável 
assembléa de jurisconsultos.

Logo nos primeiros dias de 
sessão, satisfazia-se o meu dese­
jo quanto ao Martins, vendo-o

discorrer acerca de uma das 
theses—a mais importante e mo- 
mentosa, talvez, de quantas fo­
ram submettidas pelo Instituto 
dos Advogados Brasileiros á de­
liberação daquelle egregio Con­
gresso.

Era a primeira do questioná­
rio àa Direito Publico, referen­
te a melindrosa questão do attri- 
buto superior da soberania no 
regimeti federativo.

triumpho não podia ser mais 
completo, nem mais brilhante. O 
enthusiasino que me ficou da ora­
ção do jovem professor, deixei-o 
manifestado, com franqueza e 
sinceridade, no Relatorio que, 
sobre os trabalhos do Congresso 
Jundico, aqui, ao recolher-me, 
esbocei e corre impresso, dando 
conta da minha tarefa.

a proposito : não esquece­
rei, nunca, as palavras de bon­
dosa benevolencia que, nesse 
mesmo dia e poucas horas antes 
da sua notável prelecção, a que 
me venho referindo, ire dirigio 
elle em presença de outros coile- 
gas, na mais cordial palestra. 
Reproduzirei, resumindo, esse 
lance, revelador da sua excelsa 
bondade, procurando cingir-me 
as suas próprias palavras, com 
a maior fidelidade possível.

v oce andou muito acertada- 
mente.no seu trabalho íe indi­
cava um folheto que trazia com-, 
sigo) encarando o conceito da so­
berania sob o ponto de vista ju­
rídico, e, eu o felicito, por isso 

disse-me apertando, de modo 
sigmncativo, a mão.

Está ahi, com effeito, a meu 
ver (accrescentou) a chave do 
problema proposto pelo Instituto 
e cuja solução é ne importância 
capital...

Referia-se Martins, assim, ao 
relatorio escripto que, acerca 
dessa mesma the^e, eu apresen­
tara a Mesa do Congresso, e esta 
nzera publ i car  e distribuir. 
Aliás esse relatorio era apenas 
uma synthese, traçada para ori-
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entar-me na respectiva discus­
são.

Respondi-Ihe um tanto confu­
so diante da sua attrahente be­
nevolência, confessando-me de­
veras penhorado e dizendo-me 
feliz por ter merecido o conceito 
que acabava de externar, ou 
antes, a sua approvação ao cri­
tério que me servira de guia na 
resolução do problema. Por fim, 
disse-lhe que me considerava, 
gostosamente, dispensado de to­
mar parte no debate, ermo pre­
tendia fazel-o, aguardando que, 
com real proveito, elle mestre 
distinetissimo e apostolo da Re­
publica, abordasse o assumpto, 
exgottando-o e illustrando-o ccm 
a sua incontestável auctoridade 
e reconhecida proficiência...

..Não espere um discurso pe­
rante uma nssembléji de juris- 
consulios — retorquio elle entre- 
sorrimlo e dando certa entona­
ção de voz ao vocábulo que dei­
xo sublinhado;—mas pode con­
tar como certo que darei, com 
franqueza e sinceridade, as ra­
zões primordiaes do meu voto. 
Nisso mesmo raccrescentou logo) 
reconheço certa obrigação mo­
ral da minha parte, como pro­
fessor de direito, e sobre tudo, 
pelo bem que desejo á Republi- 
ca... Quero-a realmente gran­
de, cohésa, unida, fórte e res­
peitada pelo laço da federação 
° não fraocionada em pequenas 
Patrias rivaes—todas soberanas,
°  que quer dizer..todas enfia-
quecidas e, talvez, mais tarde 
P>'f~as das nações poderosas...

Eu saboreava essa sadia ex­
pansão de sentimentos, tão de 
uceordo com o meu modo de ver, 
quando o signal de começarem 
üs trabalhos do dia nos obri- 
if°u a tomar os nossos logares. 
Na° tardou muito, porém, que

tivesse a ventura de ouvir ao 
uartins em piena assembléa, 

eoino deixei- dito acima, e 
IPelhor o manifestei po meu pifa­

do Relatorio sobre os trabalhos 
no Congresso Jurídico.

Não sei se foi um discurso o 
que elle proferiu nessa occasião; 
mas sei que preleccionou bri­
lhantemente: substancioso e eru­
dito sem exorbitância, eloquen­
te sem rebuscado effiito, since­
ro. calmo e, ao mesmo tempo, 
vivaz na expressão, profundo 
nos conceitos, plenamente con­
sciente. ao ponto de ter provo­
cado amiúdados applausos, sem­
pre avaros em assembléas taes.

Ainda na discussão de outra 
these, não menos importante, a 
J.a de Direito Publico,tiveo pra­
zer de ouvil-o—com a mesma 
largueza de vistas, sadia elo­
quência, clara e ponderada in­
tuição do homem político bem 
orientado, e do jurisconsulto re- 
liectido.

Um ou d mis dias depois, era 
communicado ao Congresso que 
o laureado professor deixava de 
comparecer ás sessões por en­
fermo; o que foi para mim uma 
dupla decepção. De facto, não 
mais elle se apresentou nas 
conferências do Congresso, -nun­
ca mais o vi...

As poucas e benevolas pala­
vras que me dirigio Martins 
Junior na occasião dita, foram 
para mim—um obscuro e um tí­
mido por indole e por habito, 
um verdadeiro estimulo, A  ellas 
devo, realmente, o ter-me ani­
mado a tomar, de então por 
diante, certa parte activa nas 
discussões posteriores do Con­
gresso Jurídico. E ’ de justiça 
confessal-o aqui como homena­
gem merecida do meu reconhe­
cimento á memória do seu gran­
de, illuminado e generoso es­
pirito.

Por esse mesmo tempo, mais 
ou menos Maio de 1900, como é 
triste lembral-o ! o pranteado 
publicista e republicano imma- 
eulado era ferozmente arredado 
do Parlamento Brasileiro pela 
politicagem dc cotão,
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Alijaram, sem cerimônia e 

sem pejo, da representação na­
cional, o maior e mais illustre 
dos republicanos de Pernam­
buco, o de mais serviços sem 
duvida, e, não exaggeraria, tal­
vez, dizendo—o de mais cultiva­
do talento em todo Norte do 
Brasil.

12’ de crer que, agora que 
elle é morto, e, mesmo por isto 
semelhante iniquidade e ver­
gonha tenham pesado --- como 
um remorso—na consciência do 
homem que inventou a política 
dos governadores, ou que, facil, 
desastrosamente, a patrocinou’ 
c deu causa áquella mesma ini­
quidade.

Martins Junior era, porem, 
nm honesto, um puro, um ir- 
reductivel nos sãos princípios 
democráticos : cousas insup-
portaveis, pesadas de mais nes­
se mar-morto das pequeninas 
e aviltantes conveniências par- 
tidarias da epoca.

1211e, pois, tinha torçosamente 
de ir ao fundo, e foi com effei- 
to. A verdade deve ser dita 
inteira, porque só nella está 
a justiça , disse-o, ainda não 
ha muito Zola, na ultima ver­
ía do seu portentoso testamento 
literário : // n'est de justice
que dans la verité.

A aguia ferida no intimo 
yi.o-se °J>r>ÍPula a abandonar o 
ninho de sua terra natal, e, 
alçando o voo, foi habitar ou­
tras plagas, onde a morte, 
sempre traiçoeira c cruel, ras- 
gou lhe as largas e possantes 
azas da intelligencia, para 
sempre... para sempre !...

São justas todas as homena­
gens dos Pernambucanos ao 
nunca assas pranteado extine­
to e digno amigo e consocio do 
meu mallogrado conterrâneo, 
como elle illustre, Maciel P i ­
nheiro—nos heroicos e abènçoa- 
tlos çonjhates do abolicionismo

e da evangelizaç&o da Repu­
blica.

Pernambuco fez bem, num mo­
vimento de connnovente e signi­
ficativa homenagem e gratidão, 
embora tardia esta, em querer 
guardar junto a si, no proprio 
seio, as cinzas preciosas do fi­
lho, por tantos titules, illustre; 
ja !que lh’o não deixaram 
agasalhar, em vida, na frueti- 
hcação exuberante e provei­
tosíssima de um talento" privi­
legiado c proteiforme.

Sim, fez bem ; porque de ■ 
Martins Junior, se bem pode 
dizer-que não morreu : a sua 
memória perdura e perdurará, 
cada vez mais viva—como um 
grande, honrado e edificante 
ensinamento, digno delle e do 
glorioso Estado que lhe foi ber­
ço estremecido.

Afinal é certo, infelizmente, 
que ahi dorme, em plena moci­
dade, o eterno somno, o inspi­
rado poeta, o literato aprimo­
rado, o jurista distincto, o pro­
fessor dilecto. o patriota arden­
te, o republicano abnegado...

Condolências, ineu caro ami­
go, a «Cultura Acadêmica,» á 
t' acuidade, de que era elle hon­
ra e gloria, e onde aprende­
mos, todos nós, os primeiros 
puncipios da sciencia que, na 
sua mais elevada accepção, o 
jui isconsulto romano tão bem 
detiniu: «rerum divinarum et 
humanarum notitia, justi alque 
injusti scientia. . . »  Condolên­
cias ás Letras, á Eamilia, ao 
Estado que lhe foi berço, ao 
Brasil inteiro...

----Profundissiims condolên­
cias. ..

Seu am.° att.° e collega ad­
mirador e obrigadissimo.

F. de S. Meira c Sá.

Jmprensa Jn d usinai
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^ua Barão da Vietoria-14, 1, andar
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N este bem montado estabelecimento, organisado a ca­

pricho, com todas as exigências da arte e da hygiene o 
treguez encontrará, a par da seriedade, completa 'execução 
nos trabalhos de cabelleireiro, por preços módicos.

]/£>
Tl:‘\ r . PESS0AL habilitado  para a EXECUCÃO- de 

pen tea d o s  PARA ca sa m en to s , ba iles , e t c . ^

0s. perfumes, loções, cosméticos usados são dos melhores 
gateCetcteS ranCezeS e americanos : lloubigant, Lubin, Col-

Cctbe/lo e barba 1$ôõõ

/£>

EJV1PRESH
llj banhos; nos ajrrecifes

DE

Carlos 3osé De jVíeDeiros
õ  S A N A T O R IU M  do Recife

Cura certa de diversas moléstias, conto beri~beri 
, . fraqueza de pernas

paraiys/a, anemias, exgottamentos, impaludismo, etc, etc.

^  ^  Aceitam-se pensionistas doentes e sãos a preços reduzidos ^
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José  Jíogueira de Souza pilho
09 M H  f ûa 15 de JNlovembro H M  69

(yjntiga do Jmperadon
Neste estabelecimento encontra -se um comple­

to sortimento de livros em branco de todos os for­
matos ; deposito de papel para escrever e para im­
pressão; tinteiros, pennas, canetas, lapis e todos 
os accessorios para escriptorio.

Grande sortimento de chromos para presentes 
e outros misteres.

Especialidade em papéis e cartoespara convite, 
participações de c?sarnento e baptisado.

Offlclna de typographia, llthographia, pautação e encadernação.

Zypographia, Srjcaâernação, pautação e f a ­
brica de Xivros em branco

|Inrn o (Ctmtmertiu r flepnrtttucs lliililirns

Lins Vieira & C.

Executa-se todo e qualcjuer trabalho tendente a ai te 
typographica com perfeita nitidez.

P p . - n ç Q S  M O D I C O S



I .  A  M I ’ A l t  A S  4  $ 1 4 ,0 0 1 ,

Rs M A IS  A P E R F E IÇ O A D A S  E E C O N O - 

MICflS, I|SÍTEIRA|VlEJ\lTE L IV R E S  d e  

Q U A L Q U E R  E X P LO S Ã O ,

vcnôe a Companhia ôe £uz e força JKotriz pelo álcool

1 3  -  K U A  1 . 0  D E  M A R C O  -  1 3

^ ' ® ,S ‘®HEHS>534SK3"S45M3"í9434=H3^

jfirmajem de jVíolfjcrc/o$
DE

P E R E I R A  &  F E R R E I R A
4 0 - Rua 15 DE NO VEM BRO  -  4 o  

R e c i f e . Celephone M  5

um r m C‘" cf uad° " V j i c l m e n h  ccmmercic/, encontra o publico
m ja c to  sortímento degeneras ol,mentidos, pola maior reducçSo àe preços. 

semPre deposito permanente da afamada Manteiga b r ete l - ervilhas tel-
In a ie Z T â  Ménier;do:eserr, calda; auoijose biscoutos
mglezes, das ma,s deliciosas e conhecidas marcas.

Um sorUmento monumental de vinhos

Recebidos, directamente, de Xisboa e Jjordcaux.

O U T R A S  B E B I D A S  :
C O G N A C , O L D TO M  o cerveja das melhore»

I.ICOUKS FINÍSSIMOSf champaqne-" monopolle" e M onte beilü'
A PREÇO SEM C O M PETÊN C IA

liramle p a n llila d e  ile ÜARBUKETO, receliido directamente de H amburgo.



Livros de Jurisprudência
Com um  so r t i  m en to  com p le to  em  liv ro s  

d e  d ir e ito, se ien cia s  sociaes, littera tu ra  e tc . 
ob ra s  an tiga s e  a s u ltim as n ov idad es, de 
a u to re s  n a cion a es  e  e s tra n ge iro s  a

ECONÔMICA
a ch a -se  ás o rd en s  d os Snrs. B a ch a réis  e  a lum - 
n o s  d e  d ireito, d esem p enhand o  ca ba lm en te  
qu a lq u er  p ed id o  qu e lh e  confiem .

E n ca rrega -s e  d e  en com m en d o s  p a ra  o 
in te r io r  d o  paiz e  Europa.

jYtanod fogueira de Souza
J(ua B da Victoria -  17

Instituto fniutmtmatno
Çrande estabelecimento de educação e ensirjo fundado pelo d r . Vi r g i n i q  
M a r q u e s  e dirigido desde 1897 pelo b a c h a r e l  C â n d i d o  D u a r t e

Installado com todas as aeeommodações ne­
cessárias e a maxima líygiene 110̂  palacete n. 71 
d rua da fíurora, esse antigo (jollegio mantem
cursos prim ário , secuijdario, de madurada, de ligguas, 
desenho, m usica vocal e instrum ental, ggn jnastica  esco- 
'a r , esgrim a e exercidos de in fan taria .

O Curso primário está a cargo do Stirector.
Ú Col/egio tem serio interesse pela educação phystco dos 

seus a/umrjos.
Cnsino civico e religioso.m r i v v  s  i k i/ O '/ !» » *

Corpo docente escolhido.
Internato, SemMnternato e externato

Aurora, 71-REC1FE
'(PP t ,.íi---- " ..
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Íiutíiria Ünlwtm
j 14- - /faor prirqeiro de jVfctrço -  /*
| Leopoldo A. (Ia SiIv<‘ira

Especialidade depublicaçõespor assigna furas 
P a p e la r ia  e E aeaaern tie itw

nellas-A ries, J u r i . p r u f l e n t f a ^ ^ ^

to^ « 2 ’S S 3 i i í í S S , f f &? ~  < * Z £
V M m vm i' & X u r £ ,  P" “''

A en tra i no prelo: T rabalhos de Jesus.

drogaria e Pharmacia dos pobres
yijnnmtcriiíiro ~~ d. flrthur de Carvalho

28 - t^ua Xarga  do Rosário - 28
£ S t  ^ r he0id?  preparados Pharmaceuticos: 

eia contra á ^ s  p la eSpeciflco Por «cellen-

s í s *

ç b ^ & s s S & s í  H~> ~
iiciio Ophâíô. " f " '  “ ? * “ ” “ >» inraJlivpl contr, o ví-

d e n t r o ^ d f Í S u t o s - S S  a8ente Para aUXÍ,iar as digestões 
gastrites etc ’ restabcIece 0 aPPe‘ite e cura as dyspepsias,

phosphatado i n d i -

Z u a '7 e  co'" ra as contusões etc. 
o p h ta lm iasíu ruS s^  empr(* ada ««» A cesso  nas

Çrandes descontos aos revendedores 
-ndefeço Telegraphico- J A C - P E R N A M B U C O  «,

- - 3*̂ .-. ■'.•■-vi»-.. v ?lgf: 9JK^raa©á|



LIVRARIA CONTEMPORÂNEA
2 - R u a  l.°  de Março- 2

TELEPHONE N. 540
Livraria, Papelaria, Typqgraphia e Enca 

dernação, Livros de Inslrucção Primaria, Se 
cundaria e Sciencias.

Artigos para desenho e escriptorip, Ins 
trumentos de musica, de corda e de sopro.

A rr e sso r io s  p a ra  b il l ia r

Rami^o M. C o s t a
c> o o o o o o  o o c.> o  o c.» o o  o  o

ENCADERNAÇÃO
PE

Theodoro Costa
Executa com pericia e a preços reduzidos 

todo e qualquer trabalho, tendente 
a su'arte.

6-Rua Duque de Caxias-6
(LOJA)

EECIFE



■ 1,11-

Jlugusto (Bunfía
E N C A D E ÍW flD O f*

Kí>ta acreditada officina encarrcga-Ae de todo c 
qualquer trabalho concernente a eóta arte dcòdc o oarto- 
nado ate a maiA luxuoAa encadernação de dourado por 
folha*, aAAim como de livro* cm branco para cAcripturação 
commercial. Outro Aim, encarrcga-Ae de trabalho* tqpo-
graphicos, garantíndo-Ae preóteza, Aínceridade c preço* 
razoavciA. Y

Contígua á Agencia Jornalística
C Ã E S  DA R E G E N E R A Ç Ã O  N.

PERNAM BUCO
# --- " •»«--' ----

A j r o s  ( } | i i i a
Ii ÜANIIE RSTABELECIMENTO DE EDU C A Ç ÍÜ  E ENSINO

-  j )Ano K UIHKilUO u m , o  «A< HARKf.

Jflfredo de Jftbuquerque Cama
'0 ,  «ua do Hospício . l í

am o? M*àiíen?2 '0~ide educaçSo reabre suas aulas todos os 
n°S n° âla 10 de J aneiro e mantem os seguintes cursos

, C U R S O  P R I M Á R I O

C U R S O  S E C U N D Á R I O

* 5  -* * * »  -
M  . , C U R S O  E S P E C I A L

tica escolar * Ir>sirumept<  deseijho, pintura e gymnas-

* inghz práticos, portuguez, ari- 
0 i N s r m . r ^ ’ escnp>ura âo mercantil e tachygraphia.

a rJlT ntem Um tUrS0 de ,iro “o »'*<>■j j í  uratuuo para os alumnos internos.
INTERN0S- b e m h n t e w i o s  E EXTERNOS_..



«  B V O 0 A D O S
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S r. Tito Rosas Sr. 3oão €lysio

S r  fran c isco  yílexanôrino S r. Costa Ribeiro

Cathedratico da Faculdade |  Cathedratico da Faculdade 

Queimado, 21. y lõ de Novembro, 36.

■ í
’ <

Praça 17, 6 .£  15 de Novembro, 82.

Sr, V irgin io  jYíarques <! S r . yfòolpho Cirne
Lente da Faculdade • V Cathedratico da Faculdade

V

l .o  de Março, 22.

S r. ClodoalDo topes
15 de Novembro, 48.0-

---------— — -------

S r. fe r re r

1 õ de Novembro, f>2.< Estreita do Kosario, . 1

Sr. JWilet I S r. 3osé Vicente jVleira
Cathedratico da Faculdade Cathedratico da b acuidade

15 de Novembro, 45. t  1 ’5 de Novembro, 50

Sr. jíe rs ilio  de Souza S r. f l i r ig io  Castro

15 de Novembro, 22,o
❖
«o

Dque de Caxias, õó.

wêk
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Loja, <5.0 InToItto
S"-->

71 • llun fitqut br Cnrtns = 71
Completo sortimento de fazendas finas e mo­

das. Enxovaes de casamentos e baptizados, gran­
de soitimento decasemiras pretas e de cores brins 
brancos e de cores, variado sortimento em 'cami­
sas e saias para senhoras, collarinhos, punhos 
meias, capellas, toucas e sapatinhos.

Grande deposito de mallas para viagens

J o s o  M  a - r i  a  P e r e i r a

tfrmazcm De JKolhaDos c fieneros yüimenticios
i la tU it tn r s  r f s t r n r t g e i r o s

; N .  3 3  - g u a  d a  l e n h a  - -  N .  3 3

JVeves pedroza  <$ C,
Garante-se a boa qualidade das mercadorias e 

modicidade nos preços.

V EN D E-SE EM G ROSSO  E A  R E T A L H O

j)eposito permanente de cereaes

Endereço Teleg. JY epeôroza T elephone n. 838
P E R N A M B U C O

I „ . r * .■ h—.  __  aS



J .  jdgostinho Pjezerra
~c<wP ‘

jffgenaa Jornalística pernambucana
C A S A  F U N D A D A  E M  1 8 9 0

Agencia de Jornaes do Paiz e da Europa
Papelaria, Typograptiia, Encadernação e 

Pautação.
Especialidades' em cartões de visita, participa­

ções e convites.
Grande deposito de artigos photographicos

Encarrega-se da v e n d a »  de jornaes e livros em coiislpaçdo
Rua do imperador n. 31 -  o Caes da Regeneração n. 26

Tètephone 258. l l t 'r t f i '- |I r n ia n i l in u i

(Bosta £ima S (B.
28 === Ilim íin llnínt ílnis «• 28

Qrande ^rmazem de €stiv a s e papéis

O niaior e mais variado sortimento de papéis 
de todas as qualidades 

e para todos os misteres, papelão e tintas para 
impressão.

P R E Ç O S  M O D I C O S



iíutign fiurnriit fnrmmrrt_
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4 -  Rua jyíarquez ôe Olinda -  '4
Esta casa mantem estreitas relações .commer- 

ciaes com as prirtcipaes livrarias nacionaes e es­
trangeiras. Acceita encommendas, por mais impor­
tantes que sejam, para fornecimentos de livros im­
pressos, revistas, objectos de papelaria e tudo mais 
concernente ás artes graphicas, Tem uma bem 
montada typographia para trabalhos nitidos e ven­
de corístantemente papéis para obras e jornaes.

Representa diversas fundições, de typos, ma- 
chinismos e accessorios para encadernações, pau- 
tação, typo e lithographia. U

RECIFE
w >*< >■< M >•< X >•< >*< HM

M M ® : I O

Companhia de Seguros jtóaritimos e Terrestres
C A P IT A L  RS. 2.000:000^000

3)eposito qo Thezouro federa! 2oo:ooo$ooo
Incorporada pela Associação 

dos Empregados no Commercio do Recife

Autorisada a funccionar por carta patente n. 2 
Em dous annos de existência já pagou mais de 

500:000$000 de sinistros sem ter 
nunca pleiteado odireito dos segurados perante os 

tribunaes.
Adresse Telcg. - ‘  FabriC-- ( 'aixa do Correio-/Jj

C o d lg o s - l t l b e i r o  o ftti-ns.il
54-RUA DO BOM JESUS-54 É
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MÉDICOS

{Ir. iliutl Bjrbú jj Çr* yrrrirn ba Dilun
*' Oculista

Duque de Caxias, 88.Bom Jesus, 4: V£

Hr. -(i)rtnuio br irritas tínfitiütn br (Êarunlljü
i

Larga do Rosário, 42.Hospieiü, 8 M

fv. idiiiturs Barbosa Br. João Jíoulo
Parteiro H ■' parteira

, m **•Largo do Corpo Santo, /. y-
r —:—* -----  ‘ • ...... '"'Ai •

Largo do Corpo Santo, I f>

Br. (Constando Jtoutnal ^ fr. ÜHlon irrrrirn
'** , ParteiroH

Largo do Corpo Santo, t>. Marquez de Olinda, .■>;>

Marque/ de Olinda, 57

Br. Brijoltio Ulnrtjnro vr Br. Itnnrs (Çtiiuibra
Operador y£ , • parteiro

Cabugá, Ui

Br. Bnrrrtto Sampaio jj Br. Blfrrbu Çostu
Oculista . )|[

Barão da Vietoria, dL n
Operador

Barão da Vietoria, d2.

= M : c ■ ■ •• .v. . V-
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á <3 Silva J2oyo & Q.

A r m a z é m  dc* A s s im a r
•>»»««<•

H it» í>u íliscimòt' i)c |tnjmricn=lt>

f  R E C I F E -39-
hwwwhmwmhwmwhhkwhwh

c fllêino,Silva & Q.
|jit|iü rín b o rfs r (Bfpurtnbürrs r

- *  6ra"ôe armazém òc ferragens e tutelarias * -
Completo sortimento de

berro, aço, armas, cimentos, machinas de costu­
ras, para descaroçar algodão 

fogões, candieiros Bernard, Cylindros para 
padarias, etc. etc.

*2 -  Una jfíarquez òe Olinda -  42
T e l e g r a m m a s  — A L V A

PERNAMBUCO



H L F f l l f l T R R Í A

46-Koa Biarão da Viçt»ria-4(!

cJ. cJíteíicfíarecR
On parle írançais, englishs poken, Man spricht deutscli

Kxecuta-se com perfeição todo trabalho concer­
nente cá arte.

Completo sortimento de casemiras inglezas,
. cheviotes etc.

P R E Ç O S  B A R A T O S

V V ^ £ ^ \ ^ ^ < *A d »V * rV ^ ^ • /̂ ^X\ÀA>VVVVVVV^»Vv^■VV\lVVVVVVVV^A>V^AAlV\£'WV'V^A(^A*W ^W <X'W

T  fnti* e Papel <1 o Impressão

fins íima 2 Comp
3 S -R U A  M A R Q U E Z  D E  O L IN D A -3 5

Importadores de tintas
e papéis para joinaes e obras lithographicas

Cereaes e gêneros de Estiva
1 Depositários do afamado Vinho tino do Porto

! - — RIO HRAXCO —
Grande e permanente stock de C arbureto  

’ de Galeio para Luz Acetylene.

R E C I F E
* * - l * - r V - i< - i i i t > l c W y i >  , n « r i !  - r - , i — I  —  * i i -  - i i  ■ i — i - " —  y — —  —  — . . . .  I— I ■
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P H A R M A C I A  M A R T I N S
(FUNDADA EM !*681

SS - ISTjLa ID\iq.-u.e de Cazias - SS
( Autiga. do Queimado)

do phannn•Deposito dos afamados-preparado.;
ceu tico f . J)ias da Cosia

Xarope de alho do matto e urucú
O unico que dá miraculosos resultados no. t ra ta­
mento das bronçhites, asthmas, tosses, coqueiu- 
ches e attecções de voz (attestados dos Drs. Pon­
tual, Simões Barbosa, Baptista de Carvalho Silva 
Ferreira ele).

Tonico Juá-jKutamba
m  0 exterminador da calvície,' o destruidor das eas- 
^  pas, e o afoimosea.ior do cahello.
$| fA'vw'Wyvw'v''v' * ^ ^  ^vvvvvvvw;

André Pinlieiro, Genro & C.
, . . V '

Commissões e Consignações

| |  j !  T -ilü ii h  j lm r. | f S i t s - J ,

RKCIFE PERNAMBUCO

1

.



I*
S ESTflBELiECIMENTO

liníni-éícclni-iílu'
fundado pelo Dr. Silva ferreira em 1896

Sob a gerencia de ^rgemiro fi. da Silva
11-Rua Visconde de Albuqtierque-H

F U N C C I O N A  D E  6 E  M E I A  Á S  IO D A  M A N  H Á  E D E  M E I O  D I A  Á S  
S D A  T A R D E

-5* • > » » -> ;:-« « < *  íS -

. O mais completo, mais praticamente installado para o que diz 
respeito :

lílee tro th o ríip iii-(e lec tric id ad e  statica, correntes de in- 
ducção continua, alta írequencia etc )

R a io s  x (rad io g rap h ia , radioscopia e radiotherapia). 
.M assa g em  v i b r a t ó r i a  -  (massagem electrica e mecha-

notherapia).
I o l i a l a ç ò e s  ije  o s o o a  •  simples ou medicamentosas, 
I n s l a l l a ^ ü o  e s p e c ia l  - para o tratamento pelos effluvios 

de alta frequência nas moléstias da pelle, úlceras varicosas, feridas 
de má natureza, hemorrhoides etc.

In s ta lU u ç iio  e s p e c i a l  -  para tratamento do cancro super­
ficial pelos raios x .

I n s t a l l a ç i l o  e s p e c i a l  • para applioação dos colletes de 
gesso nos desvios dos ossos pelo processo do dr. Desfosses c 
re e < lu c a ç â o  m u s c u l a r  nos casos de ataxip locomotriz pelo 
methodo do dr. Frendel.

A direcção proporciona aos médicos todas as vantagem que de­
sejarem, exami nando elies mesmos seus doentes por meio dos Raios 
X e para dirigir os tratamentos externos que julgarem uteis se fa­
zer no estabelecimento,

Todas as condições lixas pelos médicos são acceitas.
Para visitar, fazer exame dos doentes ou se entender sobre 

as condições e' favor de preferencia vir de 6 e meia ás 10 da
manhã.

As applicações e os exames serão feitos com a assistência dos 
drs. Silva Ferreira e Raul Azedo.



Cxt&rnato J2ei6nitz
S O B  A  D I R E C Ç Ã O  D O

Dr- Hersllio Je Souza e Francisco Guimarães Junior
Dispondo do mais habilitado corpo docente do 

qual fazem parte os Drs. Fforgcs de Mello, \ieira  
Cavalcanti, Cairo Celso, Bandeira de Mello, IJersilio 
dc Sou/.a, (iuunarães Junior. Araújo Jorge, Gomes 
de Mattos, Oszvaldo Sousa e /Jarros Falcão Filho, 
mantem, alem de um Modelo Curso Primário, sob 
a fiscalizaçao dos Direçtores, os de Admissão para 
as Escolas de Engenharia Civil, Naval e Militares, 
Exames Parcellados, Madureza, Escripturação 
Mercantil e Philosophia Geral e do Direito.

17 m  t^ua da flurora « 17
R E C I F E

*

I iot ica Fntncpza>
d.e T 3 L . EOTJQTJ U&.-32 E O L

Successor de Rouquayrol fré re s  e fi. Caors
Sob a gerencia e responsabilidade

do Pharmaceutico f r n r i U m t ü  Ü tn v tim i B o b rin íjo
Casa de confiança fundada em 1821 e indicada como a me- 

Ihur pelos principaes clinicos desta capital por serem todos os 
produetos expostos á venda clinicamente puros e importados da 
Pharmacia Central de Paris.

Deposito de diversos específicos entre os quacs o JC arope  
a e  velatne com po sto  de H. Kouquayrol, premiado na exposi­
ção de V ienna d Áustria com a medalha de Mérito e reputado o 
melhor depurativo e anti herpetico conhecido.

Rua do Rom Jesus N. 22 —  R E C IF E
- ii-r-rr ........ .. 11 - ----  _ . . . .



A. JOVINO D0 FONSEGA
94 e 96-Rua Barão do Triuutpfio

» » X « « -

A R M A Z É M  de A S S U t ^ K
M  :í-v.íu wmt 'mtpsA \d» --ia va# var v r  «Brw»:vn«*&

jíntiga casa franeisco Ribeiro pinto (Juimarães
f u n d a d a  em 1 8 6 5

Caixa ‘Postal--lê)’/--HiuiereçO'-Guiomar 

RECIFE-PERNAMBIJCO

MIRANDA, SOUZA & C.a
CRAfiDE ARMAZÉM DE FERRAGENS

DEPOSITO DE MAC HINAS

DESCAROÇAR ALGODÃO

do Rio Grande do Sul, Oleos lubrificantes, Arame farpado, 
Cimento pyramide, Oleo de linhaça, Tintas.

jrfgerjtes do f o r  m iei d  a p e s ia q a

64 e 66-Rua JYÍarquez ôe Olinõa-64 e 66
Tekplíone ii.

Knd. Telcg, LAVOURA J



Capital....................................... i.2oo:ooo$ooo
Fundo de Reserva..................  6oo:ooo$ooo
Lucros suspensos..................... r 12:707$
Distrihuio o i.° dividendo á 

razão de 10 % ao armo, ou 
• seja 5 % no semestre de Ju­

lho a Dezembro de 1901. . 6o:ooo$ooo 
Lucros veriíicados no annode

lí)01................................  ■ 38i :7|8$22o

=£'rvi~-û >~

Fabrica eni Paulista
M U N I C IP I O D E  O L I N D  A

Séde no Recife »

1 7{ua do £om  Jesus Jté 1
Çtrrrtoria:

(Vosé Qraustinc Q))crto

J$orneCio 3 f, éfaèiíluia :

''.t-Jfiffiam So/iv  (>//;(yujres.
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J-orjseca, Jíuqes <$ C. 

RUA DO RANGEL N.“  9, II e 13

a

E’ o maior do norte do Brasil 

F o i t ; s t ' < * n . i i i i c s  &  f ; .

Qleniente JOevu

Rua B^rão do Jriumpho n. 50

, S ran1e ?Sma3em àe couros, courinhos 
sol Ia, algodao e Iodos os gerjeros do pais

Paga melhor p e  em outro qualquer estabelecimento
Seriedade enj suas transacções

/  Clemente Levy



<3
*8
<3

O

<3•S»o*3

I
§
vt>
?p

tr>

'nrt)
^  « s

wO
rr*t)

| § > ̂

££
Oj•s

<o

I
s
3 / ,

<0

i
f

-<0

■§£

. 0C3|C/3

is

40
•S

«)1l
.o
í:
°i
Ar
"§
b

«?
<333Ar

\
\

*)

t
©o
23SI
i« 5 íí!̂!SS|
íi

f

,«i“‘A»<**~V‘‘^>*v*,%̂ '‘‘~



* * * * * *

H ^ T S T I T T T T O
€lcctrotherapico e Radiotherapico

DOS DRS.

Ribeiro de Britto e Thomaz de Carvalho
(Fundado em 1889)

Correntes tle alta frequência, alta tensão s polyphases.
photottjerapia fiasen, banho de luz.

MASSAGEM VIBRATÓRIA, SISMOTHERAPIA
Banho hydro-electrico, D’Arsonvalização.

FRANKLINIZAÇAO ESTAT1CA INDUZIDA DE MORTON. 
IíLECTROLYSK CUPRICA, CATAPHORESE.

"Voltaização, Faradização
Tratamento da Klephancia

Consultas e tratamentos todos os dias das 7 
as 11 da manhã, das 12 ás 5 da tarde, das 6 ás 9 
da noite.

— ^  —-----

Rua Barão da V ictoria n. 60
1 . °  ANDAR

Este-estabelecim ento dispõe de in sta llaç to  autonotna, 
servindo-se de illuininação electrica p a ra  o seu serviço noc­
turno.

Iodos os exames, tratam entos e operações são executa­
dos pessoalmente pelos seus directores, podendo qualquer 
coUeqa achar-se presente ao exame ou tratam ento  de doente 
d a  sua clin ica.



A CULTURA ACADÊMICA
«BTJACTOKES-COKRBSPOlSDEINTESt
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jÇmagonas

João Cabral, a d v . 

Podrigo Costa, a d v .

Ceara

„"PauUno Jíogueira, do Críbunal 
de Justiça .

7(io Çrande do jío r te

jYfeira e Já , do Tribunal de 
Ju stiça . I

,'fSqioruo de Souza, procurador 
geral do Cstado

Pinto de Jlòreu, adv.

jJIagôtts

Rodrigo Jorge, do Zribunal de 
Ju stiça .

Çondim fi/ho, adv.

Sergipe

àliveira Telks, adv.

S. pauto

Carvalho òe Jtíeqdohça, adv.

V iA .

Paraná

Claudino dos Jantos, ju iz  fede*- 
ral.

Sar/ta Qatharina

Zhiago da fonseca, procurador 
geral do €$taaG*

» » x « « -

Capita! fed era )

Zarquinio filho. 
Virgílio de Sá Pereira.

Jlraripe Junior. 
JYlanuet Cícero.



A CULTURA ACADÊMICA• * W‘
( PUBLICAÇÃO BIMESTRALJ

P rkÇos de Assignaturas

Para dentro do p a iz .............................. 10$000
Para o estrangeiro ..................................  frs. 1 5

jYão se  vendem  fcrsciculos avu lsos
v ..... . ..-.■?»& -  • i'. Y" ■

A pessoa que pagar 5 assignaturas 
receberá tuna grátis.' ~ '*

A qorrespondencia será enviada ao Director-Proprietário 
./• A. da F ro ta  e Vasconceiíos,

Bibliotliecario da4 Faculdade de Direito
*

PECIPE--BRASIL
1 *«*’ a í  *f tPm*m "

C U L T X T S A

N U M E R O  E S P E C I A L

Consagrado *á jtóemoria ôe
M ã r t i n à  T v a . 3 3 . i o . r

í h ’S Í 7 u h<rUJl' Çerva'si° fioravanfi, jfTrthur

f r p ç a  f„ Í i r a {  S & ^ í n / S Z d V h t X ,  t
V is6 * s 'd erHoai e ae° i n l  S,comPosi^ s  jgedihs âo genial canjírdas Visões de X oje e ,/wsrrado com cerca de 20 zincogravuras.

PREÇO 3$ OOO

exJ raord‘”«rio e não será distribuído 
aos assinantes d ̂  C u l t u r a  A c a d e n i c a ) .
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